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RESUMO 
Quando pensamos na experiência da leitura, a obra literária seria o artefato 
que é oferecido à consciência de um leitor, o texto literário não deve ser uma 
realidade independente dessa consciência, que sente e percebe os significados de 
uma forma particular, contínua, livre de amarras impostas por delimitações alheias. A 
obra literária precisa de seu leitor para percorrer diferentes épocas e contextos e 
existir, de fato. Fazer o autor perder a unidade detentora de sentidos e possibilitar ao 
texto a liberdade necessária para desprender-se dos preceitos estruturalistas e 
formalistas que - por atribuírem exclusivamente à própria textualidade a 
responsabilidade interpretativa de uma obra, não privilegiaram o leitor nessa relação 
- é o pressuposto levantado pela estética da recepção, corrente contemporânea da 
teoria da literatura, escolhida para nortear esta proposta de intervenção. A proposta 
desta dissertação é centrada em utilizar a estética da recepção, aplicada através de 
uma sequência didática idealizada por Cosson (2009) junto a uma turma do 9º ano 
do ensino fundamental em uma escola do município de Fortaleza, Ceará. 
Objetivamos valorizar o papel ativo do aluno/ leitor na análise e interpretação de 
uma obra fundamental da literatura brasileira que é O cortiço, de Aluísio Azevedo. 
Trata-se de uma pesquisa-ação, com a abordagem de dados qualitativos propostos 
por Bogdan e Biklen (1991). A fundamentação teórica recorre à aplicação de 
conceitos de grandes predecessores e estudiosos da teoria receptiva como Barthes 
(1968), Jauss (1994), Iser (1999), assim como teóricos que nos auxiliam nas novas 
formas de compreender o texto literário, como Zilberman (1989), Cândido (2000), 
Cosson (2009), Oliveira (2009), Zappone (2009), dentre outros. Ao final de nossa 
intervenção, observamos que os alunos adquiriram apreço pela obra lida, traçaram 
suas próprias impressões acerca dela e buscaram novas fontes para exercerem 
uma leitura consciente, além de enxergarem sua própria importância na construção 
de significados, livres de julgamentos, não apenas em O cortiço, mas também em 
leituras vindouras.  





When we think of the experience of reading, the literary work would be the artifact 
that is offered to the consciousness of a reader, the literary text shouldn't be a reality 
independent of that consciousness, which feels and perceives the meanings in a 
particular, continuous, imposed by other people's delimitations. The literary work 
needs its reader to traverse different epochs and contexts and exist, in fact. To make 
the author lose the sensory unity and allow the text the freedom necessary to detach 
itself from the structuralist and formalist precepts which - because they attributed 
exclusively to their own textuality the interpretative responsibility of a work, didn't 
privilege the reader in this relation - is the presupposition Raised by the aesthetics of 
the reception, contemporary current of the theory of literature, chosen to guide this 
proposal of intervention. The proposal of this dissertation is centered in using the 
reception aesthetics, applied through a didactic sequence idealized by Cosson 
(2009) next to a class of the 9th year of elementary education in a school in the city 
of Fortaleza, Ceará. We aim to value the active role of the student / reader in the 
analysis and interpretation of a fundamental work of Brazilian literature that is O 
Cortiço, by Aluísio Azevedo. It is an action research, with the approach of qualitative 
data proposed by Bogdan and Biklen (1991). The theoretical basis is based on the 
application of concepts of great predecessors and students of receptive theory such 
as Barthes (1968), Jauss (1994), Iser (1999), as well as theorists who help us in the 
new ways of understanding the text Literary, such as Zilberman (1989), Candido 
(2000), Cosson (2009), Oliveira (2009), Zappone (2009), among others. At the end of 
our intervention, we observed that the students acquired appreciation for the work 
they read, drew their own impressions on it, and sought new sources to exercise a 
conscious reading, as well as seeing their own importance in constructing meanings, 
free from judgments, not just in O cortiço, but also in readings to come. 
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A estética da recepção propõe uma reformulação da historiografia literária e 
da interpretação textual. Procura romper com o exclusivismo da teoria da produção e 
representação da estética tradicional, considerando a literatura como produção, 
recepção e comunicação, em uma relação dinâmica entre autor, obra e público, e 
estabelecendo, pela reconstrução do processo de recepção e de seus pressupostos, 
a dimensão histórica da pesquisa literária. 
Embora a relação leitura e literatura seja bastante evidente, o campo dos 
estudos literários só passou a tematizá-la a partir das primeiras décadas do século 
XX. Portanto, a teoria da recepção é um estudo relativamente novo no meio 
científico. É possível, inclusive, periodizar a história da moderna teoria literária em 
três fases: a preocupação com o autor, preocupação com o texto, e, por último, a 
preocupação com o leitor, que é o campo examinado pela estética da recepção.  
Nesta dissertação, abordamos as três fases de maneira elucidativa, a fim de 
preparar o "território'' para o real objeto de estudo: a análise da obra O cortiço 
(1890), de Aluísio Azevedo, realizada por alunos do 9º ano do ensino fundamental. 
É relevante para o professor de língua materna realizar cada vez mais 
projetos e estudos que possam expandir a teoria da recepção. Estudos que 
aproximam o público-alvo dos objetivos a serem alcançados pelo pesquisador, não 
excluindo a participação efetiva de todos os envolvidos, tendem a ser mais 
produtivos e eficazes, como poderá ser visto no decorrer deste estudo. 
Essa é a lógica levantada pela estética da recepção: o autor perde a 
qualidade ''detentora de sentido'' de seu próprio texto. Ele não é mais considerado o 
dono do sentido do texto nem pelos leitores, nem pelos responsáveis por editar ou 
transformar um original em objeto que vai ser lido. Já o texto irá se desprender das 
amarras estruturalistas/funcionalistas que atribuíam principalmente à textualidade as 
chaves para a interpretação de uma obra. O texto deixou de ser apenas uma 
organização linguística que carrega ou que transmite pensamentos, informações ou 
ideias de seu produtor e passou a ser considerado fator não suficiente para 




Levando em consideração esses pressupostos, observa-se que, através das 
ideias defendidas pela teoria da recepção, é possível buscar uma solução para o 
relacionamento conflituoso entre a literatura clássica brasileira e os estudantes do 9º 
ano do ensino fundamental de uma escola situada no bairro do Passaré, cidade de 
Fortaleza, Estado do Ceará. 
Na escola escolhida como laboratório para a pesquisa proposta neste projeto 
de intervenção, por sua vez, tornou-se perceptível, em um nível gradual de 
observação, durante dois anos de convivência com os alunos do então sexto ano do 
ensino fundamental, que estes nunca mantiveram um contato íntimo com a leitura, 
seja ela voltada para o entretenimento, como gibis e HQs, por exemplo, seja ela 
mais objetiva, voltada para o estudo. 
 Os alunos em questão não conheciam grandes autores e obras e suas 
atividades culturais eram exclusivamente dedicadas às mídias eletrônicas. Na 
transição de séries, era notável o fato de os mesmos alunos que continuaram na 
escola, da série anterior para a nova, depois de um ano dedicados a pequenos 
incentivos (realizados apenas no âmbito da sala de aula pelos próprios professores 
de língua materna lotados na unidade escolar até então), melhoraram sua relação 
com a literatura, tornaram-se leitores mais assíduos e participativos. 
Porém, apesar dos avanços conquistados de um ano letivo para outro, 
também tornou-se mais evidente que tais estudantes ainda não conseguiam estreitar 
os laços com a literatura clássica brasileira. Portanto, após breves aulas de 
apresentação que tiveram como tema as escolas literárias, no início do ano letivo de 
2015, foi possível perceber a predileção dos alunos por uma delas: o Naturalismo. A 
partir dessa observação a escolha da obra a ser utilizada e analisada neste projeto 
de intervenção foi realizada. 
O cortiço foi escolhido por ser uma obra repleta de temas transversais e 
instigantes, como a diferença de classes, os aglomerados populacionais, a 
homossexualidade, o preconceito racial, entre outros. Apesar da distância temporal 
entre sua primeira publicação e o ano em que estamos, a obra ainda consegue 




Sob a ótica da estética da recepção é possível aproximar um público-alvo 
muito relutante com relação à leitura em geral, não esquecendo dos aspectos 
sociais e culturais que o envolvem e o afastam de uma cultura literária mais clássica, 
de um texto aparentemente tão insólito como o de Aluísio Azevedo, pois o que 
importa para esse estudo não são as construções de significados que o autor 
naturalista pretendeu evidenciar e sim as construções e relações desenvolvidas 
pelos próprios alunos.  
A principal justificativa desta dissertação, portanto, é colocar o leitor e a leitura 
como elementos privilegiados nos estudos literários, fator bastante negligenciado em 
estudos mais tradicionais. 
A principal questão, levando em consideração o já comentado e 
imprescindível papel do leitor na construção de significados que um texto possui, foi 
como desenvolver e aprimorar essa consciência crítica e detentora de interpretações 
tão plurais com os alunos do 9º ano. Em uma sociedade de informações rápidas e 
mudanças constantes, qual a forma mais plausível de resgatar a criticidade leitora 
desses jovens? 
Não obstante a estética da recepção priorizar o leitor no processo significativo 
do texto, deve-se observar que o tipo de linguagem utilizada na obra proposta neste 
estudo causou certa rejeição, justamente por se tratar de um texto naturalista, 
apesar da predileção dos alunos por esta escola no momento em que foram 
apresentadas as características e textos principais das outras escolas também. Por 
isso, o nível de estranhamento causado pela obra foi pautado por debates e leituras 
complementares para desmistificar certos temas mostrados em O cortiço. Esses 
debates foram de suma importância para concretizar o objetivo deste estudo. 
Seguindo a linha de pensamento de Jauss (1994), é necessário articular a 
recepção do texto em sua cultura atual (aspecto sincrônico) e a sua recepção ao 
longo da história (aspecto diacrônico) e ainda a relação do texto com o processo de 
construção da experiência de vida do leitor. Jauss reivindica que se tome como 
princípio historiográfico da literatura o modo como as obras foram lidas e avaliadas 
por seus diferentes públicos na história. 
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Entretanto, observando a estrutura social e os aspectos físicos do bairro onde 
a escola-laboratório está situada, nota-se que este não dispõe sequer de uma 
biblioteca pública ou centro de arte e cultura próximos à região. Até mesmo a 
biblioteca da própria escola encontra--se desativada desde 2012, o que é um grande 
empecilho, devido à falta de práticas extraescolares de leitura que tais fatores 
proporcionam. Existe uma dificuldade de se estabelecer as relações diacrônicas e 
sincrônicas propostas pela estética da recepção, pois as fontes de pesquisa estão 
muito debilitadas. 
Partindo, portanto, de elementos externos e somente assim aproximando os 
internos, é notável que a falta de apego à literatura nos anos iniciais do ensino 
fundamental II naquela região deve-se primordialmente ao fato de que a maioria dos 
estudantes nunca manteve contato com esta arte. Se levarmos em consideração, no 
entanto, que a escola onde o estudo foi realizado é uma construção nova num bairro 
bastante ermo como o Passaré, esses retrocessos se tornam compreensíveis. 
A comunidade do Passaré ainda é um bairro em desenvolvimento, o que 
encadeia a falta de prédios públicos de utilidade cultural aos seus habitantes. 
Portanto, a problemática desta dissertação gira em torno, inicialmente, da falta de 
estrutura física e social do bairro onde a escola está inserida, passando pelas 
famílias de baixo poder aquisitivo e de visão do mundo artístico limitada, até chegar 
à estrutura física da própria escola, com a falta de biblioteca e sala de multimeios, e 
finalmente atingindo os estudantes em questão, justificando a sua aparente 
ignorância com relação à literatura canônica brasileira. 
Apesar dos empecilhos, não pode ser ignorado o papel protagonista do aluno 
no desenvolvimento deste projeto. É a recepção dele com relação à obra que 
interessa e molda os resultados. Quando se põe um indivíduo e suas percepções 
em análise deve-se considerar a sua constituição psicológica e sócio-histórica, como 
já foi postulado por Vigotsky (1991) e seus seguidores, que consideram o indivíduo 
um sujeito interativo, que se constitui na relação com o meio, sempre mediada por 
''outros'' de seu encontro. 
Portanto, esperamos, com este estudo, promover o contato dos alunos com a 
obra O cortiço, através de uma revisita ao estilo naturalista, evocando suas 
características mais marcantes e atrativas, chamando a atenção para as 
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conturbadas relações sociais retratadas particularmente no romance em estudo, 
traçando paralelos com as existentes na contemporaneidade. 
Mediante tais informações, acreditamos que, ao final do projeto de 
intervenção, os alunos do 9º ano da escola escolhida sejam capazes, através de 
relações interacionais, debates abertos, oficinas de leitura e escrita, de não apenas 
ler a obra O cortiço completa, mas de, baseados em seus próprios horizontes de 
expectativa, compreender a obra sob uma ótica pessoal e plausível, amparados 
pelos pressupostos da estética da recepção, mesmo com tantas dificuldades já 
mostradas. 
Para este estudo foram utilizadas as contribuições defendidas por Iser, Jauss 
e Barthes, primordialmente. Mas, para enriquecimento teórico, é necessária também 
a visualização de abordagens realizadas pela teoria literária que não seguem a 
abordagem da teoria da recepção, como o percurso básico dos principais estilos 
literários, da supervalorização do autor a sua gradual desconstrução e do 
fortalecimento do papel leitor.  
Para o desenvolvimento das questões metodológicas, utilizamos os estudos 
de Cosson (2007), no tocante ao letramento literário e à escolha por seguir a 




2. A IMPORTÂNCIA DO AUTOR NO PERCURSO DA TEORIA LITERÁRIA 
2.1 ESTUDOS SOBRE TEORIA LITERÁRIA E PERÍODOS ESTILÍSTICOS 
Quando tratamos de teoria literária, o provável rumo de estudo pode seguir a 
"tentação" das delimitações intocáveis e dos conceitos invariáveis que acompanham 
outras ciências, como alguns pressupostos da linguística e da antropologia. Pelo 
contrário, tais ciências abrangem uma tarefa comum, possível de modificações ou 
acréscimos, que é a "decifração do enigma do homem" (PORTELLA, 1979, p.08).  
Portella (1979) compreende esse homem como animal simbólico e a teoria 
literária como  uma ciência que se ocupa de linguagem poética, como um processo 
específico de simbolização, estendendo-se interdisciplinariamente, em razão de seu 
progresso técnico. Entretanto, esse mesmo autor admite que a figura do homem é 
desconcertante e imprevisível porque ameaçava a economicidade  do sistema. Por 
esse motivo, a figura do homem fora estigmatizada como inútil e prejudicial. A 
história, a poesia, o inconsciente, escapavam ao poder do controle da nova 
gramática. "O plano estrutural parte de todo fenômeno cultural, deve coexistir com o 
plano simbólico, e este, por sua vez, é 'aberto', incontrolável, proclama a liberdade 
criadora do homem." (PORTELLA, 1979, p. 14). 
A liberdade criadora do homem acaba por tornar-se o estudo da linguagem, 
indo além do que já se convencionava (tratava-se a linguagem como um objeto 
linguístico reduzido), dando a ela o poder de ser o núcleo articulador da realidade e 
transformando também a língua, fazendo-a perder a conotação de ser apenas um 
simples sistema de signos, sem maiores complexidades e heterogeneidades.   
A teoria literária compreende seus objetos linguísticos ligados ao interior e ao 
exterior do indivíduo. "A poesia, por exemplo, nunca foi privilégio exclusivo do 
poema. Ela sempre esteve e estará nos lugares mais diversos." (PORTELLA, 1979, 
p. 17). 
Portanto, nem a literatura nem os modos de pensá-la foram sempre iguais, 
ambos foram bastante diversificados.  Nesse quesito, Zilberman (2012) reflete sobre 
nossa vontade de estender as marcas das obras do passado e do presente para 
verificar em que consiste a qualidade delas, as diferenças entre elas e por que foram 
preservadas ao longo do tempo. Parece correto admitir o ponto de vista de 
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Zilberman quando ela reafirma o papel da teoria da literatura e não esquece que 
esta não deixa de ser uma atividade relativamente técnica: "quando examinamos 
uma obra para verificar suas principais características", mas ao mesmo tempo 
interpretativa: "porque desejamos descobrir o que ela quer dizer." (ZILBERMAN, 
2012, p. 12) 
Esse preceito sobre o papel da teoria literária adotado atualmente por cada 
vez mais pesquisadores é um reflexo das mudanças de expectativas diante da 
literatura da antiguidade até a modernidade. Na antiguidade, certas características 
da obra literária tendiam a ser mais valorizadas que outras, como a importância do 
conteúdo e da estrutura ao invés do estudo das relações dessa obra com o autor, a 
sociedade, o público e o leitor.  
Segundo Zilberman (2012), as obras literárias  valem-se da linguagem verbal 
para incorporar uma de suas propriedades (a comunicação) e buscar o que as obras 
comunicam a seu leitor, interpretando o que dizem e verificando como procedem à 
transmissão de ideias.  
No século XIX, a teoria da literatura buscava, sobretudo, compreender 
questões de ordem histórica, através da investigação de obras do passado de um 
país com a finalidade de que fosse escrita a história da literatura daquela nação. 
Junto com a história da literatura, desenvolveu-se igualmente a literatura 
comparada, voltada para o estabelecimento das semelhanças e diferenças entre as 
produções literárias de diferentes nações. Tanto uma como outra tendência ainda 
não privilegiavam o papel ativo do leitor na construção de sentido e relevância da 
obra:  
Se a história da literatura separava as obras conforme a nacionalidade dos 
autores, a literatura comparada procurava aproximá-las examinando as 
ascendências de uns escritores sobre outros para tecer uma rede de 
interlocuções entre eles. (ZILBERMAN, 2012, p. 14) 
Além disso, uma tendência linguística veio para reforçar o foco dos estudos 
primordialmente historiográficos que a teoria literária insistia em adotar: a filologia, 
preocupada com a história das línguas, a origem das palavras e a crítica textual. A 
filologia ajudou a determinar e fixar as obras dos autores do passado, responsáveis 
por constituir o paradigma da escrita literária que orientou quais obras os leitores e 
pesquisadores deveriam acolher e valorizar.  
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O paradigma da escrita literária citado anteriormente contribuiu para a 
mudança tardia dos parâmetros que a teoria literária veio a seguir. Foi somente no 
século XX, com a revolução modernista, que ela voltou-se para obras mais atuais, 
em vista da necessidade dos modernistas em romper com a tradição e criar arte a 
partir do que nunca havia sido feito, sem levar em consideração a apreciação ou não 
do público.  
A teoria da literatura não foi entendida da mesma maneira por seus usuários, 
por esse motivo se originaram, na primeira metade do século XX, diferentes linhas, 
optando por enfoques formalistas ou sociológicos.  
Para a tendência que optou por um foco formalista o que importava era a 
construção da obra literária e a descrição das características de cada gênero. O 
formalismo associa-se fortemente ao grupo de pesquisadores que atuou nas 
primeiras décadas do século XX na Rússia, como Roman Jakobson, por exemplo. 
Em língua inglesa, as preocupações formalistas estavam em voga, tomando o nome 
de New Criticism.  O estruturalismo tcheco, associado, de uma parte, à estética, e de 
outro lado, à linguística, veio suceder o formalismo, já na década de 1930.  
Seguindo lados contrários ao que os formalistas seguiam estão os sociólogos 
da literatura. A sociologia da literatura nasceu no século XIX, influenciada pelas 
teses deterministas de Hippolyte Taine, que pregavam o papel do indivíduo como 
resultado da confluência de três fatores determinantes: o meio, a raça e o momento 
histórico. Foi graças às ideias de Taine que permaneceu a noção de que a situação 
social de um indivíduo interfere em sua visão de mundo, refletindo sua condição e 
ideologia.  
A partir dos anos 1960 a teoria da literatura atingiu outros patamares, sob as 
mais diversas orientações, principalmente através das ideias de autores 
responsáveis por produzir mudanças profundas de paradigma (como Mikhail 
Bakhtin), fazendo com que a literatura se abrisse a questões mais amplas, não só de 
ordem histórica, mas ideológica e política, e também interagisse de maneira mais 
direta e explícita com outras modalidades de expressões, sejam elas verbais ou não.  
Entretanto, mesmos as correntes de orientação sociológica estavam 
preocupadas, ainda, exclusivamente com o texto literário. Essa perspectiva foi 
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descartada pelas vertentes atuais da teoria da literatura, como o pós-estruturalismo 
e a estética da recepção, que serão explicadas detalhadamente mais adiante neste 
estudo.  
Ainda de acordo com Zilberman, ''assim como a literatura se modifica no 
tempo, também altera-se a tábua de medidas para avaliar o aparecimento de novos 
livros e repensar os produtos do passado.'' (ZILBERMAN, 2012, p. 30) Portanto, 
insistimos em afirmar que não só a literatura, mas o processo de leitura, é plural, 
multifacetado, não pode perder de vista as relações do presente com o presente, do 
presente com o passado e do passado com sua própria época, assim, 
No caso da teoria da literatura contemporânea, a obra também pode ser 
examinada a partir de critérios formais, como a construção da trama; mas é 
importante igualmente procurar interpretar o que o texto diz a seu público hoje 
para se verificar sua atualidade e sua permanência. (ZILBERMAN, 2012, p. 
34) 
Portanto, há dois limites fundamentais em que o literário costuma situar-se, já 
que, de um lado, ele depende do que o escritor tem a dizer e, de outro, do modo 
como esse dizer apresenta-se e o que significa para seu público. 
Candido (1965), dentre suas incontestáveis contribuições para um estudo 
literário mais social e aberto, confirma o pressuposto defendido até aqui quando diz 
que nós sabemos que o externo (o social) importa, não apenas como causa, nem 
como significado único, mas como elemento que desempenha certo papel na 
constituição da estrutura da obra, ou seja: torna-se também um elemento interno. 
Há também a consciência historicista que, unida à teoria da literatura como 
autoexpressão, serviria de fundamento à historiografia moderna, quebrando, de 
forma mais definitiva, os módulos do discurso literário de inspiração clássica.  
Tendo em vista a característica interdisciplinar, mutável e abrangente da 
teoria literária, convém observarmos, de maneira sucinta, o caminho percorrido por 
essa teoria, a fim de analisarmos as mudanças e formas de tratar os assuntos que a 
cercam, como o estudo dos períodos estilísticos, não mais sob a ótica de conceitos 
isolados entre si e invariáveis, mas como partes de um todo que configura e traduz 




2.1.1 Estilos pré-românticos, Romantismo 
Não é uma tarefa fácil empregar conceitos que envolvem períodos históricos 
com objetividade e sem assumir determinadas controvérsias. A natureza dos estilos 
de época é multifacetada e "tão rebelde às diferenças unívocas que é grande a 
tentação de considerar esses conceitos historiográficos como simples rótulos 
'práticos', completamente destituídos de real valor cognitivo." (MERQUIOR, 1979, 
p.40). Nenhum estilo é uma configuração uniforme. 
A maioria dos estudos literários que se propõem a fazer uma explanação 
sobre períodos estilísticos começam pela abordagem do Humanismo, seguindo uma 
escala cronológica até chegar aos estilos pós-românticos (mas essa escala não é 
fixa, devido a capacidade dos estilos de se reinventar) simplesmente por motivos de 
uma melhor organização de leitura.  
O Humanismo não começou como doutrina filosófica e estava mais para uma 
revolução educacional, estabelecendo um novo programa de estudos, bastante 
voltado para o viés retórico-filológico. A filologia, como já citada nesta pesquisa, era 
fortemente influenciada pela excelência das letras clássicas. Esse novo programa de 
estudo que o humanismo construiu refere-se, circunstancialmente, ao cuidadoso 
afastamento que ele fazia aos currículos estritamente filosóficos. A única disciplina 
filosófica era a moral. 
A principal consequência do estabelecimento do estilo clássico promovido 
pelos humanistas foi a restauração da regra clássica da 'separação dos estilos' 
(estilo elevado, médio e baixo). Tal regra bania expressões ou referências 
consideradas vulgares dos gêneros que detinham o privilégio de abordar temas mais 
"sérios". A épica e a tragédia não deveriam abordar nomes e coisas do cotidiano, 
pois deveriam delegar esse dever à visão cômica ou satírica, característica própria 
dos gêneros que os humanistas consideravam "inferiores", como as farsas, por 
exemplo.  
O elitismo manteve-se com o Maneirismo. Segundo Merquior, o maneirismo é 
um "estilo altamente estilizado, artificial e cerebral" (MERQUIOR, 1979, p. 46). Os 
dilemas apresentados nas obras humanistas eram bastante existenciais. A literatura 
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modernista descobrirá, mais adiante, com os protagonistas das bitter comedies1 de 
Shakespeare, o anti-herói grotesco, "surpreendentemente 'moderno' pela 
ambiguidade do seu contorno moral. '' (MERQUIOR, 1979, p. 47). 
O século XVII viveu algo que os autores costumam chamar de simbiose de 
teocentrismo e racionalismo.  A sociedade estava se racionalizando nas esferas 
política e econômica de forma crescente, mas ainda havia certa persistência nas 
legitimações religiosas. Esse é o século do Barroco, o qual assistiu à derrocada do 
surto de arte religiosa no Ocidente. O escritor barroco considerava o serviço da 
mimese, o princípio central da poética. A atmosfera do Barroco está saturada pela 
experiência do Renascimento, mas a vida social já é outra: a melancolia do contato 
entre o artista e o mundo é perceptível.  
O Barroco é um estilo que não permite indiferenças, temos tanto defensores 
ferrenhos quanto críticos vorazes dialogando a seu respeito. De acordo com Alfredo 
Bosi: 
A apreciação do Barroco tem oscilado entre a seca recusa e a quente 
apologia (...). Em suma, desvalorizar um poema barroco, ou porque "vazio" 
ou mitizá-lo porque abusadamente estilizado é, ainda sempre, cometer o 
pecado de isolar espírito e forma, e não atingir o plano da síntese estética 
que deve nortear, em última instância, o julgamento de uma obra. (...) (BOSI, 
1994, p. 30) 
Como pode ser observado, Bosi não apoia esse tipo de comportamento 
extremista com relação ao barroco e oferece subsídios suficientes para tornar seu 
posicionamento coerente. Indo mais além da crítica desse autor, podemos incluir, 
nessa concepção, sem medo de julgamentos de valor injustos, não só o Barroco 
mas todos os outros estilos. Estigmatizar um estilo ou supervalorizá-lo é cair na 
armadilha do isolamento entre conteúdo e expressão (espírito e forma, como afirma 
Bosi).  
Já o Rococó, por sua vez, viverá na obsessão do prazer, encarnando a 
revolução moral do século XVIII. Pela primeira vez, a aristocracia excluiu um pouco 
                                                          
1 A arte dramática de Shakespeare pode ser dividida em três partes. Na primeira, compreendida entre os anos 
de 1590 e 1602, Shakespeare escreveu comédias alegres, dramas históricos e tragédias no estilo renascentista. 
A segunda fase, que vai até 1610, é caracterizada por tragédias grandiosas e comédias amargas (bitter 
comedies).  A última parte, que vai até a sua morte, é marcada basicamente pelo lançamento de peças que têm 




do seu ideal de grandeza e a burguesia, também pioneiramente, se entrega a um 
lazer hedonista. A literatura rococó tem seu público no salão e no café, berços da 
primeira opinião pública moderna. Na literatura dos salões, frequentados 
assiduamente pelas mulheres, há a oportunidade de encontros físicos entre o autor 
e os leitores, permitindo o empoderamento do gosto do público: 
Público que se amplia e se transforma. Pela primeira vez, a massa dos 
leitores anônimos  se substitui, como destinatária da obra poética ou ficcional, 
ao círculo culto dos mecenas aristocráticos. O mercado leitor rivaliza, como 
sede da demanda literária, com os salões e cafés. Isso permite às camadas 
médias da burguesia afirmar o seu gosto, ou melhor, quase sempre, o seu 
mau gosto. (MERQUIOR, 1979, p. 56) 
O século assiste a uma longa germinação da estética, do conceito unificado 
de arte, válido tanto para as letras quanto para outras artes, como a música ou a 
pintura. O afastamento em relação aos princípios da poética clássica marca o sinal 
de pré-romantismo. O conceito mimético parece cada vez mais distante, a poesia 
não mais imita: ela exprime.  
Aproximadamente nas primeiras décadas do século XIX temos o 
Neoclassicismo, que tem no Arcadismo a sua principal manifestação, profundamente 
influenciado pelas ideias racionalistas do seu tempo. O Neoclassicismo foi como 
uma espécie de porta-voz da Razão e das novas ideias filosóficas, científicas e 
políticas que o novo século trazia, travando posteriormente uma batalha contra o 
Romantismo, que priorizava a emoção em vazão de sua criação artística.  
Para os artistas neoclássicos os conceitos de racionalismo e sensibilidade 
não eram opostos, pois a compaixão é própria das pessoas virtuosas e a temática 
neoclássica pretendia exaltar a virtude. O Romantismo veio para opor-se ao 
racionalismo e ao rigor do Neoclassicismo.  
O distintivo do Romantismo é a intenção de crítica da vida burguesa, da 
existência insípida e incolor do trabalho racionalizado, burocratizado. A sensação de 
distância do ideal é a fonte da evasão romântica, repudiando as convenções sociais 
e o reino do racional: 
O temário romântico privilegiou todas as formas de existência 'selvagem': a 
infância, o sonho, o delírio, as paixões... Acentuando as limitações da 
consciência adulta, comprometida com a moralidade estabelecida. Em parte, 
o amor pelos comportamentos excêntricos e ''heréticos" refletia a mudança da 
situação do escritor. (MERQUIOR, 1979, p. 64) 
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Segundo a interpretação de Karl Mannheim2, o Romantismo expressa os 
sentimentos dos descontentes com as novas estruturas: a nobreza, que já caiu, e a 
pequena burguesia que ainda não subiu.  
É ainda muito difícil abranger toda a pluralidade, na verdade,  desse estilo em 
palavras. Bosi (1994) relembra esse detalhe, atento para a falta de uma definição 
que abrace, no contorno de uma frase, a riqueza de motivos e de temas do 
movimento romântico. No entanto, quando se fala em um ponto de visão comum ao 
autor romântico, em geral, o sustentáculo é forma como este vê o sujeito. O eu 
romântico, objetivamente incapaz de resolver os conflitos com a sociedade, lança-se 
à evasão no tempo e espaço, seja recriando uma Idade Média gótica, seja fugindo 
para paisagens isoladas e exóticas. 
Os autores românticos dinamizaram também grandes mitos, como a nação e 
o herói. O patriotismo destes afigura-se no século XIX como uma ideia que toma 
força e tudo torna vivo, resultando na ressurreição da história, do passado e do 
retorno às origens. O homem romântico também reinventa o herói que inicialmente 
assume dimensões titânicas até ser reduzido a cantor da própria solidão. 
Esse conjunto de fatores que compõem em suma o estilo dos românticos, 
como pode ser detectado, ainda não se preocupa demasiado com o outro lado da 
criação artística: o público. Os consumidores da obra romântica nem sempre são os 
que buscam entender os produtores desta, levando em consideração a relevância 
desses produtores na construção do significado da obra (no contexto do 
Romantismo). Os leitores seguem as grandes linhas de força das motivações que 
regem o seu cotidiano: 
Assim, a sede de reconhecer a própria vida sob o prestígio da letra, estimula 
um público que não será (ao mesmo tempo) o que busca no livro cenas e 
heróis longínquos e sobre-humanos para alimento da evasão. É possível 
marcar os ideais e as frustrações das várias classes de leitores conforme os 
níveis de aspiração dos grupos a que pertencem: a passividade do 
consumidor é bom guia para descobrir as razões de sua preferência por este 
ou aquele romancista. (BOSI, 1994, p. 127) 
A passividade do leitor, como citada no trecho da obra de Bosi acima, é guia 
norteador para compreendermos as predileção dos indivíduos por certas leituras. 
Ora, está no escritor romântico a incumbência de traduzir seus arranjos intencionais 
                                                          
2 Sociólogo de origem húngara, Mannheim denunciou a existência de uma relação entre as formas de 
conhecimento e a estrutura social. 
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(ou não tão intencionais assim) de signos, estruturas e assuntos, ignorando quase 
por completo as ideologias ou interesses sociais. 
 
2.1.2 Estilos pós-românticos 
Os estilos pós-românticos abrangem desde o Parnasianismo ao Simbolismo, 
por ordem de "entrada em cena'', por assim dizer, já que, como mencionado no 
início desta explanação, nenhum estilo é perfeitamente fixo. Não nos deteremos 
muito em explicar cada um dos estilos detalhadamente, bastando uma visão geral 
de como a função do autor e sua relação com o público foram se modificando 
nesses períodos estilísticos, dando novos ares para a crítica literária trabalhar. 
Iniciou-se pelo lirismo parnasiano da França de 1865, a contraposição mais 
atenuada ao Romantismo. Nesse momento, o culto da forma prevalece, buscando 
um vocabulário aristocrático, a rima rica e a metrificação impecável. Uma literatura 
ainda mais pessimista do que a romântica, com o diferencial de ser, além disso, 
desprendida de ideais. O Realismo e o Naturalismo seguiram a tendência da 
oposição ao Romantismo. 
Contudo, a verdade é que mesmo os estilos pós-românticos sendo 
considerados menos idealistas e "reais", pouco importava a reação do público diante 
das obras para a maioria dos artistas adeptos aos estilos. 
Dando uma ênfase mais particular ao Naturalismo, que nos interessa neste 
estudo, podemos inferir que ele se define não já como simples observação, mas 
como autêntico inventário da realidade, como registro minucioso e sistemático da 
experiência palpável. Essa afirmação deveria ser suficiente para contestar o que 
dissemos acima, sobre a insistente despreocupação com o leitor, pois ela pode nos 
levar a deduzir que, se o estilo é um "inventário da realidade", logo a opinião dos que 
integram, de fato, a realidade, deveria ser o primeiro fator a ser levado em conta ao 
se produzir uma obra literária naturalista, por exemplo.  
Não é o que acontece de fato. Merquior relembra que o "inventário" 
naturalista pretende ser "científico", e por isso, ilustra necessariamente uma teoria 
causal - já que o determinismo causalista é inerente ao cientificismo. "Daí ser o 
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romance naturalista uma narrativa "de tese": uma narrativa que comprova o 
encadeamento causal dos acontecimentos, mostrando a sua dependência de fatores 
biológicos ou ecológicos." (MERQUIOR, 1979, p. 78). Ou seja, mais uma vez fatores 
externos ao indivíduo ganham mais destaque na construção de significados e 
importâncias de uma obra.  
Segundo Rildo Cosson: "o Naturalismo é usualmente considerado na 
literatura brasileira como um movimento falhado, por questões de recepção crítica e 
da própria construção do cânone brasileiro a partir de uma visão modernista." 
(COSSON, 2007, p. 77). 
Já o Simbolismo partilhou com a poesia parnasiana o antissentimentalismo, a 
repulsa à evasão e egocentrismo romântico, o gosto pela palavra rara e o culto da 
forma. Com os parnasianos e naturalistas, a literatura finissecular será, em geral, 
pessimista e desprendida de ideais. 
A sofisticação artística e intelectual dos mestres simbolistas era, como a dos 
primeiros pós-românticos, uma espécie de emblema de status social, exibido por 
literatos de origem ou condição pequeno-burguesa num universo cultural ainda 
marcado por valores elitistas, aristocráticos. A aparente dificuldade da linguagem 
literária culta fez o escritor pequeno-burguês se afidalgar aos olhos do público. 
Entretanto, esse requinte da produção literária da época constituirá uma resposta à 
demanda do mercado intelectual: este já está saturado de temas, gêneros e estilos, 
exigindo dos novos autores o estímulo de novidades, se tornando muito mais 
desenvolvido do que nos tempos do Romantismo. 
Com a necessidade de novidades, adentramos à literatura novecentista, com 
o Modernismo. Enquanto estilo, o Modernismo é, exatamente como seus 
"predecessores", uma vasta convenção, um conjunto de traços definíveis e não 
definitivos por oposição às convenções anteriores. Muitas obras modernas não 
obedecem à convenção modernista, alguns estilos pós-românticos, como o 
Impressionismo, por exemplo, invadiram a literatura contemporânea, prolongando-se 
muito além da órbita de seus extremos estéticos. Porém, "toda arte moderna tende a 
brincar com seus temas - mesmo quando os leva terrivelmente a sério'' 
(MERQUIOR, 1979, p. 85) 
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Finalmente, veremos uma mudança mais significativa nas atribuições dadas 
ao leitor no meio literário. Com o estilo moderno, a ênfase na obra se transformou 
em força que revigora o processo produtivo, pois a valorização do jogo estético 
sucedeu ao encarecimento dos seus resultados. Para certas poéticas modernas, o 
leitor não é mais sujeito passivo de uma "contemplação": é uma consciência ativa, 
chamada a participar - quase como co-autor dos ritos simbólicos propostos pelo 
artista.  
A maioria dos autores da metade do século XX já pertence àquelas gerações 
de tendências nascidas em torno de 1920 ou 1930 e chegaram à idade adulta num 
universo diferenciado do princípio do século. No período 1930-50, cristalizam-se 
efetivamente traços tão importantes quanto a intervenção do Estado na economia e 
na Sociedade e a revolução do comportamento familiar da sociedade. A família, por 
exemplo, não desempenha mais funções diretas no aparelho produtivo e vê seus 
membros cada vez mais socializados e inseridos em esferas sociais, extrafamiliares. 
Forma-se desse modo a "sociedade de consumo", com consequências bem óbvias: 
O consumo maciço dos meios de comunicação audiovisuais, e especialmente 
da televisão, atua como poderoso mecanismo de reforço do comportamento 
heterodirigido, isto é, da conduta em que cada indivíduo pauta seus gestos 
pelos dos outros, num conformismo sistemático. (MERQUIOR, 1979, p. 90) 
Assim, decai também a opinião crítica, o público afeito ao juízo próprio e ao 
verdadeiro debate das ideias. Eleva-se o nível de instrução, porém se mediocriza o 
da cultura e o novo mercado literário espelha essas transformações. Ele se torna 
cada vez mais absorvente e elástico, mas procura nivelar todas as manifestações 
críticas ao digerir, tolerantemente, muitas denúncias e inovações. 
Como podemos ver, várias mudanças ocorreram quando o assunto é a 
maneira de tratar o texto literário no decorrer das passagens de estilos e a literatura 
contemporânea parece ser aquela que mais aproxima leitor e obra de uma relação 
menos autoritária e delimitada. Mas, é insistente e misteriosa a forma como a figura 
do autor como verdadeiro dono absoluto de "sua" obra ainda está incutida na mente 
dos mais leigos em estudos literários. A diferença de séculos atrás para os tempos 
mais atuais talvez consistirá em que, antes, até mesmo os críticos mais criteriosos, e 




2.2 A POSIÇÃO DO AUTOR DE ACORDO COM A CRÍTICA LITERÁRIA 
2.2.1 Compreendendo a crítica literária 
Para uma análise sobre como o autor é visto tradicionalmente pela crítica 
literária (e até por ele mesmo), é necessário um esclarecimento do que viria a ser o 
conceito de crítica literária. A crítica literária surge dos pressupostos adotados pela 
teoria da literatura, que consistem em apresentar, discutir e estabelecer os modos 
de entendimento do texto literário e sua apreensão pelos leitores. É um método de 
estudo que decorre das transformações do próprio objeto que estuda. 
De acordo com Oliveira (2009), a teoria literária se configura com uma 
proposta de interpretação da obra literária. A crítica, por sua vez, dirá se essa 
interpretação é válida, ou seja, se o que a obra diz e o modo como diz são válidos 
como expressão artística. 
Utilizando a teoria e o método, conseguimos definir parcialmente a função da 
crítica literária, que seria desempenhar suas funções de caracterização da obra, 
através da diferenciação dos elementos que a compõem e a identificam na sua 
peculiaridade. A crítica procura reconduzir a obra literária à sua origem, ao seu 
fundamento, independente da via de acesso escolhida, seja ela sociológica, 
psicológica ou linguística, por exemplo.  
Se analisarmos a expressão "crítica literária" isoladamente, veremos que 
enquanto ela for chamada de crítica obedecerá a um rigor, garantido pelo método de 
abordagem e enquanto também for chamada de literária respeitará literariamente o 
sentido que ultrapassa o campo de conhecimento com o qual foi articulada para 
construir modelos de leitura. Em outras palavras, quando se fala em crítica literária 
existe uma relação entre a área de conhecimento, que é a literatura, e seu destino 
final - a construção de um modelo de leitura. 
Para atingir esse destino final é importante que se estabeleça uma relação de 
qualidade entre o crítico e a obra, não valorizando o estado de cada um, os valores 
que o crítico carrega ou os valores da obra literária, mas o encontro entre os dois, 
que irá resultar na avaliação mais apropriada à finalidade que se destina, a 
compreensão mais profunda, a visão crítica mais aguçada. Costa (2008) reforça que 
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se esse encontro não acontecer, a crítica trará como resultado "uma avaliação 
menos cabível, mais sujeita a contestações." (COSTA, 2008, p. 79) 
É interessante salientar nessa relatividade, entre crítico e obra, a condição do 
crítico como autor de um texto metalinguístico. A sua linguagem é sobreposta, tendo 
como assunto a própria linguagem, no caso, o texto literário. 
O leitor da crítica tem acesso a um texto secundário, do qual espera absorver 
prazer, conhecimento e uma orientação para melhor aproveitar o texto primário. 
Entretanto, a crítica tem total condição de ser autossuficiente e autônoma, se ela 
conseguir transitar entre fronteiras que vão além da já citada relação exclusiva entre 
os valores do autor e da obra. Em suma: se ela for aberta a diferentes possibilidades 
de percepções, ela adquirirá um potencial mais livre de amarras. 
A crítica literária estabelece o que cada época julga importante em termos 
artísticos e culturais, isso virá a ser explicado melhor mais adiante, quando tratarmos 
dos objetivos do artista quando produz uma obra. 
Richards (1971) afirma que foi descoberto que mesmo um objeto sem 
ambiguidade pode despertar em pessoas diferentes, ou na mesma pessoa, em 
tempos diferentes, estados de mente extremamente diferentes. 
Oliveira (2009) relembra que para Candido (2000), o papel do crítico pode ser 
compreendido assim:  
Toda crítica viva - isto é, que empenha a personalidade do crítico e intervém 
na sensibilidade do leitor - parte de uma impressão para chegar a um juízo. 
(...) Entre impressão e juízo, o trabalho paciente de elaboração, como uma 
espécie de moinho, tritura a impressão, subdividindo, filiando, analisando, 
comparando, a fim de que o arbítrio se reduza em benefício de objetividade e 
o juízo resulte aceitável pelos leitores. (Candido, 2000, p. 31 in OLIVEIRA, 
2009, p. 18) 
No excerto acima, através de Candido temos, mais uma vez, uma 
exemplificação da conturbada relação entre crítico e obra, agora com mais um 
adicional: o leitor. Chegamos a observar que ele não fala diretamente sobre valores, 
mas de impressões e juízos, até eliminar, por assim dizer, o livre arbítrio do crítico, 




De acordo com Richards (1971), comumente falamos como se as coisas 
possuíssem qualidades quando o que devemos dizer é que elas causam em nós 
efeitos de uma ou outra espécie. É necessária uma demarcação bastante clara entre 
o objeto, com suas características, e a experiência do crítico, efeito de 
contemplação. 
As observações quanto aos meios e significados pelos quais as experiências, 
surgem ou são efetuadas, são técnicas. Críticas são as observações sobre os 
valores das experiências e as razões para considerá-las de valor ou não. 
Os leitores, de um modo geral, confiam na avaliação crítica que resulta dos 
discursos produzidos por grandes entidades ditas como detentoras de informação e 
conhecimento privilegiados, como a escola, universidade ou a imprensa. Entretanto, 
o público espera também que se diga por que um livro é "bom'' e outro é "ruim". Por 
muito tempo, as ideias do bom e do belo como critérios absolutos para valorização 
de uma obra artística funcionaram exclusivamente.  
Em vários momentos da história da literatura, por outro lado, existiu a 
produção de obras em que o belo e o bom foram substituídos pelo horror. Oliveira 
(2009) relembra, como exemplo dessa faceta, a época em que o Romantismo 
passou a encenar a morte com todas as possibilidades. Ao trazer a morte de forma 
romantizada e até dotada de certo glamour, esse período estilístico trouxe para a 
discussão do valor literário a questão do horror.  
A partir do momento em que a literatura passa a designar os textos criativos, 
seja poesia ou prosa, há a associação entre a arte e a humanização do ser. Neste 
sentido, a literatura guarda valor em si mesma. Isso quer dizer que é através da 
literatura e dos valores éticos e morais que ela veicula que os seres humanos se 
reconhecem, sendo capazes de sentir prazer e sofrimento. Isso não deve ser 
esquecido ao realizar uma crítica literária, mas muitas vezes é. 
Tomemos como exemplo o conjunto de obras que congrega o pensamento e 
os valores produzidos e cultivados por determinado grupo social, convencionalmente 
chamado, quando unido, de literatura pátria, ou literatura nacional, como prova de 
que a literatura carrega valores que não são individuais, refletindo múltiplos lados do 
ser humano.  
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A literatura nacional abrange os valores que determinado grupo social, em 
determinado tempo, julga necessários para que um povo se reconheça frente aos 
grandes conjuntos de obras do mundo. Os exemplos dessa afirmação vão desde 
Iracema, de José de Alencar até Os Lusíadas, de Luís de Camões. O povo cearense 
tende a criar um reconhecimento e apreciação mais imediatos pela obra de Alencar 
do que pela epopeia portuguesa. 
A teoria literária é, antes de tudo, reflexiva, e ela mesma pode ser 
questionada, portanto, a crítica literária também está submetida aos movimentos da 
cultura. 
 Uma obra abordada por determinada corrente teórica pode ser julgada como 
inferior ou de menor valor, mas outra corrente pode atribuir-lhe valor rebuscado, 
inspirado por critérios diferenciados e surpreender o público com pontos de vista 
plurais e diversificados. 
A obra literária, no limite, deve suportar diferentes abordagens. De acordo 
com Oliveira (2009), esse seria o valor mais permanente dela, ou seja: sua 
capacidade de suportar e sustentar diferentes abordagens. 
Oliveira lembra que segundo Zaponne e Wielewicki (2005), até o século XVIII 
o público leitor era claramente definido e havia a "sociedade polida", que era da 
camada intelectual e interessada tanto pelas artes quanto pela manutenção de 
valores morais, e os incapazes de ler, dedicados ao trabalho braçal, com os quais a 
produção literária, grosso modo, não precisava se preocupar. 
A partir dessa divisão foi surgindo uma classe de leitores intermediária, que 
não é mais formada de apenas de pessoas com maior influência ou bem versados 
nos discursos culturais e intelectuais, tampouco continha analfabetos (considerados 
aqui como quem não consegue ler coisa alguma).  
Zaponne e Wielewicki (2005) apontam para o fato de que essa nova classe de 
leitores é alfabetizada, mas para ela o leitor não tem o mesmo sentido que para "as 
pessoas influentes" e intelectualizadas a quem a literatura se dirigia antes. Portanto, 
o crítico literário passa a se dirigir a um público que, como ele, trabalha para viver e 
não está inserido nas formas de diálogo intelectualizado e polido pertencente às 
elites. O crítico, então, precisa se voltar para questões mais próximas da realidade 
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social dos novos leitores e precisa, também, explicar porque determinadas obras 
devem e merecem ser lidas. 
Como qualquer esforço em busca do conhecimento, a crítica literária é 
também a busca de uma verdade e, assim como a ciência, a crítica é da mesma 
forma constante revista e reformulada, ela não existe nem atua em um campo 
imutável. Oliveira afirma que "todos vemos ao nosso redor obras que não recebiam 
nenhuma atenção no passado e agora são abordadas seriamente pela crítica". 
(OLIVEIRA, 2009, p. 31) 
Reconhecer a subjetividade e a flexibilidade da literatura faz-se necessário 
mais uma vez. Pensar teoricamente nos habilita a considerar a criação artística com 
a palavra de modo que consigamos compreender as condições em que tal obra foi 
produzida, as intenções dessa produção. Além disso, conseguiremos entender 
também as condições e intenções que determinado leitor recebeu da obra.  
Não precisamos aceitar o que um texto teórico diz como verdade absoluta. De 
acordo com Oliveira:  
Estamos nos tornando teóricos também e ao ler teoria temos de nos 
posicionar criticamente de modo a operacionalizar o que lemos para elaborar 
nossas próprias teorias, com a ajuda daqueles que nos precederam, mas 
também com a força do nosso pensamento. (OLIVEIRA, 2009, p. 31) 
 
2.2.2 Figura do autor 
Ainda de acordo com Oliveira, a interpretação de uma obra literária pelo 
estudo do lugar histórico, artístico e cultural ocupado pelo seu autor é uma prática 
bastante questionada nos estudos literários contemporâneos, porque não dá conta 
da dimensão da obra. Embora a tradição da historiografia literária tenha dado 
bastante ênfase à figura do autor, hoje em dia é preciso relativizar a abordagem do 
texto para não subordiná-lo diretamente àquilo que sabemos sobre o autor. 
Não é possível apagar o antigo enfoque que insistia em pairar, muitas vezes 
em afirmações do tipo "o que o autor quis dizer", embora reconhecido o equívoco da 
tradição literária em enfatizá-lo. São palavras de Wolfgang Kaiser: 
O conhecimento de um autor não pode oferecer auxílio algum para a 
interpretação adequada da obra. Como já se disse, o ideal seria escrever 
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uma história da literatura 'sem nomes'. Depararemos ainda várias vezes com 
estas mesmas teses, tão dignas de ponderação, posto que em contradição 
viva com uma boa parte dos métodos hoje usados. (KAISER, 1985, p. 29. in 
OLIVEIRA, 2009, p. 59). 
Kaiser reconhece que os métodos de análise das obras até então utilizados 
iam de encontro à tendência do século XIX, pois considerava as obras de arte de 
uma forma muito documental, exageradamente historicista e expressão de uma 
categoria individualizada (de sentido, talvez) do artista criador.  
Exemplificando de uma maneira mais didática, para Kaiser a tentativa de 
explicar a obra considerando a figura do autor foi corrente no século XIX, mas 
atualmente isso representa uma prática bastante questionada, já que a obra de arte, 
cada vez mais, exige sua própria autonomia, inclusive em relação ao autor.  
Não bastasse a insistência em anular a autonomia da obra e o próprio papel 
ativo do público, durante muito tempo a relação de um texto e seu autor foi reduzida 
ao estudo de sua biografia. Tradicionalmente a história literária apresentava a 
biografia como o caminho explicativo para a abordagem de uma obra. Como já pode 
ser observado, isso foi superado com a ideia de que ao redor do artista há muitos 
elementos que precisam ser considerados. 
Porém, uma prática ainda nos é comum, mesmo sabendo da obsoleta e 
fatídica atribuição que a biografia recebia. O valor do nome do autor na capa do livro 
ainda é um dos motivos encadeadores de determinadas leituras. Em alguns casos, é 
comum a preocupação em conhecer a vida do autor e muitas vezes esse é um 
motivo também para a escolha daquele livro. Houve um tempo, entretanto, que 
conhecer a vida do autor foi determinante para que uma obra fosse bem 
interpretada, por assim dizer. 
Com essa premissa, muitos estudos de obras literárias se consagraram. Mas 
é importante retomar a ideia de que o simples conhecimento da vida do autor não 
nos dá os caminhos de interpretação de uma obra. Uma das características mais 
marcantes da obra literária é o distanciamento exercitado pelo autor em relação à 
sua própria experiência. Por exemplo: nem todas as pessoas são capazes de 
compor poemas e romances de amor apenas por terem se apaixonado e vivido a 
experiência de amar.  
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O que ocorre na elaboração de uma obra artística é, pioneiramente, uma  
experiência de formalização: o criador conhece, em nível teórico ou empírico, aquilo 
de que quer falar e então ele cria um modo de falar sobre aquilo. O mais importante, 
então, não será o assunto que irá ser falado e sim o modo como artista falará sobre 
o assunto.  
É nesse sentido que a experiência pessoal e biográfica pouco dirá sobre a 
capacidade de elaborar modos inéditos de apresentar os velhos assuntos da 
existência humana, como o amor, a morte, entre outros. 
Não estamos eliminando totalmente o lugar ocupado pelo autor na criação 
artística. O autor é elemento de muita importância para a abordagem de uma obra 
no sentido de que é possível determinar um estilo autoral presente na obras de um 
sujeito criador (isso será visto em uma oficina e na elaboração da sequência didática 
sobre a obra O cortiço, proposta desta pesquisa). 
Umberto Eco (1994) diferencia o autor empírico do autor modelo. O autor 
empírico é aquele ser histórico e socialmente constituído, homem ou mulher cujo 
nome figura na capa da obra em análise, enquanto o autor modelo é o conjunto de 
características próprias das obras produzidas por aquele sujeito. Oliveira (2009) diz 
que para a abordagem da obra literária, interessa conhecer e estudar o autor 
modelo, ou seja, as estratégias criativas que aquele sujeito criador põe em 
funcionamento quando escreve. Ela remete ao caso de Machado de Assis para 
reforçar essa ideia. 
Machado é de origem econômica pobre, começando a trabalhar muito cedo, 
autodidata, conquistou um lugar no serviço público, casou-se, e, ao longo de tudo 
isso, foi considerado um dos maiores gênios da literatura brasileira. "Entretanto, os 
dados de sua biografia não nos autorizam a vinculá-la a sua genial produção" 
(OLIVEIRA, 2009, p. 60). Diante de uma obra como a de Machado de Assis, 
devemos nos interessar muito mais em registrar e compreender os elementos 
grandiosos de suas composições que investigar dados biográficos que nos 
revelariam os segredos de sua genialidade.  
Para Candido (2000), o autor é um dos elementos fundamentais para a 
compreensão do texto, porém há que se considerar outros elementos mais 
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específicos que transcendem os fatores sociais e o próprio autor: os recursos de 
linguagem, a visão de mundo, as relações entre a realidade e a criação, entre 
outros. Para ele, uma obra é: "uma realidade autônoma, cujo valor está na fórmula 
que obteve para plasmar elementos não literários: impressões, paixões, ideias,fatos, 
acontecimentos, que são 'matéria-prima' do ato criador." (Candido, 2000, p. 33 in 
OLIVEIRA, 2009, p. 60). Assim, ele aponta a forma como um dos elementos 
fundamentais para a análise literária.  
Em resumo, os dados biográficos presentes no texto não são caminho certo 
para a interpretação; a linguagem é que deve nortear a relação do leitor com o livro. 
Nesse sentido é que a biografia deve interessar, na medida em que apoia a 
interpretação e a abordagem das muitas linguagens presentes no texto literário. 
Além dos dados biográficos, resgatar a intenção do autor foi, por muito tempo, o fim 
principal, e porque não dizer exclusivo, da interpretação de um texto. Oliveira cita 
Compagnon (2003) que considera que a intenção do autor é3 o critério pedagógico 
ou acadêmico tradicional para se estabelecer o sentido de um texto literário.  
Isso provavelmente se deve ao fato de não entendermos a natureza 
comunicativa do artista em geral, seja ele escritor ou não. Não avaliamos 
suficientemente quão imensamente uma parte de nossa experiência toma a forma 
que toma, pois somos seres sociais e acostumados à comunicação desde a infância.  
Sabemos, certamente, que ganhamos muitas maneiras de pensar e sentir de 
nossos pais e outras pessoas. Mas os efeitos da comunicação vão muito mais 
adiante. Richards (1971) afirma que a própria estrutura de nossas mentes é 
determinada, em grande parte, pelo fato de que o homem se comunica por centenas 
de milhares de anos, no curso de seu desenvolvimento humano e mesmo além 
disto. Uma grande parte das características distintivas da mente se deve ao fato de 
ser ela um instrumento de comunicação. Uma experiência, indubitavelmente, tem de 
ser formada, antes de ser comunicada.  
Mas, embora a maneira mais proveitosa de considerar o artista seja como um 
comunicador, não é absolutamente verdade que ele comumente se julgue como tal: 
                                                          
3  Grifo nosso. Atentar para o verbo no presente do indicativo e para o ano de referência da fala de 




 Em seu trabalho, ele (o artista) não está, via de regra, deliberada e 
conscientemente comprometido num esforço comunicativo.  O fato de que 
outras pessoas vão estudar a sua obra e delas receber experiências pode lhe 
parecer uma circunstância meramente acidental, não essencial. (RICHARDS, 
1971, p. 20). 
O fato de que o artista não está, via de regra, conscientemente preocupado 
com a comunicação é facilmente explicado, pois não se trata de comunicar algo e 
sim "acertar" algo e esse "algo'' é aparentemente indiferente à sua eficácia 
comunicativa. 
Fazer com que a obra "encarne" a experiência precisa, da qual depende seu 
valor, se harmonize a ela e a represente, é a maior preocupação do artista. Se ele 
considerasse o lado comunicativo como um resultado, sua atenção seria dissipada e 
isso seria, de acordo Richards, fatal na construção de uma obra mais séria. 
O autor (ou artista) não quer deter-se na consideração de como o público, ou 
mesmo setores especialmente bem qualificados do público o apreciaram ou 
reagiriam diante dele. Ele conserva as considerações completamente longe de si. 
Segundo Richards: ''os artistas e poetas de que se pode suspeitar que deem 
atenção especial ao aspecto comunicativo tendem (há exceções a isso, de que 
Shakespeare pode ser uma) a cair num nível inferior ", (RICHARDS, 1971, p.21).  
Este desprezo consciente pela comunicação não diminui nem um pouco a 
importância do aspecto comunicativo. Isso somente aconteceria se admitíssemos 
que somente importam nossas atividades conscientes. O grau em que a obra 
concorda com a experiência pertinente do artista é medida do grau em que 
provocará experiências semelhantes em outras pessoas. 
Por maior que seja a relutância do artista em considerar a comunicação como 
um de seus objetivos principais, e sua negativa de que de maneira nenhuma está 
influenciado no seu trabalho por um desejo de afetar outras pessoas, não será prova 
de que a comunicação não constitua realmente seu principal objeto. "Isto 
aconteceria com uma psicologia que desconsiderasse os motivos inconscientes, 
mas não com uma visão do comportamento humano que seja minimamente 
adequada." (RICHARDS, 1971, p. 21) 
Outra vez retomamos a variedade dos autores como indivíduos. Os atrativos 
de uns podem e devem ser diferentes dos atrativos de outros. Por exemplo, certo 
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autor pode se sentir mais atraído pela fama, por um lugar mais influente que governe 
a mente humana e para outro autor tudo isso não tem importância. O grau em que 
tais noções são admitidas certamente varia com os modos sociais e intelectuais. 
Para Richards, parece que não se leva mais em conta o apelo à posteridade. 
O apelo da obra de um artista contemporâneo "não é para uma posteridade que 
meramente vive numa certa época, mas para uma que está especialmente 
capacitada para julgar uma qualificação que faltou à maioria das posteridades." 
(RICHARDS, 1971, p. 22) 
Um simples estudo cuidadoso de possibilidades comunicativas junto com 
algum desejo de comunicar, mesmo que intenso, não será suficiente sem uma 
íntima correspondência natural entre os impulsos do artista e os possíveis impulsos 
de seu leitor. Para a comunicação ser bem sucedida, essa correspondência pode e 
deve existir. 
Retomando Wolfgang Kaiser e os pressupostos apresentados no início dessa 
discussão, a intenção do autor é o ponto de partida habitual da explicação literária 
desde o século XIX, essa intenção parece cada vez mais distante do público. Para a 
história literária, o "grande sonho'' era explicar a obra por meio da descoberta da 
intenção do autor. Esse ponto foi, certamente, uma das grandes polêmicas entre os 
teóricos da história literária e os da nova crítica, a partir dos anos 1960, segundo 
Oliveira (2009). 
É aproximadamente nessa época, os anos 60, entre 1967 e 1968, que Roland 
Barthes apresenta a tese "A morte do autor", que será discutida em capítulos 
posteriores desta análise. Já nos é permitido dizer, entretanto, que as premissas de 
Barthes foram revolucionárias. Segundo ele, o autor não era senão o burguês, 
encarnação da ideologia capitalista.  
A história literária estaria organizada ao redor da figura do autor como se dele 
dependesse toda a concepção da literatura e suas funções no mundo moral e social. 
Barthes e os novos críticos combatem ferozmente essa ideia, a ela contrapondo a 




2.3 NOVOS RUMOS DA TEORIA LITERÁRIA 
Como já foi comentada no início deste capítulo, a teoria da literatura (que 
assumiu o lugar da poética nos estudos superiores) surgiu como uma ciência focada 
no conhecimento das obras literárias e, durante o século XIX, abrigou tanto a 
filologia quanto a história da literatura. A filologia dirigiu-se a questões linguísticas, 
associando-se, na mesma época, à linguística histórica, o que levou as duas 
correntes ao gradual abandono dos estudos literários, coincidindo 
predominantemente com a história da literatura e seu estudo similar - a literatura 
comparada. 
Investigar a trajetória de uma literatura nacional desde suas origens até a 
atualidade de pesquisadores de acordo com o ângulo cronológico competia à 
história da literatura; verificar as proximidades e trânsito de influências entre duas ou 
mais literaturas nacionais distintas era tarefa da literatura comparada. Assim, "o que 
a história da literatura separava, a literatura comparada reunia, para que o campo 
literário não se fragmentasse em visões isoladas." (ZILBERMAN, 2012, p. 60). Tanto 
uma como outra fundamentavam-se na noção de influência do meio e do impacto da 
época em que vivem, realizando verificações de como um estilo literário ou um autor 
tinha ascendência sobre um grupo ou sobre um escritor.  
Os fatores biológicos poderiam ser ignorados, pois eram fundamentais 
elementos como a educação, formação pessoal, família e outros dados de origem 
biográfica para explicar as obras, em detrimento dos aspectos inerentes ao texto 
produzido por um artista. Ou seja: a história da literatura e a literatura comparada, 
sobretudo a primeira, privilegiavam os elementos externos que condicionavam a 
criação artística e literária. 
Os estudos literários nas universidades do século XX eram comprometidos 
principalmente com a história da literatura, preferencialmente voltados para o 
passado, despreocupados com a então atualidade. Mas, no decorrer desse século, 
profundas revoluções, tanto no ensino superior quanto na pesquisa com literatura 
começavam a acontecer. 
No campo literário, os modernismos implodiram os padrões artísticos que se 
mantinham estáveis há algumas décadas. Além de se espalharem por todos os 
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meios de expressão, esses padrões dividiram-se em óticas distintas e até opostas, 
impedindo a visão unificadora e uniforme.  
Os estudos literários não permaneceram inertes a essas mudanças em todo o 
campo artístico: 
Foram os jovens estudantes das universidades russas de São Petersburgo e 
de Moscou os primeiros a anunciar ideias renovadoras. Eles expressaram a 
importância de se voltar a atenção para obras literárias, deixando de lado as 
preocupações históricas, biográficas e contextuais; e registraram que a obra 
continha elementos internos suficientes para justificar seu estudo 
independente. (ZILBERMAN, 2012, p. 62) 
Esses jovens estudantes que rejeitaram a história da literatura e insistiram na 
relevância do processo de construção dos textos artísticos foram denominados 
formalistas. Por trabalharem e redigirem suas obras nas cidades de São 
Petersburgo e Moscou passaram a ser conhecidos por sua nacionalidade russa. Por 
isso, a primeira expressão do novo modo de entender e pesquisar a literatura é 
conhecida como formalismo russo.  
Com o foco voltado para o lado sempre desafiador da linguagem poética, pois 
esta requer constante renovação, provocar estranhamento através de novos 
procedimentos singulares empregados pelo artista, os formalistas puderam 
subverter a perspectiva até então dominante na teoria da literatura, projetando 
rumos que desde então se instalaram nos estudos literários. 
Um novo grupo se constituiu por volta dos anos 1920, na República Tcheca, 
tendo entre seus membros intelectuais que se voltavam mais para questões 
estéticas e linguísticas, como Roman Jakobson. Embora esse grupo incorpore 
questões trazidas pelos formalistas, eles se diferenciam desses, graças à orientação 
teórica escolhida por seus membros, uma orientação de cunho estruturalista.  
O estruturalismo tcheco se caracterizou por se preocupar, como o formalismo, 
com questões relativas à linguagem, admitindo a separação entre seu uso em 
situações cotidianas de comunicação e na literatura, além de aprofundar as 
pesquisas no campo da linguística, especialmente no âmbito da fonologia. O 
estruturalismo tcheco notabilizou-se igualmente por estabelecer as conexões entre 
os estudos literários e a estética graças à colaboração de Jan Mukarovski: "A Jan 
Mukarovski devem-se três conceitos fundamentais do estruturalismo, enquanto 
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vertente da teoria da literatura. O primeiro é a noção que dá nome ao trabalho do 
grupo: estrutura." (ZILBERMAN, 2012, p. 69) 
Os formalistas já haviam mostrado a importância da forma enquanto resultado 
do arranjo das estratégias, técnicas e artifícios de que o artista pode se valer para 
chamar a atenção para a originalidade de sua criação. Em vez de reproduzir a 
realidade, o artista, seguindo a linha de raciocínio dos formalistas, criava uma nova 
realidade a partir dos materiais colocados à sua disposição. 
Com isso, contudo, os formalistas acabaram por cindir uma obra em forma e 
conteúdo, como se esses fatores pudessem ser examinados de modo separado. Foi 
para tal problema que Mukarovski apresentou uma solução, referindo-se à noção de 
que a obra literária é uma estrutura, construída por elementos diferentes que 
constituem uma unidade orgânica. 
Um dos mais valorosos méritos do pensamento de Jan Mukarovski é: ao 
invés de propor que o valor estético é um dado absoluto a que todas as obras 
devem chegar, ele chama a atenção para a relatividade e a mutabilidade do 
conceito. Reconhece, como ocorre desde a poética clássica, que as obras literárias 
têm um valor, mas recusa-se a explicitar qual é a essência desse valor.  
Mukarovski coloca o valor, então, em uma relação que se estabelece entre 
normas estéticas vigentes e as modalidades de ruptura propostas por cada texto. As 
normas se transformam ao longo do tempo, de modo que igualmente o valor se 
modifica:  
Tal como o formalismo russo, o estruturalismo tcheco incorporou à teoria da 
literatura noções fundamentais, que necessariamente precisam ser levadas 
em conta quando se procura entender o valor de uma obra e sua repercussão 
no tempo e na sociedade. (ZILBERMAN, 2012, p. 71) 
Formalistas e estruturalistas deram um importante passo na direção da 
consolidação da teoria da literatura enquanto ciência e enquanto área de 
conhecimento, ao valorizar a obra não apenas como um produto isolado e intocável, 
imune às preferências do estudioso que a examina.  
Graças a eles, a teoria da literatura não precisou depender tanto da história, 
responsável por pesquisas de ordem biográfica e fatual, ou da psicologia, 
interessada em definir a personalidade e os componentes psíquicos do escritor. "A 
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autonomia da obra literária constituía o aval da ciência que a descrevia, que tinha, 
assim, condições de se mostrar autossuficiente quando do exame de seu objeto." 
(ZILBERMAN, 2012, p. 79) 
Foi preciso aguardar o fim do nazismo para que as ideias dos formalistas e 
estruturalistas pudessem ser recuperadas, publicadas e traduzidas para as línguas 
ocidentais. Também em seus países originais elas foram resgatadas, permitindo a 
conversa e a discussão e fertilizando as concepções dos pesquisadores que se 
formavam naquele período. 
Na União Soviética expandia-se a semiologia, por pesquisadores que 
retomaram os resultados alcançados por seus predecessores, inserindo-os nas 
concepções que, com o avanço da linguística e da própria semiologia foram 
incorporadas à teoria da literatura. Advém dessa atividade a descrição da obra 
literária enquanto estrutura dinâmica, definição manifestada pelos estruturalistas, 
mas não desenvolvida suficientemente por eles. 
Mas nesse período, porém, o contexto não foi ignorado. Estruturalistas como 
Iuri Lotman sublinharam o caráter comunicativo da obra literária, identificando os 
elementos internos que operavam na direção da comunicação de uma mensagem. 
Associar a literatura a um tipo de discurso ou acentuar as peculiaridades da função 
poética no seio de uma teoria da linguagem: eis outros caminhos que apontam para 
a comunicabilidade da obra literária e seu processo de interação com o mundo 
extraliterário, seja o contexto social, a história ou o público leitor. 
O fato de a obra literária ter o poder extraordinário de revelar aspectos do 
mundo social que talvez a própria sociedade desconheça justifica sua existência e 
continuidade histórica. O escritor precisa estar consciente dos mecanismos sociais, 
que oprimem os seres humanos que ele expõe em sua obra. 
 
2.3.1 Sociologia da literatura, principais correntes da crítica contemporânea 
A sociologia da literatura ou crítica sociológica é a corrente crítica que busca 
compreender a produção literária como partícipe de um contexto maior, ou seja, o 
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fenômeno literário é visto - a um só tempo como reflexo e como influência da 
sociedade em cujo seio é produzido. 
Nessa medida, seria correto afirmar que a sociologia da literatura se preocupa 
fortemente com a configuração dos contextos sociais, econômicos e políticos como 
determinantes das motivações e modos de realização literária. No Brasil, o grande 
expoente dessa corrente é o crítico Antonio Candido. 
Formação da literatura brasileira (2000) é a obra mais conhecida de Candido. 
Nela, o autor elabora a ideia de que a literatura brasileira existe como veículo da 
nacionalidade. De acordo com essa tese, a literatura funciona para congregar três 
elementos básicos que são o autor, a obra e o leitor. Assim, a produção, a circulação 
e a leitura de uma obra literária são, concomitantemente, influenciadas pelo contexto 
social e também influenciam de maneira direta o modo de compreensão de uma 
coletividade sobre si mesma. 
A literatura brasileira passa a existir no momento em que se configura como 
fenômeno social, quando existe um fluxo de produção e de leitura capaz de 
sustentar uma existência das obras produzidas como meio de transporte de uma 
visão de mundo e de um conjunto de valores espelhados na sociedade em que 
essas foram concebidas.  
Da mesma maneira, o crítico compreende que a literatura também devolve a 
influência recebida ao interpretar e propor valores para a sociedade em que se 
insere: ''Para Candido, isso só acontece na literatura brasileira por volta de 1750, 
quando os árcades estão escrevendo e já há um público a receber essa produção e 
a influência que dela advêm.''(OLIVEIRA, 2009, p. 123) 
Algumas obras se prestam mais facilmente à abordagem da sociologia da 
literatura, mas essa corrente leva em conta que qualquer obra literária pode ser 
abordada pelo viés do comprometimento com o contexto social em que é produzida. 
É preciso cuidado, entretanto, para não confundir crítica sociológica com crítica 
biográfica: esta última preocupa-se com os eventos da vida do autor como indivíduo, 
enquanto a primeira centra a atenção no significado coletivo que a obra alcança ao 
representar e refletir sobre uma determinada época, em termos de coletividade. 
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O que é indubitável é o fato de ser possível dizer que a abordagem da 
sociologia da literatura busca reconhecer as relações complexas existentes entre os 
elementos textuais e seu contexto mais amplo, de origem, como determinação da 
realidade sobre a produção artística. 
Nesse momento vale a máxima de que '''nenhum texto é uma ilha', pois 
guardará sempre profundas relações com o tempo e o espaço em que foi produzido 
e, também, guardará relações com os textos que lhe são anteriores ou 
contemporâneos." (OLIVEIRA, 2009, p. 122). 
Para qualquer abordagem sociológica da literatura, entender que a sociedade 
tanto influencia como é influenciada pela literatura é muito importante. Uma relação 
de mútua influência que pode aparecer de modo mais direto e escancarado, como 
na referência aos costumes de uma época, por exemplo. Mas essa mutualidade de 
influência também pode surgir da estrutura mais profunda de uma obra, revelando 
as mentalidades correntes em determinado tempo e espaço. O cuidado deve ser 
tomado para não compreender a obra literária como apenas um apoio da sociedade, 
pois isso tornaria pobre a percepção da literatura. 
Oliveira (2009) comenta que a arte literária se espelha na realidade para 
revelar camadas mais profundas do mundo, e algumas vezes camadas ocultas. 
Podemos pensar em obras cuja referência social é mais direta e simplificada, mas 
mesmo assim, estamos diante de um universo criado paralelamente ao que existe e, 
só por isso, já é um fenômeno artístico que nos coloca reflexivamente diante da 
realidade do modo muito diferente do que acontece quando estamos vivendo a 
experiência do real.  
O maior problema da abordagem sociológica é aquele que se fundamenta 
pelo texto para compreender e revelar as relações existentes entre literatura e 
sociedade, de modo articulado e responsável, sem a ambição de se fazer apenas 
sociologia com os dados que uma obra forneça, ou seja, esquece-se de que não é a 
apenas a sociologia que está em voga, mas também a literatura. 
A segunda metade do século XX presenciou muitas preocupações novas, 
seja no campo da sociologia ou da cultura. Quando falamos em cultura integramos 
automaticamente a literatura como parte dessa realidade. A literatura surge como 
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um objeto de estudo problematizado e relacionado fortemente com as realidades 
complexas do mundo contemporâneo. 
Surgem enfoques bastante inovadores para o fenômeno literário, todos 
tentando abranger uma realidade em que a literatura não pode mais ser vista e 
experimentada apenas como acúmulo de conhecimento ou lapidação dos sentidos. 
A literatura ganha um sentido marcadamente social e interativo e as correntes que 
dela se ocupam destacam esse viés. 
As três correntes da crítica contemporânea que têm se ocupado em propor 
abordagens da literatura a partir de sua propriedade de retratar a identidade 
complexa do mundo contemporâneo são as literaturas dos estudos sociais, autoria 
feminina e autoria de minorias étnicas e sexuais. 
A primeira corrente relatada, a literatura correlacionada com estudos culturais, 
centra-se na funcionalidade dos estudos de literatura em um mundo cuja vivência da 
literatura se dá de modo desigual e excludente, pois pouca gente atende às 
premissas de leitor literário tradicional. Os estudos culturais questionam quais são os 
sujeitos que podem usufruir da literatura nos moldes de expressão de uma 
humanidade universal. A intenção desses estudos é, em suma, transformar o 
entendimento de que a literatura é uma experiência privilegiada em uma 
determinada cultura e trazer para os estudos de crítica manifestações culturais 
menos elitizantes, de modo mais igualitário entre pessoas de diferentes meios e 
origens. 
Já a literatura de autoria feminina ''ganha atenção e constitui-se como campo 
de pesquisa específica para os estudos literários no contexto do feminismo, por volta 
de 1970. ''(OLIVEIRA, 2009, p. 192). O feminismo é o movimento que traz para as 
discussões políticas os fatos sobre o papel ocupado pela mulher ao longo do tempo, 
tanto na esfera da família quanto na sociedade como um todo.  
A intenção dos estudos de autoria feminina é o de combater uma realidade 
crítica e dar visibilidade à produção literária realizada por mulheres, em um discurso 
que, pelas suas próprias condições de enunciação, se faz diferente do discurso 




Na literatura de autonomia de minorias étnicas e sexuais, assim como a 
literatura de autoria feminina, há a busca pelo espaço para produções de grupos 
desprestigiados no contexto social, como indivíduos cuja orientação sexual implique 
menor visibilidade de dentro do contexto da tradição literária. Essas literaturas 
marginalizadas ganham espaço quando a crítica delas muitas vezes não compactua 
com os preceitos tradicionais da valoração do fenômeno literário, como é o caso de 
literaturas que não ganharam muito espaço nas linhas de pesquisa antigas, como a 
literatura indígena, afro ou homoerótica.  
Como vimos, as novas correntes tendem a descentralizar cada vez mais a 
responsabilidade total da obra (e do autor) pela construção e pelo trânsito dos 
sentidos que ela oferece. Propositalmente não exemplificamos a estética da 
recepção dentre essas correntes, pois ela ganhará um destaque especial em 
determinado tópico desta análise. Também estão isentos os julgamentos de valor, 
como qual corrente é melhor ou mais abrangente para ser utilizada num projeto em 
sala de aula.  
A predileção pela estética da recepção acontece por ela ser o principal ramo 
que se preocupa demasiadamente com a função do leitor, o que justifica, torna 
aceitável, enriquece e incentiva um jovem a ler e se identificar com algo: ele terá sua 












3. A ESTÉTICA DA RECEPÇÃO E O CORTIÇO 
3.1 BARTHES - O PRAZER DO TEXTO E A MORTE DO AUTOR 
O francês Roland Barthes é considerado um dos mais importantes 
pensadores contemporâneos, além de ser um dos representantes do pós-
estruturalismo e do desenvolvimento da ciência dos signos, a semiótica. A obra de 
Barthes veio para desconstruir as aparências da sociedade de consumo desde o seu 
primeiro livro, chamado O grau zero da escrita (1953). A partir dessa obra, Barthes 
passou a ser respeitado como um escritor que gosta de provocar. 
No final de 1960, enquanto os escritores e pensadores franceses pregavam o 
engajamento do texto às reivindicações de liberdade, ele afirmava que a literatura 
não poderia estar vinculada a nada. A influência de Barthes no campo literário da 
comunicação é significativa, principalmente pelo papel que adquire a análise 
semiológica, rejeitando os caminhos mais percorridos e decifrando o signo 
expressivo, o objeto artístico, a obra entendida como mecanismo produtor de 
sentido. Em diversos livros ele tenta demonstrar a pluralidade significativa de um 
texto literário. 
De acordo com as características apresentadas, a obra de Barthes de maior 
relevância em nosso estudo será O prazer do texto (1973/ 1987), pela quebra da 
superestima dada ao autor em detrimento da análise abrangente, fator que a 
semiologia traz para a obra literária, e também porque permite a compreensão dos 
mais diversos signos participantes no processo de leitura e interpretação, como o 
silêncio do leitor, por exemplo. 
Para Barthes, o indivíduo pode abolir barreiras, classes, exclusões, misturar 
todas as linguagens, ainda as consideradas incompatíveis, suportando, calado, 
acusações de falta de racionalidade. Entretanto, esse mesmo indivíduo seria 
considerado pelas entidades intelectuais a degradação da sociedade, justamente 
por ser contrário a uma psicologia de unidade vigente desde os tempos socráticos, 
sendo considerado um "contra-herói". 
O autor afirma que esse contra-herói existe: ''é o leitor de texto; no momento 
em que se entrega a seu prazer." (BARTHES, 1987, p. 07). Logo após essa 
afirmação, o autor relembra que a confusão das línguas era uma forma de punição 
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bíblica - fazendo uma clara alusão à Torre de Babel - mas, quando o leitor enxerga o 
prazer do texto, ela deixará de ser punição, pois o sujeito chegará à fruição das 
linguagens.  
Em outras palavras, a capacidade de romper a unidade linguística, de unir 
linguagens, inverte o mito bíblico citado acima, onde as pessoas não conseguiam se 
comunicar por causa da variedade de línguas existente. O indivíduo semioticamente 
estudado, desafiador e que encontra nas leituras o prazer para exercer suas 
próprias ideologias, torna-se um contra-herói porque vai contra conceitos 
unificadores presentes até na Bíblia.  
O prazer do leitor e do escritor, portanto, podem não convergir na mesma 
sintonia:  
Escrever no prazer me assegura - a mim, escritor - o prazer de meu leitor? De 
modo algum. Esse leitor é mister que eu o procure (que eu o 'drague'), sem 
saber onde ele está. Um espaço de fruição fica então criado. Não é a 'pessoa' 
do outro que me é necessária, é o espaço; a possibilidade de uma dialética 
do desejo, de uma imprevisão do desfrute, que os dados não estejam 
lançados, que haja um jogo. (BARTHES, 1987, p. 10.) 
De acordo com o autor, muitas vezes - ou sempre - se escreve sem a 
necessidade de saber que tipo de público será atingido, isso torna o texto 
misteriosamente surpreendente, mas concomitantemente isolado em suas próprias 
amarras. O escritor se dirige ao leitor, mas o leitor não tem nenhuma figura, nenhum 
corpo: ele é um vaso de expansão. Devido a isso o texto desse possível escritor é 
uma "tagarelice'', um texto frígido.  
O texto necessita dar ao leitor a prova de que ele é desejado e, para Barthes, 
essa prova é a escritura, a ciência das fruições e dos prazeres da linguagem. O 
francês admite que se aceitamos julgar um texto segundo o prazer, não podemos 
ser levados a dizer '"este é bom", "aquele é mau". Não existe quadro de honra, nem 
crítica, pois esta implica sempre um objetivo estratégico, um texto imaginavelmente 
perfeito. O texto só pode arrancar um juízo de valor aceitável, não pode ser 
demasiado "isto" ou "aquilo", mas sim "é isso para mim''. 
Por isso, o valor do texto seria a sua unidade de fruição, ultrapassando a 
mera tagarelice. A fruição, por sua vez, está presente em textos que põem o sujeito 
em estado de perda, faz vacilar as bases históricas, culturais e psicológicas, bem 
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como a consistência de seus gostos, valores e lembranças. Também são capazes 
de fazer entrar em crise sua relação com a linguagem, além de desconfortá-lo 
durante e após a leitura. A fruição, nesse quesito, é um estado que não é 
inteiramente sinônimo de prazer, já que este consta em textos que contentam, dão 
euforia, não rompem com a cultura de determinada sociedade, estão ligados a uma 
prática confortável de leitura.  
Segundo Barthes, o leitor atemporal lida bem tanto com os textos de fruição 
como com os de prazer. Se o sujeito conseguir manter em suas mãos as rédeas do 
prazer e da fruição, ele será considerado anacrônico, "pois participa ao mesmo 
tempo e contraditoriamente do hedonismo profundo de toda cultura" (BARTHES, 
1987, p. 21). A cultura entra no ser humano pacificamente sob a cobertura de uma 
arte de viver e termina por ser destruída, afinal, ele goza da consistência de seu ego 
(e isso é o prazer), depois procura sua perda, que na verdade é a fruição.  
Então, visto que os dois tipos de texto podem ser compreendidos e tornam o 
leitor dotado de características antes não tão bem colocadas historicamente, Barthes 
assume que os termos "prazer do texto" e "texto de prazer" são expressões 
ambíguas, porque não existe palavra francesa para abranger simultaneamente o 
prazer (contentamento) e a fruição (desvanecimento). É por esse motivo que o 
prazer às vezes é uma expressão extensiva da fruição e outras vezes é oposto a 
ela. 
O prazer do texto não tem preferência por ideologia, o que é extrapolado é a 
unidade social que a sociedade exige de todo produto humano. No texto que é 
prazeroso, não há nada que seja verdadeiramente antagonista, tudo é plural. O fator 
que conduz esse prazer é a cultura, quanto mais ela estiver presente, maior será a 
diversidade do prazer. As práticas que podem definir o prazer não estão sujeitas ao 
risco da repressão, porque ele é diverso de culturas livres. 
Entretanto, imaginar uma estética inspirada no prazer do consumidor, 
qualquer que ele seja, independente de seu grupo ou classe social, e até mesmo 
sem acepção de culturas e linguagens teria consequências enormes e até 




Isso ocorre porque os princípios que Barthes trazia em O prazer do texto 
eram introdutórios e ele adentrou, de certa forma, em um terreno minado, para não 
dizer protegido.  É em O rumor da língua (1984/2004) que ele aprofunda e lança, de 
fato, a tese da "morte do autor", em favor das ideias abordadas em O prazer do texto 
(1973). Portanto, iremos nos aprofundar a partir de agora nos conceitos propostos 
em O rumor da língua.  
Segundo o autor francês, e como podemos ver nos capítulos iniciais deste 
estudo, a figura do autor ainda é majestosa nos manuais de história literária, nas 
biografias de escritores e, insistentemente, na consciência dos literatos que anseiam 
juntar a pessoa e a obra. A obra é explicada do lado de quem a produziu, logo, a 
imagem da literatura está centralizada no autor, na pessoa que ele é, na sua 
história, suas paixões e gostos. É como se valesse apenas a voz de uma só e 
mesma pessoa.  
Ainda de acordo com Barthes, apesar desse império construído ao longo dos 
anos, na França, seu país natal, já existiam escritores que tentavam abalar essa 
condição, como Stéphane Mallarmé, que viu e previu a necessidade de colocar a 
própria linguagem no lugar daquele que era até então considerado proprietário dela. 
Mallarmé acredita no poder da linguagem falar por si própria e não depender 
estritamente do autor para isso.  
Proust também é lembrado por Barthes quando aquele deu à escritura 
moderna a sua epopeia: "mediante uma inversão radical, em lugar de colocar a sua 
vida no seu romance, como tão frequentemente se diz, ele fez de sua própria vida 
uma obra de que o livro foi como o modelo" (BARTHES, 2004, p. 59,60). 
Ao pensarmos que essa descentralização do autor ocorre somente na 
literatura, nos equivocamos, pois Barthes afirma que a linguística também forneceu 
um instrumento analítico para a destruição do autor, ao mostrar que o processo de 
enunciação é vazio e que é necessário preenchê-lo com a pessoa dos interlocutores 
para que este funcione perfeitamente. 
Voltando para a literatura, o pensamento que predomina neste estudo e na 
obra O rumor da língua pode ser resumido em uma frase: "o escritor moderno nasce 
ao mesmo tempo que o seu texto." (BARTHES, 2004, p. 61) 
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O escritor moderno não nutre o livro, tal como o antigo (que existe antes do 
livro, pensa, sofre e vive por ele). Ao invés disso, ele traça um campo sem origem, 
pois não há outro tempo anterior ao seu texto, o tempo que importa é o da 
enunciação imediata: "um texto não é feito de uma linha de palavras a produzir um 
sentido único (...) mas um espaço de dimensões múltiplas, onde se casam e 
contestam escrituras variadas." (BARTHES, 2004, p. 62) 
Aliás, os textos são costurados por citações, o escritor pode apenas imitar um 
gesto anterior, fora de originalidade. O escritor, portanto, é o sucessor do autor, ele 
já não possui paixões, sentimentos, impressões. A vida imita a arte, então é a vida 
que imita o livro e não o contrário. 
Quando se afasta a figura do autor da forma como Roland Barthes procurou 
afastar, a decifração do texto se torna algo pretensioso e, de acordo com ele 
mesmo, inútil. Dar um autor ao texto é o mesmo que impor a ele uma trava, fechar a 
escritura, provê-lo de um único significado. Muito mais útil, na escritura moderna, 
será o descobrimento, que se revelará um desafio à estrutura do texto do que a sua 
mera decifração. O espaço da escritura deve ser percorrido, e não penetrado. A 
utilização do termo "escritura" propõe que o sentido seja construído 
ininterruptamente, livre de algemas históricas e culturais. Assim: 
Um texto é feito de escrituras múltiplas, oriundas de várias culturas e que 
entram umas nas outras em diálogo, em paródia, em contestação, mas há um 
lugar onde essa multiplicidade se reúne, e esse lugar não é o autor, como se 
disse até o presente, é o leitor: o leitor é o espaço onde se inscrevem, sem 
que nenhuma se perca, todas as citações de que é feita uma escritura. 
(BARTHES, 2004, p. 64) 
O destino do texto não pode mais ser pessoal, o leitor não possui biografia, 
nem psicologia, ele é apenas um "alguém" que mantêm reunidos em seu mesmo 
campo os traços de que é constituída a escritura, ou seja, a unidade do texto não 
está em sua origem, está no seu destino, que é o leitor. Sabemos que, para devolver 
à escritura o seu futuro, é preciso inverter o mito: "o nascimento do leitor deve pagar-
se com a morte do autor." (BARTHES, 2004, p. 64) 
Mesmo o silêncio do sujeito leitor deve ser posto em voga se estamos 
procurando atribuir valorização a ele. Em O neutro (2002), Barthes analisa signos 
pertencentes à realidade de todos os humanos, enviesados ou não ao meio artístico. 
Compreender alguns desses signos, como o silêncio, edifica o estudo sobre o leitor, 
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transformando-o em elemento individualizado e de amplos poderes interpretativos 
próprios. 
Nessa obra, Barthes expõe a habilidade do homem em falar contradizendo o 
que dizem os outros e não há meio de escolher melhor opinião, além de tudo o que 
nos permeia ser composto de signos que se chocam, completam ou afastam. O que 
tenta ser produzido expressamente para não ser signo é bem depressa recuperado 
como signo.  
Assim, o próprio silêncio, seja do leitor, do autor ou de outro indivíduo, 
assume a forma de imagem, de postura sábia. O signo é mais forte que o sujeito. O 
sentido, portanto, é articulado por vários signos interiores ao sujeito como gestos, 
comportamentos e condutas, entendê-los, principalmente no momento das análises 
da proposta de intervenção presente neste estudo, irá revelar-se de suma 
importância para a fundamentação do papel leitor.   
 
3.1.1 Iser - O diálogo com Roman Ingarden e a interação entre texto e leitor  
Wolfgang Iser foi um dos principais teóricos a fortalecer o processo de 
interação entre o texto e o leitor. Ele reconheceu o que Barthes também já relatou 
em seu prazer do texto: é muito difícil dar a garantia de que a apreensão do texto 
seja "a certa".  
De acordo com Iser, isso acontece porque o texto é repleto de diferentes 
códigos, fragmentados por ele mesmo. Tais códigos não são absolutamente 
capazes de regular a interação entre texto e leitor, e, na melhor das hipóteses, é o 
leitor quem terá que construir seu próprio código para ajustar a relação conflituosa 
com o texto. 
A interação entre texto e leitor sofre essas dificuldades por ser diferenciada 
das interações sociais, face a face, ou como Iser denomina, diádicas, gerando uma 
assimetria entre ambos.  
Mas, seja diadicamente, seja de outra forma, as interações podem falhar. A 
interação diádica fracassa quando os parceiros comunicativos não conseguem 
modificar as suas próprias projeções, esperando reciprocidade em todo o processo 
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comunicativo, enquanto que a interação texto/leitor falha quando as projeções do 
leitor se sobrepõem ao texto sem enfrentar resistências por parte dele.  
Isso significa que vivemos em constante embate social de pensamentos, 
necessários para as relações interacionais funcionarem de fato, e não podemos 
negligenciar esses embates no âmbito da leitura também. O texto possui suas 
convenções que lá estão para serem desafiadas e assim constituir a relação de 
interação que Iser e tantos outros sociólogos, psicólogos e linguistas ajudaram a 
levantar.  É preciso modificar ou mobilizar representações e projeções existentes 
tanto no leitor como no texto. 
Portanto, as representações mentais do leitor são passíveis de reajustes e até 
podem chegar a um ponto de convergência com o texto. Atingir essa convergência, 
entretanto, não poderá ser considerada a construção total e absoluta do sentido 
"real" do texto. Como salienta Iser, o sucesso da interação texto/leitor: 
É indicado pela constituição de um sentido, tal sentido dificilmente poderá ser 
equiparado com referências já existentes, sendo, no entanto, capaz de 
questionar o significado de estruturas existentes de sentido e modificar 
experiências anteriormente feitas. (ISER, 1996, p. 104) 
Os textos, segundo o viés apresentados neste capítulo, desde Barthes até 
agora com as contribuições da proposta interacional de Iser, são repletos de 
"lugares vazios", ou seja, lacunas, propositais ou não, que existem para serem 
preenchidas ou transformadas por seus leitores. Para Iser, essas lacunas também 
podem ser chamadas de "não ditos", e acontecem em cenas aparentemente triviais. 
As lacunas existem na maioria dos textos e incumbem ao leitor o dever de, ele 
próprio, ter de preenchê-las com suas projeções.  
O preenchimento das lacunas gera um processo de comunicação regulado 
não mais apenas por causa de um código, mas mediante uma filosofia de mostrar ou 
ocultar os fatos pertencentes ao contexto do texto, independentemente do gênero ao 
qual pertença. 
É pertinente afirmar que através da teoria dos lugares vazios, profundamente 
difundida por Iser, temos o ponto crucial que "força" a participação do leitor em sua 
relação interacional com o texto. Esses vazios servem, logo, para regular e estimular 
a formação de representações do leitor. É natural, diante dessa perspectiva, que 
47 
 
surjam as chamadas "potências de negação", outros lugares sistêmicos que 
convergem entre texto e leitor.  
Os lugares vazios e as potências de negação guiam de formas diversas o 
processo de comunicação, agindo como instâncias controladoras: 
Os lugares vazios omitem as relações entre as perspectivas de apresentação 
do texto, assim incorporando o leitor ao texto para que ele mesmo coordene 
as perspectivas. Em outras palavras, eles fazem com que o leitor haja dentro 
do texto, sendo que sua atividade é ao mesmo tempo controlada pelo texto. 
(ISER, 1996, p. 107) 
Iser, ainda ao falar sobre os lugares vazios, usa os preceitos expostos por 
Roman Ingarden (1960). Vale a pena ressaltar que para alguns estudiosos o teórico 
literário polonês, constantemente ligado à fenomenologia, é considerado como o "pai 
da estética da recepção". Neste estudo vamos abordá-lo seguindo a ótica de 
Wolfgang Iser sobre suas ideias. 
Ingarden denomina as lacunas a que nos referimos anteriormente de lugares 
indeterminados. Basicamente é o mesmo conceito dos lugares vazios denominados 
por Iser, mas com uma abertura mais hipotética, porque os lugares indeterminados 
podem às vezes ser preenchidos e serem assim eliminados, mas também podem 
sequer ser percebidos. 
Segundo Iser, Ingarden não aponta para uma relação recíproca, e sim para 
uma diferença de nível entre texto e leitor, isto é, não há uma interação propriamente 
dita, mas uma atualização dos aspectos que o texto apresenta durante a leitura. 
O valor estético e as qualidades que transcendem a experiência sensível 
ocupam, em Ingarden, o lugar da assimetria de texto e leitor proposto por Iser. As 
concretizações adequadas são permitidas à medida que essas qualidades e valores 
vão funcionando.  
O conceito de concretização presente na tese de Ingarden possui um caráter 
mais acessível a cruzamentos, o que faz o estudo dos lugares indeterminados 
mudar seu foco. Se antes pensávamos sobre a origem desses lugares, agora 
pensaremos sobre a função deles. Iser afirma ainda que em várias passagens dos 




Seguindo essa linha de raciocínio, a obra possuirá suas próprias 
concretizações, mas elas precisam dos lugares indeterminados para existirem. A 
obra nunca está concretizada quando é entregue ao público. A concretização é um 
processo. Os lugares indeterminados são preenchidos ou complementados, surgem 
elementos potenciais que são constantemente atualizados pelo leitor, através de 
suas emoções originais e, diante, desses processos, a inquietação, a turbulência e a 
necessidade de construir seus próprios significados cresce no leitor.  
Somente tranquilizamos a emoção original quando produzimos o que 
Ingarden chama de "objeto estético", que é o convergente intencional da experiência 
estética, na qual consiste uma leitura ou apreciação de obras de arte. 
Tais preceitos explicam as omissões de informações presentes em obras da 
literatura moderna. Em Dom Casmurro, por exemplo, é facultativa ao leitor a decisão 
se a traição de Capitu existiu ou não. Esse fenômeno, sabiamente usado por 
Machado de Assis, revela a improbabilidade de eliminarmos todos os lugares 
indeterminados da obra com total segurança.  
Como os lugares indeterminados possuem funções sistemáticas e híbridas e 
o objeto literário é incompleto, eles passam a ser entendidos também como conceito 
de recepção, afinal, "os lugares indeterminados possuem, tanto em relação ao 
objeto quanto à recepção da obra, parâmetros bastante diferentes que definem o 
seu alcance e o seu significado. " (ISER, 1996, p. 117) 
Então, os lugares indeterminados estimulam a formulação de hipóteses e a 
construção de significados, mas não exigem que preparemos as complementações 
necessárias em nosso repertório de conhecimentos, isso significa que os aspectos 
ocultos de um texto ou objeto percebido não são somente completados pelo nosso 
conhecimento, mas permanecem num pano de fundo indeterminado, transformando 
o que é percebido em tensão ou até em signo. 
É necessário, neste momento, mostrarmos como Iser difundiu o conceito de 
indeterminação da obra artística. Já vimos como Ingarden introduziu a ideia de 
lugares indeterminados e Iser adaptou-a para sua tese, optando por chamá-los de 
lugares vazios.  
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Ora, os lugares vazios são formulados pelo leitor, suscitando uma reação às 
posições manifestas do texto. A indeterminação nasce da determinação dos textos 
ficcionais de representarem a comunicação, pois ela se dá entre o texto e o mundo 
real, o qual não consegue ser fielmente retratado na ficção, por mais verossímil que 
seja. 
Para Iser, as estruturas básicas da indeterminação no texto são duas: os 
lugares vazios e as negações. Tais estruturas são elementos indispensáveis para a 
comunicação porque põem em movimento e até regulam a interação entre texto e 
leitor. Como o conceito de lugares vazios é muito semelhante ao de lugares 
indeterminados, focaremos em explanar as negações. 
As negações dão concretude e firmeza ao lugar do leitor. A negação faz com 
que as atitudes do leitor se diferenciem, pois o conhecimento que o texto oferece 
através de seu repertório deve conter algo que ainda não possui. O repertório do 
texto ou incorpora uma determinada realidade não textual a ele e oferece ao leitor 
determinados conhecimentos, ou invoca conhecimentos sedimentados.  
Consequentemente, o repertório selecionado liga a formação de 
representações do leitor à resposta que o texto dá em relação a um problema 
histórico ou social. Ou seja, esse repertório pode ser modificado, as normas 
incorporadas ao texto podem ser tiradas de seu contexto original e inseridas num 
novo contexto. 
As normas, por sua vez, dizem respeito às virtudes, valores estéticos e 
estruturas presentes nos textos. O leitor pode negar o aspecto decisivo das normas 
ou descartá-las, bem como sugerir novas concepções para elas. 
Portanto, podemos romper tradicionalismos, como o que seria "o belo", "o 
bom", isso porque a concordância das normas não é mais capaz de orientar nossa 
conduta. Assim: "o leitor poderá processar o conhecimento oferecido, mas 
diferentemente moldado no texto, cujo percurso se constitui um objeto imaginário, 
que transcende as posições dadas no texto e, portanto, representa o que não foi 
formulado". (ISER, 1996, p. 174) 
A negação, entretanto é apenas parcial. O que é negado não são as próprias 
normas, mas somente sua validade prática. A validade prática não é substituída por 
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uma oposição, mas por um novo sistema de referências que Iser considera uma 
relação entre norma e mundo. Desse modo, a norma e o mundo se transformam em 
polos de uma interação que o leitor deve implantar, uma vez que as posições 
familiares - as normas contemporâneas e o seu mundo existente - se negam entre 
si. Em outros termos, a negação gera lugares vazios. 
Os lugares vazios produzidos pela negação não estão presentes apenas no 
repertório de normas selecionadas no texto, mas também na posição do leitor, uma 
vez que a validade cancelada de normas identificáveis estabelece uma relação entre 
o leitor e o que lhe é familiar 
Preencher as lacunas do texto significa adotar atitudes, o que transforma o 
texto em experiência para o leitor. Independentemente das experiências subjetivas 
dos leitores, eles são influenciados a assumir atitudes. 
É pelas negações de determinados elementos do repertório de um texto que o 
leitor é cada vez mais forçado a escolher pontos de vista, ele é cativado por suas 
descobertas. 
Os lugares vazios e as negações produzem possibilidades para equilibrar a 
assimetria entre texto e leitor. Eles realizam uma interação cujo curso é inicialmente 
vazio e vai sendo preenchido pelas representações do leitor. Em consequência, a 
assimetria entre texto e leitor começa a ser suspensa e o leitor experimenta um 
mundo não familiar sob as condições não determinadas por seus hábitos. 
Além disso, provocam uma peculiar redução em textos ficcionais, pois a 
omissão e a suspensão da assimetria indicam que praticamente todas as 
formulações do texto se referem a um horizonte incompleto. A comunicação seria 
desnecessária se ela não transmitisse algo que não fosse desconhecido. Por isso, a 
ficção se determina como comunicação, pois é por causa dela que as coisas são 
esclarecidas.  
O sentido de textos ficcionais não se constitui de acordo com as condições de 
regras reguladoras, ou seja, de regras que independem do sujeito. Mas as suas 
condições constitutivas permitem uma construção aleatória da configuração do 
sentido. Na regra aleatória, as possibilidades de combinação de posições dadas não 
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são fixadas: ela apenas indica aquelas possibilidades que não devem ser 
escolhidas.  
 
3.1.2 Jauss - os horizontes de expectativa 
Finalmente, com Hans Robert Jauss a estética da recepção ganhou uma 
definição e sistematização. O primeiro capítulo de sua obra História da literatura: 
uma provocação à teoria literária (1967/1994) objetiva, por assim dizer, uma história 
da literatura que abrangesse tanto a historicidade das obras quanto as suas 
qualidades estéticas, sem que um elemento fosse soberano a outro. 
É com Jauss que vemos como a qualidade e a categoria de uma obra literária 
não resultam nem de condições históricas ou biográficas de seu nascimento, nem do 
seu posicionamento no contexto sucessório do desenvolvimento de um gênero, mas 
sim dos critérios da recepção do efeito produzido pela obra e de sua fama junto à 
posteridade. Portanto, cria-se um abismo entre literatura e história e consideram-se 
antagônicas as teorias marxistas e formalistas. A tentativa de Jauss consistia, pois, 
em superar o abismo entre literatura e história, entre o conhecimento histórico e o 
estético, do ponto onde as duas correntes pararam. 
O ponto parado o qual Jauss se refere corresponde aos métodos empregados 
pelos formalistas e marxistas, que compreendiam o fato literário fechado em um 
círculo de uma estética de produção e representação, coibindo a literatura da 
dimensão de sua recepção e efeito. Essas últimas dimensões são consideradas 
imprescindíveis graças ao caráter estético e a função social que elas desempenham. 
Como já foi discutido no primeiro capítulo deste estudo, o público desempenhava, no 
processo da teoria literária, um papel bastante limitado. 
 Jauss vai além com sua crítica aos formalistas, afirmando que estes ignoram 
o leitor em seu papel genuíno, que é o de serem destinatários prioritários de todas 
as obras, pois a obra literária é condicionada pela relação dialógica interacional 
entre literatura e leitor.  
De acordo com essas informações, é possível dizer que a relação entre 
literatura e leitor têm implicações tanto estéticas quanto históricas. Quando a 
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recepção primária de uma obra pelo leitor proporciona uma avaliação do valor 
estético desta, através da comparação com outras já lidas, temos a implicação 
estética.  
A implicação histórica manifesta-se na possibilidade de os leitores primários 
compreenderem a obra numa série de recepções, onde tais recepções têm 
continuidade e enriquecimento de geração em geração, construindo o próprio 
significado histórico de uma obra e tornando nítida sua qualidade estética 
 É através deste elo entre o aspecto estético e o histórico que Jauss pretende 
fundamentar metodologicamente a teoria da recepção, reescrevendo a história da 
literatura. Para isso acontecer, ele discute sete teses. Na primeira tese, fortalece a 
concepção de que: "a história da literatura é um processo de recepção e produção 
estética que se realiza na atualização dos textos literários por parte do leitor que as 
recebe, do escritor, que se faz novamente produtor e do crítico, que sobre ela 
reflete". (JAUSS, 1994, p. 25) 
Em outras palavras, segundo essa tese, basear história da literatura apenas 
como uma série de literários cronológicos não garante uma real compreensão dessa 
história. O contexto histórico no qual uma obra literária surge não constitui uma 
sequência factual de acontecimentos forçosamente existentes, com ou sem a 
presença de um observador.  
É também na primeira tese que o conceito de "horizonte de expectativa" toma 
forma de maneira mais explícita, pois Jauss entende a literatura como 
acontecimento cumprido primordialmente no horizonte de expectativa dos leitores, 
críticos e autores, seus contemporâneos e os que ainda sequer nasceram, mas 
apenas quando eles conseguem experenciar a obra. Em suma, essa tese propõe 
uma renovação dos preconceitos do objetivismo histórico, fundamentado pelas 
estéticas mais tradicionais.  A historicidade da literatura deve ir além de ser apenas 
uma conexão de fatos literários: ela deve dar consistência no experenciar dinâmico 
da obra literária por parte dos leitores. 
A segunda tese reforça a crença de que uma análise do efeito estético de 
uma obra pode sim alcançar a esfera de sua significação, não ficando presa em 
meros "achismos" ou em uma "sociologia do gosto" de seus leitores. Segundo a 
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tese, além de qualquer compreensão subjetiva do leitor, existem dados literários que 
fazem surgir uma disposição específica do público, disposição esta que antecede as 
reações psíquicas do leitor. Isso ocorre porque a obra que surge não se apresenta 
como novidade absoluta num espaço vazio, "mas por intermédios de avisos, sinais 
visíveis e invisíveis, traços familiares ou indicações implícitas, predispõe seu público 
para recebê-la de uma maneira bastante definida." (JAUSS, 1994, p. 28). 
As obras podem conduzir o leitor a determinada postura emocional, provocar 
propositalmente um horizonte de expectativas, mas elas mesmas podem destruir 
esse horizonte passo a passo, à medida que não é o gosto pessoal de seu autor 
nem do seu público que está em questão. 
A terceira tese pega o gancho da segunda e aprofunda a característica de 
reconstrução que os horizontes de expectativas possuem. O caráter artístico de uma 
obra literária é determinado, do ponto de vista da estética da recepção, pela 
experiência estética anterior do leitor e por sua mudança de horizonte exigida por 
novas obras. A acolhida de novas obras se faz por meio de negações de 
experiências conhecidas ou da conscientização de outras, talvez nunca expressas, 
como reforça Jauss neste trecho: 
A relação entre a literatura e público não se resolve no fato de cada obra 
possuir seu público específico, histórica e sociologicamente definível; de cada 
escritor depender do meio, das concepções e das ideologias de seu público, 
ou no fato de o sucesso literário pressupor um livro que exprima aquilo que o 
grupo esperava. (JAUSS, 1994, p. 32) 
É por isso que existem obras que, no momento de sua publicação, não 
podem manter relações com nenhum público específico, mas rompem tão 
completamente o horizonte conhecido de expectativas que seu público começa 
somente a se formar aos poucos, como é o caso de O cortiço. 
Corrigir as normas de compreensão clássica da arte, que em geral são 
aplicadas inconscientemente, e evitar a consolidação de significados objetivos, fixos, 
eternos e atemporais, acessíveis ao leitor, é o cunho da quarta tese. 
Na sua tentativa de fundar uma possível história da literatura com base na 
estética da recepção, Jauss mostra que mesmo o efeito das grandes obras literárias 
do passado não é um acontecimento que se mediava sozinho, nem pode ser 
comparado a uma origem que parta de si próprio. Também a tradição da arte 
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pressupõe uma relação dialógica do presente com o passado, relação esta em 
decorrência da qual a obra do passado somente nos pode dizer algo se aquela 
pessoa que hoje a observa houver perguntado o que faz aquela obra retomar à 
contemporaneidade. 
A quinta tese traz à tona o aspecto diacrônico do contexto receptivo das obras 
literárias. Essa tese conduz a teoria estético-receptiva a uma história da recepção 
das obras e à história da literatura, fazendo-se conhecer a posição e o significado 
histórico da obra no contexto das experiências que ela proporciona. 
A descrição da evolução literária não precisa ser uma luta incessante do novo 
contra o velho, ou uma alternância entre canonização e automatização das formas. 
O caráter artístico de uma obra não tem de ser necessariamente e sempre possível 
de se percebido no primeiro instante.  
A contemplação diacrônica da literatura deve observar como os horizontes de 
expectativas passados podem juntar-se ou chocar-se com os atuais, não reduzindo 
nossas compreensões a significados e normas fixos, servindo para não mais nos 
contentarmos apenas pelo aspecto histórico da literatura, para não pararmos na 
mera exposição das sequências cronológicas literárias. Porém, não podemos nos 
ater apenas na contemplação diacrônica como a sexta tese interfere. 
O aspecto sincrônico, ou seja, a articulação da recepção do texto em sua 
cultura atual é o foco da próxima tese. A contemplação sincrônica acontece porque 
existem múltiplos acontecimentos em um único momento histórico e literário. Esses 
acontecimentos podem ser condicionados pelas suas próprias histórias particulares.  
Pelo corte sincrônico podemos tentar compreender a multiplicidade 
heterogênea de obras contemporâneas, afinal "a historicidade da literatura revela-se 
justamente nos pontos de intersecção entre diacronia e sincronia." (JAUSS, 1994, p. 
48) 
A mudança histórica da produção literária é apreensível mesmo sem a 
compilação e apresentação exaustiva de todos os fatos e filiações diacrônicas, 
bastando para tanto que se leia a mudança diacrônica na continuidade dos 
acontecimentos a partir do resultado histórico, isto é, que caiam as cortinas do corte 
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transversal plenamente analisável do sistema literário sincrônico e seja perseguida 
em novos cortes. 
Conforme Jauss argumenta, a apresentação da literatura precisa encontrar 
pontos que se articulem historicamente no caráter processual da "evolução literária", 
em suas fissuras entre uma época e outra, pontos estes, aliás, cuja escolha não é 
decidida nem pela estatística nem pela vontade inerente ou subjetiva do historiador 
da literatura, mas pela história do efeito. 
A última tese de Jauss define a tarefa da história da literatura, retomando que 
esta só pode ser cumprida quando a produção literária não for apenas apresentada 
sincrônica e diacronicamente, mas vista também como história particular, em sua 
relação própria com a história geral. Tal relação não se esgota no fato de podermos 
encontrar na literatura de todas as épocas um quadro utópico, idealizado e tipificado 
da vida social. 
A função social somente se manifesta na plenitude de suas possibilidades 
quando a experiência literária do leitor adentra o horizonte de expectativa de sua 
vida prática, pré-formando seu entendimento do mundo, e, assim, retroagindo sobre 
seu comportamento social. 
O horizonte de expectativa da literatura diferencia-se daquele da prática 
histórica pelo motivo de não apenas conservar as experiências vividas, como 
também adiantar possibilidades não realizadas concretamente, ampliar o espaço 
limitado do comportamento social rumo a novos desejos, além de objetivar 
pretensões, abrindo, assim, novos caminhos para a experiência futura. 
A nova obra literária é recebida e julgada tanto em seu contraste com o plano 
de fundo oferecido por outras formas artísticas, quanto contra o plano de fundo da 
experiência do dia a dia vivido pelo leitor. De acordo com Jauss, na esfera ética a 
função social da obra deve ser apreendida, do ponto de vista estético-receptivo, 
segundo também as modalidades e possibilidades de perguntas e respostas, 
problemas e soluções. Uma obra literária pode romper as expectativas de seus 
leitores, eles próprios podem encontrar as questões que lhes revelam para qual 




Devemos buscar, então, a contribuição específica da literatura para a vida 
social, sempre lembrando que a literatura não se esgota na função de uma arte de 
representação. Obras literárias podem provocar quebras de tabus morais, novas 
soluções para os casos particulares em que se apresentam dilemas morais na 
prática de vida de seus leitores, soluções estas passíveis de mudanças, de acordo 
com o percurso da obra literária pelos mais variados espaços e sociedades. 
 
3.2 DE CORTIÇO A CORTIÇO - ANTONIO CANDIDO 
Já vimos que, para realizar um trabalho envolvendo uma obra literária 
considerada canônica, se esse trabalho requer a participação ativa dos supostos 
leitores envolvidos, não podemos nos ater somente ao que há de vir como resultado, 
como se este estudo fosse inédito. Ao observamos o percurso da estética da 
recepção, é óbvio que a maneira como a obra foi vista e estudada anteriormente nos 
interessa como aporte teórico. 
Ao abrirmos a vasta gama de artigos científicos, teses, monografias, 
dissertações e ensaios - alguns feitos por pesquisadores um tanto quanto 
desconhecidos do grande meio acadêmico, outros de autores considerados mais 
famosos - vemos diferentes ramificações e abordagens para O cortiço.  
Os estudos passam desde análises profundas dos personagens apoiadas na 
sociologia do romance até o universo do trabalho oitocentista da sociedade carioca 
retratado no livro. Ganham destaque também as inúmeras pesquisas sobre a 
personificação da figura feminina no romance.  
O que de fato podemos observar é a variedade de áreas de que os trabalhos 
fazem parte. Vários desses trabalhos mantêm relações interdisciplinares entre 
literatura e economia, história, moda e assim por diante. 
Dos estudos mais famosos e mais importantes realizados por pesquisadores 
famosos daremos relevância significativa ao realizado por Antonio Candido: o 
aclamado ensaio De cortiço a cortiço, escrito em 1973 e veiculado em 1991. 
Candido inicia o ensaio afirmando uma característica marcante do 
Naturalismo, aquela que diz respeito à transposição direta da realidade. Ao reafirmar 
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isso, ele quer na verdade atentar para como essa característica estava distante de 
ser inteiramente possível, pois ela supunha uma originalidade utópica, independente 
da influência do que vinha antes. 
A obra, como Candido brilhantemente encerra, mesmo que seja filha do 
mundo, constitui seu próprio mundo. A realidade do mundo é transformada, 
desfigurada, reordenada e dar origem ao nascimento de outro mundo. O objetivo do 
ensaio de Candido é mostrar que O cortiço não está sozinho e atado ao seu próprio 
mundo, indo mais além ao dizer que O cortiço seria, em muitos aspectos, um texto 
segundo, inspirado no romance L'assommoir de Emile Zola.  
Os empréstimos realmente não são poucos e vão desde a ideia de descrever 
a vida do trabalhador pobre, como as lavadeiras, até o embate dos amantes futuros. 
Porém, para Candido, o texto de Aluísio Azevedo conseguiu reproduzir e interpretar 
a realidade que o cercava: "texto primeiro na medida em que filtra o meio; texto 
segundo na medida em que vê o meio com lentes tomadas de empréstimo" 
(CANDIDO, 1991, p. 112). 
Apesar do empréstimo das lentes, O cortiço é, como afirma Candido, 
tematicamente mais variado do que seu semelhante francês. As diferenças políticas 
e econômicas entre França e Brasil também servem para acentuar diferenças de 
eixos narrativos entre a obra francesa e a brasileira. Na França, o processo 
econômico já tinha posto o capitalista longe do trabalhador, mas aqui eles ainda 
estavam ligados, a começar pelo regime da escravidão. 
No segundo capítulo do ensaio, Candido explica o universo das relações 
humanas do romance de Azevedo, pensando na mistura de personalidades e 
circunstâncias que moldavam aqueles personagens. Assim, temos o brasileiro livre 
como um ser tendencioso à preguiça, favorecido pelo regime da escravidão dos 
negros. O português, quase no mesmo nível do escravo, "trabalhando como um 
burro", na parte mais inferior da sociedade. A diferença é que o português, mesmo 
trabalhando mais que o brasileiro livre, podia acumular dinheiro enquanto o negro 




No ensaio analisado, vemos também uma explicação prévia do por que, e 
veremos isso mais adiante com firmeza, João Romão é um dos personagens mais 
invejados pelos leitores. É ele que adquire uma reviravolta por cima da vida acabada 
dos outros personagens. O brasileiro livre, que tendia à boa vida, é destroçado pelo 
trabalho e pelas artimanhas do português. 
Mas a principal contribuição do ensaio de Candido para a compreensão global 
de O cortiço é, sem dúvidas, o capítulo em que ele traça o paralelo entre o livro e o 
país. Nesse capítulo temos a certeza de que a imagem do cortiço implantada por 
Azevedo penetrou nas imaginações do leitor como uma imagem poderosa da 
realidade, mas em outro nível representou também um modo de expressão 
representativo de ideias figurativas do Brasil, com sua mistura de raças e com o 
choque entre elas. Há uma contaminação do plano real e do alegórico, que conduz a 
força do livro até os dias de hoje. 
Candido afirma que em nenhum outro romance do Brasil havia aparecido uma 
coexistência semelhante, onde todos os nossos tipos sociais ganharam figuras: 
"como solução literária foi excelente, porque graças a ele o coletivo exprime a 
generalidade social." (CANDIDO, 1991, p. 120). 
A natureza do brasileiro, incompatível com a ordem e a ponderação dos 
costumes europeus, por mais que tentasse ser regada por aquela época, perturbava 
a vida intelectual brasileira e a definição de uma consciência nacional, não só no 
romance, mas na vida real. A geração de Aluísio Azevedo era pessimista, mas esse 
pessimismo era alimentado pelo sentimento de inferioridade contrário à euforia 
nacionalista dos românticos. Portanto: "o movimento social parece o mesmo que o 
movimento da narrativa, porque o cortiço é ao mesmo tempo um sistema de 
relações concretas entre personagens e uma figuração do próprio Brasil." 
(CANDIDO, 1991, p. 121) 
Sim, mesmo atualmente o brasileiro sofre um complexo de inferioridade 
perante aos avanços dos europeus, dos americanos, dos asiáticos ou de qualquer 
outra raça que se demonstre mais evoluída culturalmente, economicamente e 
tecnologicamente. Vivemos no século XXI, mas temos complexos do século XIX.  
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Não somos mais colônia, mas absorvemos e admiramos culturas 
estrangeiras, literaturas, músicas, filmes. Deve ser por esse motivo que resgatar 
uma obra como O cortiço e trazê-la para a constante discussão e análise, seja qual 
esfera for escolhida para tal feito (faculdades, escolas ou estudos acadêmicos, por 
exemplo) mostre-se algo tão desafiador, porém de fundamental importância. 
Após a análise dos personagens e o paralelo entre O cortiço e o Brasil, 
Candido irá destrinchar outros aspectos da obra, como a mudança comportamental 
de Jerônimo e os acontecimentos sexuais da pensão de Miranda.  
Voltaremos então nossa atenção para o último capítulo do ensaio, o qual 
retoma força e fraqueza das mediações. As mediações são fatores que modificam a 
relação entre ficção e realidade. Para Candido:  
O cortiço passa a representar também o Brasil, na medida em que o espaço 
limitado onde atua o projeto econômico de João Romão figura em escorço as 
condições gerais do país, visto como matéria-prima de lucro para o 
capitalista. (CANDIDO, 1991, p. 128) 
Segundo o autor supracitado, o fato de Azevedo ser brasileiro o levou a 
intervir com uma camada mediadora de sentido entre o fato particular (cortiço) e o 
significado humano geral (pobreza, exploração). Em O cortiço, o Brasil é 
intermediário da nossa percepção de pobreza, mesmo na contemporaneidade. 
Vemos-nos como pobres tanto de espírito como de dinheiro. 
A diferença está no meio intelectual. O de Aluísio Azevedo ainda lutava, 
através de seus próprios poderes, por uma autodefinição nacional. No Naturalismo 
isso era notório por causa da sua narrativa empenhada, repleta de realidade, onde o 
meio e a raça conquistaram, pelo menos no Brasil, força determinante. De acordo 
com Candido, "meio e raça eram conceitos que correspondiam a problemas reais e 
a obsessões profundas, pesando na concepção dos intelectuais e constituindo uma 
força impositiva em virtude das teorias científicas do momento" (CANDIDO, 1991, p. 
128). Ele completa o raciocínio dizendo que as teorias científicas daquele momento 
são questionáveis até hoje.  
No século presente, a autodefinição nacional nos parece cada dia mais 
longínqua. A questão é se nessa geração posterior a Candido ainda sente-se falta 
do leitor para se autodefinir, se até a leitura de O cortiço revela-se maçante para o 
público atual. O Brasil é um país subdesenvolvido, e até mesmo nos seus mundos 
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ficcionais ele sofre influências de textos feitos em países centrais. O que temos que 
pôr em voga não é o quanto somos influenciados, mas o quanto precisamos solicitar 
nossa própria realidade e valorizá-la. 
 
3.3 OS HORIZONTES DE EXPECTATIVA GERADOS EM O CORTIÇO E SUAS 
QUEBRAS 
Apesar de Algirdas Greimas ser um nome firmado na semântica estrutural, a 
análise da narrativa como um processo pode explicar alguns aspectos presentes em 
O cortiço que gerem horizontes de expectativas significáveis em seus prováveis 
leitores. A maioria dos horizontes gerados é passível de quebras, e como já 
analisamos o caminho percorrido pela estética da recepção e a pluralidade de temas 
presentes no livro, revelar esses horizontes e suas quebras nos parece decisivo 
para podermos entender como esses fatores vão influenciar os participantes de 
nosso estudo. 
Greimas (1976) entende que a narrativa nos conta, sobretudo o que um 
personagem faz (enunciados do fazer) e como ele é (enunciados de estado). Para 
tanto, reformula um inventário de funções, reduzidas das funções propostas por 
Vladimir Propp4. Essas funções, se colocadas em O cortiço, são visualizáveis. 
Porém, como poderemos ver a seguir, elas geram horizontes de expectativa 
quebráveis, dependendo de cada leitor e do contexto histórico e social em que ele 
estiver inserido. 
As vinte funções da narrativa são: a ausência; proibição vs violação; procura 
vs submissão; decepção vs submissão; vilania vs falta; ordem vs decisão dos heróis; 
partida; atribuição de uma prova vs enfrentamento da prova; recepção do adjuvante; 
deslocamento espacial; combate vs vitória; marca; dissolução; retorno; perseguição 
vs libertação; chegada incógnita; atribuição de uma tarefa vs êxito; reconhecimento; 
revelação do traidor vs revelação do herói; punição vs casamento. Algumas destas 
nos interessam mais para concluirmos a proposta deste capítulo.  
                                                          
4 O folclorista russo Vladimir Propp havia estabelecido trinta e uma funções para o conto maravilhoso russo a 
fim de dar conta de todas as transformações da narrativa. Greimas as reduziu a vinte. 
61 
 
Um dos mais atrativos é o fator proibição versus violação. Em O cortiço, as 
proibições impostas estão ali para serem violadas. Assim, os casamentos podem ser 
desfeitos por traições, as traições podem gerar novas traições e assim por diante. 
Peguemos o caso do velho Botelho como exemplo. Ao flagrar Dona Estela traindo 
seu esposo Miranda com o jovem Henrique, o velho promete silêncio mediante o 
casal de traidores. Mas, ao se encontrar a sós com o rapaz, Botelho aproveita-se da 
beleza de Henrique para tocá-lo e autossatisfazer os seus próprios desejos, que vão 
contra o senso moral, que tanto pode corresponder à época do romance como 
perdurar até a posteridade.  
O horizonte de expectativa gerado no leitor a partir dessa cena seria o silêncio 
inabalável de Botelho, porque este devia fidelidade tanto à Dona Estela quanto a 
Miranda, donos da casa onde ele morava de favor. Temos a quebra desse horizonte 
e a formação de um novo, causado pela inquietação criada no leitor devido ao ato de 
pederastia exercido por Botelho. 
Outra função narrativa de fácil ruptura é a vilania contra a falta. Quem seria o 
vilão do livro, quem seria o herói? 
Não há uma ausência de vilania causada por alguma presença heroína. O 
meio é o vilão, condiciona os personagens aos seus atos libidinosos. O cortiço não é 
uma obra disposta a defender um herói. Mas, alguns leitores podem adquirir uma 
predileção por João Romão, suposto protagonista, outra quebra de horizonte que 
varia conforme as ideologias carregadas por cada indivíduo. Para o senso comum, 
João Romão pode ser um anti-herói, antagonista, mas para a estética da recepção, 
cada leitor deve criar, reconstruir e ressignificar o seu próprio valor moral, a sua 
própria definição de quem é João Romão. E se o leitor decidir que não há vilões, 
apenas vítimas, o seu ponto de vista também deve ser considerado como plausível. 
Mais uma função, a decepção que seria contrária à submissão, é inserida 
para ser rompida. Vemos Piedade, mulher do português Jerônimo, percebendo o 
relacionamento estranho dos dois e, de início, aceitando a sua submissão. Também 
há Bertoleza, que após a morte do companheiro tornou-se submissa a João Romão 
e até o momento em que se conscientizou de que não passava de um objeto, 
decidiu tirar a própria vida. A quebra nesse caso consiste no momento em que o 
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leitor passa a esperar uma retaliação por parte de Bertoleza e tal retaliação não 
acontece em nenhum momento da narrativa. 
As partidas e os retornos em O cortiço são outras funções passivas de 
reconstrução. Dentre as partidas, o romance já se inicia com a ausência de um 
personagem importante: Rita Baiana, que estava viajando com um novo interesse 
amoroso. A mesma Rita parte junto Leocádia, quando explode o escândalo da 
traição desta com Henrique, para ajudá-la a buscar outras possibilidades fora do 
cortiço.  
No retorno de Rita, Jerônimo se encanta ainda mais pela morena. Nesse fato 
reside a ruptura do horizonte de expectativa, mais uma vez o esperado pode ou não 
acontecer. Leitores de doutrinações ideológicas mais severas condenarão o 
encantamento de Jerônimo após a atitude encobertadora de Rita, leitores liberais 
torcerão pela concretização imediata do relacionamento entre os dois. No livro, os 
retornos não são edificantes, não sucedem feitos heroicos, ou são fugas ou são 
expulsões. 
As partidas e os retornos são diferentes do deslocamento espacial. Há muitas 
partidas e retornos na obra analisada, pois os personagens saem completamente de 
dentro do cortiço e vão para outros lugares fora da narrativa central. Os 
deslocamentos espaciais ocorrem no próprio cortiço e constituem elementos até 
mesmo determinantes no romance.  
Temos como exemplo desse feito a menarca de Pombinha, acontecimento 
tão esperado pelos moradores do cortiço e fator essencial para a realização do 
casamento da jovem. A transformação da moça em mulher acontece durante um 
deslocamento espacial, quando Pombinha descansa após uma caminhada nos 
arredores do cortiço. Mais uma possível quebra de horizonte: esse acontecimento, 
retratado de forma onírica e que, sem dúvidas, é algo impactante para o 
desenvolvimento da história da personagem, ocorre longe de tudo e todos que mais 
se interessavam por ele, além de ser narrado de uma forma que não parece 
pertencer à obra que estamos lendo. 
Vale ressaltar que esse momento de Pombinha, mostrado de forma tão 
sublime, acontece após um episódio de extrema tensão narrativa envolvendo outra 
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personagem, Leónie. Portanto, podia ser até esperado que ele estivesse próximo de 
ser transcrito, mas não da forma como foi e nem no lugar onde foi. 
Voltemos nossa atenção agora para a função combate versus vitória e 
observamos como ela também é inserida para ser rompida. É importante lembrar, no 
entanto, que o fator intencionalidade do autor não está mais em questão aqui. 
Analisamos os possíveis horizontes de expectativa gerados e suas respectivas 
possíveis quebras ou reconstruções.  
Retomando a função a ser explorada neste momento do estudo, combate 
versus vitória, precisamos expor um combate em especial para evidenciar a 
renovação do horizonte de expectativa. Em determinado capítulo da obra, um 
embate esperado e previsto pelos capítulos anteriores é consolidado. Trata-se da 
luta entre Firmo e Jerônimo. 
Ao levantar os possíveis horizontes gerados, podemos destacar o mais 
provável de acordo com o andamento do livro, pois o embate entre os dois 
personagens acontece já no capítulo dez, momento em que o leitor já deve ter 
percebido que está dentro de uma obra crua e muitas vezes cruel. Logo, a violência, 
espera-se, deve ser levada às últimas consequências, que seriam o assassinato de 
Firmo por Jerônimo e vice-versa.  
Outro horizonte gerado seria a morte prematura de Rita Baiana ou outro 
personagem que seria colocado apenas para morrer e elevar o grau de 
verossimilhança com conflitos reais em moradias coletivas. 
A morte é o horizonte mais palpável, portanto. Mas não teremos mortes neste 
episódio da narrativa. A luta entre os dois move a narrativa para outra fase, onde o 
incêndio é o fator de quebra e símbolo da mudança que viria a seguir, tanto na 
estrutura física do cortiço quanto nas vidas dos personagens. Enquanto o leitor se 
distrai com a luta, junto com os outros personagens também, a bruxa põe fogo no 
cortiço, rompendo o esperado, mais uma vez. 
Ainda com relação a essa função, não há vitória a curto prazo na situação 
retratada acima. Jerônimo sai ferido, mas Firmo não conquista a atenção total de 
Rita Baiana por ter, aparentemente, ganhado a luta. Pelo contrário, é depois da 
confusão que o relacionamento entre Jerônimo e Rita tornou-se mais envolvente. O 
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''falso" vencedor Firmo não ganha nenhum mérito pelo ferimento em Jerônimo, e 
ainda acaba morrendo pelas mãos de seu adversário em outro momento. 
Levando em consideração que, para Greimas (1973), ao estudarmos essas 
funções não interessa a ordem de suas sucessões e o que iremos procurar na 
realidade é estabelecer, através de procedimentos comparativos, identidades que 
podemos harmonizar e oposições que podemos desarmonizar, a análise das 
funções apresentadas até aqui não segue uma ordem fixa temporal. Iremos nos ater 
às últimas funções analisáveis e então passaremos ao estudo do inventário de 
forças temáticas. 
A penúltima função escolhida para esta análise refere-se à atribuição de um 
reconhecimento. Nesse quesito, reconhecimentos são relacionados a atitudes 
anteriores que as personagens chegaram a tomar. Eles podem acontecer com o 
próprio personagem ou pode ser um reconhecimento do caráter de outro 
personagem. Para exemplificar isso, vamos usar o reconhecimento de Bertoleza 
com relação ao verdadeiro caráter de João Romão e às reais intenções dele para 
com ela. 
De início, ao perceber que não passava de um objeto de serventia de João 
Romão, Bertoleza não reconhece nele um inimigo em potencial, então resigna-se a 
uma posição de continuar submissa, simplesmente pelo fato do homem ser branco e 
português. Por causa disso, Bertoleza renega e inferioriza a si própria e decide 
continuar vivendo algo que para ela é o mais próximo de um status social aceitável, 
que sozinha ela não alcançaria. 
É então que Bertoleza ouve a conversa de Botelho e João Romão e 
finalmente reconhece tanto a intenção verdadeira de seu "amigo" quanto a sua 
própria autoanulação durante os anos que passaram juntos. Ela seria descartada, de 
nada adianta continuar a submissão que ela permitiu estar até o momento. 
O horizonte de expectativa gerado é quando se trata do reconhecimento 
representado por Bertoleza, pois se espera a fuga da mulher para longe de seu 
algoz. Outra opção seria a concretização do assassinato dela pelas mãos de Botelho 
ou do próprio João. Há ainda a possibilidade de ela ser evidencialmente devolvida 
ao seu dono, visto que a carta de alforria havia sido forjada. 
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Novamente há uma quebra dos prováveis horizontes pensados e nenhum 
deles se materializa. Lemos e assistimos ao suicídio de Bertoleza com a peixeira 
que usava para trabalhar desde o início do romance. 
A última função é mais suscetível a rupturas do que as anteriores, pois 
simplesmente não existe em O cortiço. A revelação do traidor versus a revelação do 
herói.  
Essa função não é particularizada porque, ao se falar em traidor, queremos 
imaginar imediatamente uma pessoa. Isso não acontece no livro, onde o meio é o 
maior traidor da história. É o meio que condiciona as traições dos personagens, 
tanto as conjugais quanto as amigáveis. Se não existisse o cortiço desde o início da 
narrativa e nos deparássemos logo com a Travessa São Romão, já habitada pelos 
universitários, funcionários públicos e aristocratas, não teríamos os mesmos conflitos 
morais impostos pelos papéis sociais representados pelos moradores do cortiço. 
 Também não encontramos a revelação do herói, mesmo no final da obra. 
Não podemos dizer que todos são vilões, mas também sentimos falta de um ato 
heroico sequer. Isso ocorre porque os personagens são seres humanos tão fiéis à 
realidade que são propostos a representar que são corruptíveis. Nenhum deles sai 
do cortiço da mesma forma como entrou. 
A atribuição do "herói" e a percepção de sua ausência pode ser considerada 
uma quebra de horizonte, assim como não podemos negligenciar que a formulação 
do herói, quando se trata da estética da recepção, é facultativa ao leitor que conduz 
seus próprios reconhecimentos.  
Diante desse ponto de vista, João Romão poderá ser um herói, assim como 
Pombinha e Leónie, Rita Baiana e Jerônimo, pelo simples fato desses personagens 
conseguirem "se dar bem" no final. Ora, João Romão torna-se parte da aristocracia 
que tanto passou a almejar; Pombinha e Leónie eram vistas como mulheres 
poderosas e que sabiam aproveitar o dinheiro que os homens lhes dão; Rita e 
Jerônimo curtem a vida boêmia e festeira sem se incomodar com a miséria e 
infelicidade que causaram em Piedade e sua filha, enquanto a pobre Bertoleza, por 
exemplo, termina tirando sua própria vida miserável, as crianças (filha da Machona, 
Agostinho) morrem inescrupulosamente e assim por diante. 
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Por isso, de acordo com as análises lançadas durante o parágrafo anterior, é 
perceptível que valores como a bondade e a inocência podem gerar nada mais que 
piedade e atingir os horizontes de leitores mais benevolentes, enquanto a esperteza, 
sagacidade e maldade podem criar efeitos reversos, transformando personagens de 
caráter dúbio em heróis que souberam se perfazer em um meio miserável o qual 
todos estavam expostos. 
Feitas as análises do inventário das funções narrativas, os horizontes de 
expectativa gerados e suas respectivas quebras, passaremos adiante para o estudo 
das forças temáticas. Embora empírico e sem pretensões de exaustividade ou 
qualquer classificação, de acordo com o reconhecimento de Greimas, ele o 
considera, na medida em que permite salientar uma distinção importante: a oposição 
que se pode estabelecer entre desejos e/ou necessidades e temores. 
Em Semântica estrutural (1976), Greimas enumera as principais forças 
temáticas que se podem manifestar na criação narrativa. São as seguintes: o amor, 
seja familiar, platônico, sexual, nascido da admiração ou de responsabilidade moral; 
fanatismo religioso ou político; avareza; desejo de riqueza, luxo, prestígio; inveja ou 
ciúme; raiva; curiosidade; patriotismo; desejo de realizar certo trabalho ou cumprir 
certa vocação (religiosa militar); necessidade de repouso, de paz, de liberdade; 
necessidade de outros lugares, escapismo; necessidade de exaltação, de ação, 
necessidade de sentir-se vivo, de realizar-se; vertigem de todos os abismos do mal 
ou da experiência; medo da morte, do pecado, da dor, da miséria, do tédio, da perda 
de um amor; temor da infelicidade do próximo; temor de máculas morais; temor ou 
esperança das coisas do além. A polarização dessas forças produzirá a tensão 
narrativa. 
Iniciaremos a análise das tensões narrativas pelo amor, por considerarmos 
ser a mais polêmica de todas as tensões propostas, isso porque o amor é o 
elemento menos compreendido em O cortiço.  Seria correto inclusive aferir que não 
é o amor o causador das questões polêmicas, é a falta dele que nutre o romance por 
si só. 
Se precisássemos substituir a palavra amor por um substantivo mais 
adequado ao livro em questão, poderíamos fazê-lo sem prejuízos de sentido por 
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desejo sexual ou desejo animalesco. Para todas as categorias de amor trazidas nas 
forças temáticas teremos uma quebra correspondente. 
Assim, existem diversas estruturas familiares em O cortiço, como por 
exemplo, Pombinha e sua mãe, a família de Augusta Carne Mole, da Machona, de 
Miranda, entre outras. Em nenhuma vemos o amor prevalecer por sobre o ódio e a 
degradação. É por isso que filhos serão expulsos de casa ou morrerão, darão 
desgostos ímpares aos pais, acabando por constituir a quebra do amor familiar.  
Então, partimos para o amor sexual, o qual também não existe. A relação 
sexual entre João Romão e Bertoleza acontece apenas por convenção e desejo 
carnal do homem, não por atração. O sexo entre Jerônimo e Rita Baiana ocorre por 
luxúria e, novamente, por desejo carnal, assim como as outras relações sexuais 
presentes no romance. 
Portanto, se o amor familiar e o sexual apresentam essa ausência 
supracitada, o amor de responsabilidade morar e de encargo espiritual são aqueles 
que, definitivamente, não dão menor sinal de manifestação no decorrer do livro. 
Passando agora para a avaliação da avareza, obviamente João Romão é o 
símbolo principal que a representa. A avareza rege a história desse personagem e 
condiciona O cortiço desde a sua construção até a transformação em Travessa João 
Romão. Essa força temática não apresenta quebras, pelo menos até os últimos 
momentos da narrativa, ao ser substituída pelo desejo de prestígio, quando João 
não se importa mais com gastos, compra novas roupas e frequenta cafés 
aristocratas. A avareza é o fio condutor de outras duas forças: a raiva e a inveja.  
A avareza de João Romão conduz à raiva e à inveja de Miranda, que não 
compreende por que o então rival possui dinheiro e posses ganhados 
independentemente de um casamento forçado, como o seu. Por sua vez, João 
Romão inveja Miranda quando finalmente este consegue comprar o título de barão. 
A rivalidade aparentemente termina quando João Romão passa a fazer parte do 
mesmo meio de Miranda, dando lugar a uma relação de extrema conveniência entre 
os dois. 
Outra força temática a territorializar-se no livro é o patriotismo, que vem junto 
com a necessidade de realizar um trabalho, mais especificamente nos personagens 
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Jerônimo e Alexandre. As duas forças sofrem das costumeiras quebras de horizonte, 
uma com mais impacto do que a outra. 
Alexandre é um policial que tem orgulho em usar e desfilar com sua farda 
pelo cortiço e mais orgulho ainda de ter uma filha apadrinhada por uma mulher de 
alta classe como Leónie. Jerônimo é o português saudoso do início da obra, que 
carrega consigo os costumes de seu povo, o amor por sua pátria deixada, pelos 
fados e pelas bebidas de lá, até se envolver com Rita e "abrasileirar-se", 
esquecendo sua pátria. 
Continuando as análises, vamos destacar cinco forças temáticas em um único 
personagem. Julgamos ser Pombinha a mais apropriada para o feito. A primeira 
força seria a necessidade de repouso, de paz, que poderia advir do casamento da 
jovem e da consequente saída do cortiço, sendo essa necessidade comum tanto a 
Pombinha como a sua mãe.  
Após o casamento, a necessidade anteriormente citada é substituída por 
outra, a do escapismo, já que depois de dois anos Pombinha sente-se presa às 
amarras conjugais e não gosta daquilo, ela resolve deixar o marido e aventurar-se 
com Leónie, exercendo concomitantemente a necessidade de ação, de agir como 
uma prostituta de luxo. Também é simultânea a todos esses desejos a vontade de 
sentir-se viva, de afirmar-se como uma mulher que vive à custa dos prazeres dos 
outros. 
Encerramos estas análises com as três últimas forças que representam o 
oposto de toda a abordagem de O cortiço, que são o temor da infelicidade do 
próximo, temor de máculas morais e por coisas do além. 
Não há temores na obra em estudo, se quisermos empregar um paradigma 
fixo, será este. De que importa, por exemplo, se Firmo morrera pelas mãos de 
Jerônimo ou se Piedade sucumbira ao alcoolismo após a fuga de Jerônimo e Rita? 
Nenhum personagem parece se compadecer da amargura de Piedade, os homens 
se aproveitam de sua bebedeira, as mulheres sentem repugnância de sua figura. 
Jerônimo e Rita continuam suas vidas, sem ao menos se incomodarem com os 
rumos que Senhorinha, filha de Jerônimo, está tomando ao relacionar-se com 
Leónie e Pombinha. 
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Também não existe temor de máculas morais quando se fala novamente em 
Pombinha. A jovem volta para a versão melhorada do cortiço, agora como prostituta, 
depois de abandonar o marido para ser igualmente bem recebida e idolatrada pelos 
moradores, apesar da profissão dúbia exercida por ela.  
De resto, pouco importarão as intermitências de uma força superior, ou do 
além, pois é o meio o dono das verdades absolutas, o guia do caráter e o fator 
determinante que rege a vida desses personagens, ocultando a necessidade de uma 
presença divina ou espiritual. 
Como pode ser observado, O cortiço contém elementos norteadores e 
estruturais comuns às narrativas em geral, mas como toda obra analisada sob um 
viés além do estrutural, sob um viés receptivo, é constantemente tomada por 
quebras. Vale ressaltar que tais quebras podem e devem gerar novas quebras e 
reformulações, e isso quem tem o poder de fazer é o leitor. 
Veremos que algumas quebras de horizontes de expectativa propostas neste 
capítulo vieram a se concretizar no momento da aplicação da proposta de 
intervenção presente neste estudo, juntamente com os participantes envolvidos, 
enquanto novas possibilidades também surgiram, provando o caráter mutável e tão 
abrangente de possibilidades que a estética da recepção proporciona a quem se 












4. O CORTIÇO VAI À SALA DE AULA 
4.1 O CAMINHO PERCORRIDO PELO ENSINO DA LITERATURA  
Para darmos início à inserção da análise da obra O cortiço na sala de aula 
escolhida para sediar este estudo, julgamos necessário, antes de trabalhar com o 
objeto de estudo propriamente dito, observar o percurso da literatura como 
disciplina, começando pela sua utilização nos meios acadêmicos até chegarmos à 
escola de ensino básico. Utilizaremos, para tanto, o percurso histórico apresentado 
pela obra Literatura e ensino (2008) organizada pelos professores Joselba Fabiana 
dos Santos e Luiz Eduardo Oliveira, reunindo ensaios seriados de outros autores, 
como Regina Zilberman. 
De acordo com Oliveira (2008), no ensaio A literatura como objeto de estudo, 
a poética, assim como a retórica e a gramática, era uma das disciplinas clássicas 
dos discursos. Ela surgiu na Grécia do período clássico e tem na obra de Aristóteles 
o seu primeiro tratado sistemático. Até o século I, a poética se manteve separada da 
retórica porque, enquanto esta tratava da oratória e do raciocínio, aquela tinha como 
objeto o estudo dos gêneros atualmente considerados literários. 
Foi a partir do século I que a retórica e a poética passaram a confundir-se, 
tornando-se quase indissociáveis até o século XIX, quando, com a redescoberta da 
obra de Aristóteles, a poética veio a se transformar em uma disciplina de caráter 
filosófico - técnico - formal, específica para escritores e críticos literários, enquanto a 
retórica passou a ser uma disciplina mais técnica e formal, limitada aos professores 
e ao ensino, especialmente através do ensino dos jesuítas. 
Essa indissolubilidade é visível nos programas de ensino do Imperial Colégio 
de Pedro II, primeiro estabelecimento de ensino secundário do país e instituição que 
servia de modelo a todos os estabelecimentos de mesmo gênero, na corte e nas 
províncias. Durante quase todo o Brasil oitocentista, a disciplina de retórica e poética 
era ensinada no sétimo ano do curso secundário. A partir da década de 1860, 
aspectos históricos da literatura nacional, isto é, portuguesa e brasileira, e geral - 
literaturas clássicas e modernas de outros países - passaram a ser incluídas na 
disciplina retórica e poética. 
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As classes dessa disciplina tinham como estudo os principais autores 
clássicos. A finalidade das classes era a arte do bem falar e do bem escrever, o que 
se realizava pela recomendação de regras, figuras de linguagem e de outras 
estratégias discursivas mediante a cópia, tradução e imitação dos modelos gregos e 
latinos. Já nas classes de literatura o objetivo era fazer com que os alunos 
assimilassem e identificassem textos e autores tidos como representativos da cultura 
e até do "caráter" de um determinado país, bem como de seus valores e interesses 
oficiais. 
Oliveira (2008) salta agora para o século novecentista. Com a implantação do 
governo provisório de Getúlio Vargas, foi criado o Ministério da Educação e Saúde 
Pública, que procurou reformar, através de uma série de decretos, instruções, 
circulares e portarias, todo o sistema de ensino brasileiro, instituindo o Conselho 
Nacional de Educação e estabelecendo o regime universitário, entre outras medidas. 
O ensino secundário foi então reformado pelo Decreto de abril de 1931, passando a 
ter como finalidade a formação do homem para todos os grandes setores da 
atividade nacional, compreendendo dois cursos seriados: um fundamental e outro 
complementar.  
O primeiro era obrigatório para o ingresso em qualquer escola superior, tinha 
duração de cinco anos, e o segundo, de dois anos, era subdividido em pré-jurídico, 
pré-médico e pré-politécnico, obedecendo ao grau de especialização do aluno que 
quisesse seguir uma das três carreiras nas faculdades do país. 
A literatura era ensinada apenas no curso pré-jurídico. Foi nesse momento 
que ela teve objetivos, metodologia e conteúdo bem definidos e sistematizados, 
ocupando um lugar de primazia em relação às demais disciplinas.  
O ensino da literatura estimulava dar conhecimento do que houvesse sido 
atividade humana no grandioso campo do pensamento, manifestada pelas obras 
literárias de toda natureza. Também tinha como objetivo preparar e educar o espírito 
dos alunos para aquilo que os críticos chamavam de apreciação inteligente e crítica 
dos fatos literários, além de "elevar" o nível de cultura literária que o estudante tinha 
que trazer do curso fundamental, despertando o gosto destes pela boa leitura. Como 
boa leitura e nível cultural elevado subentendem-se as obras canônicas e indicações 
dos próprios professores, mediante o que não fosse determinado "cultura de massa". 
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Apesar dos objetivos extremamente impositórios, quanto ao método de ensino 
a nova lei trazia avanços menos tradicionalistas: 
Os professores não deveriam limitar-se às preleções de caráter expositivo, 
podendo ilustrar as aulas com leituras ''cuidadosamente escolhidas", 
trabalhos orais ou escritos dos alunos e até com projeções luminosas de 
vultos, cenas da literatura, dramatizações e outros meios que a moderna 
aparelhagem de ensino tornava possíveis. (OLIVEIRA in SANTOS e 
OLIVEIRA, 2008, p. 26) 
Outro avanço foi quanto ao desenvolvimento do conteúdo da matéria, pois a 
parte biográfica e histórica, mesmo ainda sendo considerada imprescindível, foi 
reduzida, dando espaço à crítica e ao estudo das obras, escolas e gêneros. 
Através da primeira versão da lei de Diretrizes e Bases da Educação, em 
1961, a progressiva incorporação pelo ensino de segundo grau, da formação 
profissional, em detrimento da tradicional formação literária, tornaram a literatura de 
certa forma subsidiária da língua portuguesa, lembrando que agora ela já estava 
desvinculada da disciplina de retórica e poética. 
Manteve-se, entretanto, o ensino da literatura pautado pela periodização e 
pela cronologia, mas a despeito das novas correntes teóricas e metodológicas. Para 
Oliveira, contudo, ela tem desempenhado, como disciplina escolar, um papel de 
fundamental importância na consolidação e manutenção dos cânones literários 
brasileiros, bem como na construção de uma identidade nacional. 
Com relação à literatura na educação básica, o debate consiste em 
"disciplinar" a literatura e passar a vê-la como um dos gêneros textuais, ou 
discursivos, com os quais o professor de língua portuguesa tem que trabalhar, uma 
vez que está presente nos Parâmetros Curriculares Nacionais, referente à área de 
linguagens, códigos e suas tecnologias, que o texto deve ser sentido como uma 
unidade básica de ensino. 
A língua portuguesa, então, se coloca como interdisciplinar, uma vez que vai 
servir como suporte de todos os outros componentes curriculares, inclusive dos 
temas transversais, concorrendo para a constituição de identidades afirmativas nos 
alunos. Assim: 
O ensino de língua portuguesa na escola constitui-se como o centro da 
discussão acerca dos problemas da educação no país, ou da "Educação 
Nacional", pois o fracasso escolar é medido pelos órgãos nacionais e 
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internacionais pela falta de competência dos alunos com relação à leitura e à 
escrita. (OLIVEIRA, 2008, p. 37) 
Essa é a sugestão dos PCN para o primeiro e segundo ciclos do ensino 
fundamental, haja vista a ênfase que eles dão no rito de passagem que vai da 
escolarização ao letramento. Mesmo no primeiro estágio de escolarização, já se 
pensa no problema da especificidade do texto literário e da literatura como forma de 
conhecimento. 
Portanto, a literatura seria uma maneira particular de dar forma às 
experiências humanas, ultrapassando e desafiando os critérios de observação 
factual para vir a se tornar outra mediação de sentidos entre o sujeito e o mundo, 
"mediação essa que autoriza a ficção e a reinterpretação não somente do mundo 
atual, mas dos mundos possíveis". (BRASIL, 1998, in OLIVEIRA, 2008, p. 37) 
Tudo que foi dito nos parágrafos anteriores refere-se aos PCN dos ciclos 
pertencentes ao fundamental II. Foram os PCN para o ensino médio, no entanto, 
que problematizaram a questão do ensino da literatura. De acordo com os PCN, a 
disciplina língua portuguesa vinha dicotomizada em língua e literatura, na LDB de 
1971, com ênfase na literatura brasileira. 
Essa divisão fortaleceu outras separações, como a gramática e redação, 
fazendo com que os livros didáticos e os vestibulares a reproduzissem. Porém, como 
os PCN priorizavam o texto sendo a unidade básica de ensino e o aluno como 
produtor de textos, e essa visão ressalta a natureza social e interativa da linguagem, 
contrárias às concepções tradicionais, os conteúdos como história da literatura e 
nomenclatura gramatical foram deslocados para um segundo plano. Ou seja, 
enquanto o estudo da gramática passou a ser uma estratégia para melhor 
compreendermos, interpretarmos e produzirmos os textos, a literatura uniu-se à área 
de leitura. 
A união de literatura, subordinada ao ensino da língua portuguesa, gerou 
polêmica, pois o ensino da literatura não encontrava mais autonomia. O conceito de 
fruição estética precisava ser revitalizado, mas o que tínhamos era uma série de 
problemas no ensino da literatura na escola, como o enfoque dado sobre a história 
literária, em detrimento do texto literário, a distinção feita entre as obras de 
qualidade ou valor estético e a literatura ou cultura "de massa" e o pouco tempo 
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dedicado à leitura individual e silenciosa, dentre outros. Uma possível solução para 
reverter a situação seria colocar a literatura como direito de todos, e não como 
dever, como obrigação escolar. 
Então, convém dizer que o objetivo do novo PCN é concentrar o ensino da 
literatura na formação do leitor, desde o ensino fundamental, "tornando a escola o 
lugar da democratização da cultura literária" (OLIVEIRA, 2008, p. 40). Para isso, 
Oliveira acredita ser importante evitar as edições facilitadas e a própria literatura 
infanto-juvenil, porque esse tipo de literatura se encontra envolvida em estratégias 
de mercado editorial, bem como o hábito de fazer resumos e ler apenas eles. 
Para Oliveira, o professor, sendo também um leitor, é a pessoa responsável 
pelas filtragens dos materiais a serem lidos pelos alunos, colocando-se como 
mediador, escolhendo, baseado em sua própria experiência, os livros a serem lidos 
ou trabalhados em sala de aula. 
Ao que parece, o grande obstáculo para a formação do "gosto literário" seria a 
história literária, porque ela impossibilita, muitas vezes, o acesso ao próprio texto, 
para dele partir para o contexto. De acordo com Oliveira, foi a escola que inventou 
essa supervalorização da história, como um método para ensinar literatura, o que 
significa dizer que a história literária foi tornada possível em função do ensino, e tem 
cumprido sua finalidade, de construir, consolidar e manter o cânone, além de 
preservar a identidade nacional, de modo até eficaz. 
Portanto, o caso não é conservar o que já está solidificado ou de ser contrário 
às inovações e impor conservadorismos revestidos de suporte teórico. O que está 
em questão é a necessidade de se repensar as reformas curriculares, levando em 
consideração não somente os avanços ou transformações acadêmicos, mas 
também o papel da escola em todo esse processo, ''bem como de seus principais 
agentes: alunos e professores.". (OLIVEIRA, 2008, p. 42). 
Já do ponto de vista de Regina Zilberman, no ensaio Literatura, escola e 
leitura (2008), a escola é uma entidade gerenciadora da educação e o ensino é um 
trabalho realizado nessa entidade. Zilberman também diz que, nos primórdios do 
ensino da literatura, e escola era usada como um veículo de difusão da língua dos 
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poetas, desprezando os fatores regionais e populares porque apostava no prestígio 
que a literatura tinha para validar opções feitas. 
Desde que a literatura passou a ser integrada ao currículo escolar ela não 
pôde perder sua força educativa. Para Zilberman, o ensino da literatura migra entre 
o objetivo de ajudar a conhecer a norma linguística nacional, de que é 
simultaneamente a expressão mais credenciada, e responder por uma história que 
combine com a história da região de quem toma o nome e cuja existência acaba por 
comprovar. Os dois objetivos terminam se unindo, pois, juntos, auxiliam a existência 
da nacionalidade brasileira, linguística e politicamente. 
A escola, por sua vez, acaba assumindo um caráter educativo ideológico, ao 
invés de pensamento pedagógico, porque o ensino da literatura reforça categorias 
como a importância da língua e da cultura para tornar independente o local onde 
vivemos, ao invés de apenas defini-lo e personalizá-lo.  
Zilberman e Oliveira concordam, portanto, que para manter uma estabilidade 
no ensino da literatura, é necessário continuar aceitando os princípios que lhe deram 
nascimento. Os autores também apontam para uma crise do ensino da literatura, 
que precisa de uma atenção redobrada. 
Existem múltiplas denúncias que apontam para a aparente crise relatada 
anteriormente. Inicialmente elas pesam nos alunos, pois são acusados 
constantemente de "não gostarem de ler", preferirem outras formas à expressão ou 
se sentirem satisfeitos com sua ignorância. Em parte, tal denúncia não se equivoca, 
apesar de ser deveras extremista e até mesmo preconceituosa.  O professor da 
educação básica nota cada vez mais um desgosto pela leitura de livros em formato 
tradicional, mas não pode negar a existência das outras mídias (digitais) que 
também são fontes de leitura e estão amplamente difundidas. 
Outra denúncia, por outro lado, recai sobre o próprio professor. Critica-se uma 
suposta falta de eficiência da parte do mestre: os alunos não aprendem o conteúdo 
das disciplinas de que a literatura faz parte, pois, ao final do processo de 
escolarização, não conhecem a gramática, não escrevem com correção, não 
possuem informações sobre a tradição literária, mostrando dificuldade para entender 
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as formulações mais simplórias de um texto escrito, e tudo isso seria culpa do ensino 
da literatura, porque a literatura deixa de ser educativa para ser ideológica e política. 
A crise conduziu o ensino da literatura a se perguntar sobre seu sentido e 
finalidade. A literatura necessita descobrir em que consiste sua natureza educativa. 
Não pode ser a mesma natureza que desempenhou na antiguidade, visto que a 
escola, enquanto instituição organizada e legitimada profissional e politicamente, 
colocou-se no meio entre a obra e o aluno. Ao mesmo tempo, não pode ser a 
natureza consagrada pela sociedade burguesa e excludente, que conferiu à 
literatura um papel de intermediária entre o indivíduo e a língua escrita ou a história 
nacional. 
Para Zilberman, as ideias da sociedade burguesa nada dizem aos grupos 
sociais de origem popular que hoje reivindicam o acesso à escola. Assim, um dos 
sintomas da crise do ensino da literatura é a falta de leitura e o desconhecimento do 
patrimônio literário nacional.  
Para este estudo, o desconhecimento do patrimônio literário nacional foi um 
dos fatores desencadeadores da pesquisa-ação realizada. Mas é interessante não 
generalizar a falta de leitura, pois como professores ou simplesmente membros da 
sociedade que envolve o aluno, podemos lançar um olhar diferenciado para os tipos 
de leitura com que o estudante mantém contato.  
 Não compete mais ao professor estabelecer imposições. Zilberman completa 
nosso pensamento ao acreditar que a competência real do ensino da literatura não 
seja mais transmitir um patrimônio já constituído, consagrado, mas a 
responsabilidade pela formação do leitor, e ainda aponta os caminhos para isso: 
A execução dessa tarefa depende de conceber a leitura não como o resultado 
satisfatório do processo de alfabetização e decodificação da matéria escrita, 
mas como processo de alfabetização e decodificação da matéria escrita, mas 
como atividade propiciadora de uma experiência única com o texto literário. 
(ZILBERMAN, 2008, p. 52). 
Ora, não estamos afirmando que não seja essencial conhecer o patrimônio 
literário nacional, isso é de suma importância. Estamos defendendo a tese que 
consolida a estética da recepção, de não precisarmos aceitar o que já está 
constituído, ignorando nossa própria capacidade criadora e detentora de sentidos. 
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 O poder que a literatura tem de, tanto acionar fantasias no leitor, colocando 
frente a frente dois imaginários e dois tipos de vivência interior, quanto 
concomitantemente suscitar um posicionamento intelectual - uma vez que o mundo 
representado no texto, mesmo afastado no tempo ou diferenciado enquanto 
invenção produz uma modalidade de reconhecimento em quem lê - levando o leitor 
a refletir sobre seu cotidiano e a incorporar novas experiências, era o que deveria 
ser tomado como primordial ao se ensinar literatura nas escolas. 
Individualmente falando, certamente a leitura do texto literário, como bem 
pondera Zilberman, constitui uma atividade sintetizadora, permitindo ao ser humano 
se colocar no lugar do outro, dialogar com outro, sem perder de vista sua 
subjetividade e história. Isso faz o leitor expandir as fronteiras do conhecido, não 
esquecendo suas próprias dimensões. 
Os efeitos individuais de leitura desencadeiam o ângulo social dela. O leitor 
tende a socializar a experiência, comparar as conclusões com as de outros leitores, 
discutir preferências. É através da leitura que temos o estímulo à conversa, meio do 
qual se gera a troca de resultados e o confronto de gostos. 
Portanto, o exercício da leitura é o ponto inicial para a aproximação com a 
literatura. Concordamos com a autora novamente: a escola dificilmente promoveu a 
leitura, a não ser quando condicionada a outras tarefas, a maior parte de ordem 
pragmática. A ausência do entendimento do que viria a serem as práticas de leitura, 
sejam as tradicionais ou novas formas, transformou esta em um objeto estranho e 
afastado do meio escolar. 
A escola necessita aprender a conviver com os meios de comunicação de 
massa e da comunicação eletrônica, para não perder totalmente a sua eficácia, 
como pondera Zilberman:  
Sua sobrevivência enquanto instituição, portanto, depende não mais de se 
adequar às necessidades das camadas dominantes, mas de se posicionar na 
vanguarda dos fatos históricos. Poderá fazê-lo, se solidarizar-se a seus 
usuários, servindo-lhes de veículo para manifestação pessoal e para sua 
autoafirmação (ZILBERMAN, 2008, p. 54) 
 
Ainda segundo a autora, a leitura só acontece quando a imaginação é 
convocada a trabalhar junto com o intelecto, responsável pelas operações de 
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decodificação e entendimento de um texto ficcional. É isso que chamamos de fruição 
da obra, um sentimento de prazer motivado não apenas por um arranjo 
extremamente convincente do mundo imaginário proposto pelo escritor, mas 
também pelo estímulo dado ao imaginário do leitor, que assim transita por muitos 
caminhos, familiares ou não, aos que está acostumado. 
Sendo assim, o exercício da leitura do texto literário em sala de aula pode 
tornar eficaz o ensino da literatura e o papel institucional da escola, mas para tanto é 
fundamental conferir à literatura outro sentido educativo, não necessariamente 
obrigado a responder às interações de alguns grupos, "privilegiados" socialmente. A 
literatura deve ajudar o estudante a ter mais segurança relativa às suas próprias 
experiências. 
Estudos como este nos auxilia a cumprir estes objetivos da literatura. 
Trabalhar com o aluno, a partir de sua própria experiência de leitura, tendo de lidar 
com um universo previamente dominado, com um patrimônio literário nacional 
estabelecido historicamente, mas com um foco diferenciado, repleto de anseios em 
abrir novos horizontes de conhecimento nesses alunos. Não precisamos desmentir 
nossa identidade nem negligenciar conhecimentos prévios. Basta nos abrirmos para 
um ensino de literatura dialógico, menos preconceituoso e exclusivista. 
Todos os seres humanos, até mesmo os que não adquiriram o hábito da 
leitura literária, ou que simplesmente repetem a fatídica frase: "eu não gosto de ler" 
têm uma história de leitura que se articula à história de leitura da sociedade na qual 
vivem, sejam contações de histórias ouvidas na infância, seja a leitura de um texto 
escrito por um amigo e enviado através de aparelhos celulares ou computadores. 
Afinal, já dizia Antonio Candido em seu Direito à literatura (1995):  
A literatura aparece claramente como manifestação universal de todos os 
homens em todos os tempos. Não há povo e não há homem que possa viver 
sem ela, isto é, sem a possibilidade de entrar em contato com alguma 
espécie de fabulação. (CANDIDO, 1995, p. 174) 
Quando compreendermos que não passamos todas as horas de nosso dia 
sem nos entregarmos ao universo ficcional, sendo a nossa mente a principal 
responsável por isso, entenderemos como a literatura não precisa estar amarrada a 
tantas convenções sociais, principalmente na escola, e consolidaremos a ideia de 
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que, para nos aproximarmos de fontes mais "consagradas" da literatura, não 
podemos negligenciar suas outras formas, principalmente as mais estigmatizadas. 
Agora que já apresentamos uma breve discussão da situação do ensino da 
literatura no Brasil, já vimos as possíveis soluções para incrementá-lo e subsidiamos 
este estudo em uma delas - mesmo que não seja um estudo aplicado 
nacionalmente, respeitando seus próprios limites - daremos início à abordagem 
metodológica mais aplicável para a realização de nossa proposta de intervenção. 
Seguiremos os próximos capítulos com o perfil dos alunos envolvidos, o cenário da 
escola em que estudam e explanações feitas com base nas análises produzidas por 
esses alunos, que foram feitas no decorrer das aplicações metodológicas que 
realizamos. 
 
4.2 A INVESTIGAÇÃO QUALITATIVA E A PESQUISA-AÇÃO 
Neste estudo, para aplicação da proposta de intervenção em uma turma de 
nono ano do ensino fundamental, escolhemos como método realizar uma 
investigação qualitativa e como abordagem de dados utilizaremos a pesquisa-ação 
também conhecida como investigação para ação. 
Escolhemos essa abordagem por que este tipo de pesquisa incide sobre 
diversos aspectos da vida educativa, requerendo o contato direto e a quantidade de 
tempo gasta nas escolas, famílias e bairros, sendo inclusive responsável pela 
aproximação direta desses setores tão fundamentais para o desenvolvimento dos 
alunos. 
Bogdan e Biklen (1991) afirmam que os investigadores qualitativos 
frequentam os locais de estudo porque se preocupam com o contexto e a 
investigação-ação consiste na recolha de informações sistemáticas, motivadas pelo 
intuito de promover mudanças sociais. Tal informação serve para justificar nossa 
escolha em realizar oficinas de sequências didáticas envolvendo a obra O cortiço em 
sala de aula e na presença da investigadora, mantendo sempre o respeito à forma 
com que os dados foram registrados e transcritos. 
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A investigação qualitativa é ideal para se aplicar os pressupostos da estética 
da recepção, visto que a abordagem desse tipo de pesquisa exige uma observação 
detalhada de particularidades que poderiam passar despercebidas em outros meios 
de análise. Nesse caso, gestos, olhares, mudanças de comportamento, predileções 
por determinados temas, entre outros fatores pormenores contribuem para uma boa 
análise dos resultados deste estudo. 
De acordo com Bogdan e Biklen, os investigadores qualitativos se interessam 
mais pelo processo do que simplesmente pelos resultados obtidos e tendem a 
analisar os seus dados de forma indutiva. Por isso, não recolhemos dados ou provas 
com o objetivo de confirmar hipóteses construídas previamente, ao invés disso, as 
abstrações são construídas à medida que os dados particulares que foram 
recolhidos vão se agrupando. 
É por tal motivo que este estudo não manteve como objeto uma constatação 
rígida baseada em poucos meses de convivência. Pelo contrário, procuramos uma 
estratégia para lidar com um problema de vários anos de observação, vide que a 
falta de gosto pela literatura clássica foi visualizada nos anos iniciais daquela turma 
no segundo ciclo do ensino fundamental - no sexto ano, mais especificamente. 
O fato de nosso interesse ser pautado no modo como os indivíduos 
envolvidos no estudo vão receber e construir significações acerca de uma obra 
literária também evidencia nossa pesquisa como investigação qualitativa, visto que 
''os investigadores qualitativos preocupam-se com aquilo que se designa por 
perspectivas participantes". (ERICKSON, 1986 in BOGDAN E BIKLEN, 1991, p. 50). 
Os investigadores qualitativos estabelecem estratégias e procedimentos que 
lhes permita tomar em consideração as experiências do ponto de vista do 
participante e do público-alvo, o processo de condução da investigação revela uma 
conversa entre os investigadores e os respectivos sujeitos. Sem paradigmas ou 
predileções por parte do investigador, de forma que os dados sejam coletados e que 
a pesquisa flua de uma maneira simples, neutra, tranquila e imparcial. 
Muitos pesquisadores utilizam o termo "interação simbólica'' como sinônimo 
de investigação qualitativa, mas o que aparenta ser mais evidente é que a interação 
simbólica não passa de uma expressão associada com investigação, tal como a 
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abordagem fenomenológica, com a diferença de ser, como o próprio nome sugere, 
fundamentada na interação entre os envolvidos, afinal a experiência humana é 
mediada pela interpretação, mas esta não se constrói sozinha, depende dos 
significados estabelecidos pelas pessoas em interação com as situações envolvendo 
outras pessoas, das coisas ou acontecimentos.  
Sendo assim, a interpretação é algo fundamental, porque os significados que 
são construídos a partir dela, e ela depende de diferentes interações para se 
concretizar, pois não se formam aleatoriamente no indivíduo. Optamos, portanto, em 
nos subsidiar na abordagem da interação simbólica dentro da pesquisa-ação. 
Também não realizaremos uma investigação quantitativa porque ela se 
baseia em pressupostos diferentes dos que vamos aplicar. Nosso objetivo principal é 
construir conhecimento, sem dar opiniões e verdades absolutas. Procuramos, com 
essa perspectiva, atingir uma utilidade que consiste na capacidade de gerar teoria, 
descrição e compreensão do que pretendemos analisar. 
Por exemplo, no momento da coleta de dados, enquanto a abordagem 
quantitativa primaria por contagens, estatísticas e variáveis, vamos nos ater ao 
discurso dos sujeitos, aos dados descritivos dos encontros realizados, conforme a 
investigação qualitativa indica. Nossas técnicas são baseadas na observação 
participante, em contrapartida, uma investigação quantitativa se baseia em 
experimentos e na observação estruturada muitas vezes apenas pelo investigador. 
No que se refere à relação com os sujeitos, mantemos a empatia e a 
igualdade como fator primordial de sucesso. A investigação quantitativa, no entanto, 
prefere uma relação mais distante e de curta duração. 
Como instrumentos damos ênfase à transcrição da sequência didática - que 
será destrinchada nos próximos capítulos - e a evolução  das oficinas propostas pela 
sequência de acordo com os trabalhos realizados em sala de aula e com as leituras 
feitas em domicilio pelos alunos. 
Utilizaremos entrevistas com o intuito de quebrar certas previsões que 
possamos ter criado, ao contrário da abordagem quantitativa que traz questionários 
como resultados de testes para comprovar teorias pré-estabelecidas e, na maioria 
das vezes, inflexíveis.  
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Por outro lado, enquanto a validade da pesquisa quantitativa é mais difícil de 
ser estabelecida, gerando até mesmo retificações, revelando-se um grande 
problema desta, os problemas da abordagem qualitativa são outros. Devemos levar 
em consideração que um estudo qualitativo tende a ser mais demorado e menos 
abrangente em relação ao público-alvo, devido à proximidade que precisa ser 
estabelecida entre o investigador e o investigado. Esse fator também interfere na 
síntese de dados e na garantia da pesquisa.  
Com relação à ética de uma pesquisa com abordagem qualitativa, é 
importante traçarmos metas que garantam que a privacidade seja mantida. Os 
princípios a seguir foram sugeridos por Bogdan e Biklen (1991) e procuramos 
mantê-los como metas a fim de assegurar a ética de nossa pesquisa-ação. 
Primeiro, as identidades dos sujeitos participantes devem ser protegidas e o 
anonimato garantido, a fim de evitar qualquer transtorno ou prejuízo emocional. Para 
isso, optamos em denominar os alunos colaboradores neste estudo por letras do 
alfabeto, aleatoriamente escolhidas. As informações coletadas aqui não serão 
utilizadas de forma política ou pessoal. 
Segundo, "os sujeitos devem ser tratados respeitosamente e de modo a obter 
a sua cooperação na investigação" (BOGDAN E BIKLEN, 1991, p. 77). Neste estudo 
a investigação não é dissimulada, tendo os alunos desde o início estado cientes de 
sua colaboração e participação efetiva, aceitando realizar os trabalhos propostos e 
sempre mantendo um relacionamento respeitoso conosco. 
Terceiro, as negociações de autorizações para efetuar um estudo devem ser 
realistas e claras. Todos os possíveis acordos estabelecidos devem ser mantidos, a 
nossa palavra deve sempre ser sólida, coerente e cumprida de acordo com as 
condições encontradas. 
Por último, deve existir autenticidade na escrita dos resultados, mesmo 
quando as conclusões possam não agradar o investigador, ou quando os dados 
apresentados não agradem a terceiros, "a característica mais importante de um 
investigador deve ser sua devoção e fidelidade aos dados que obtém. Confeccionar 
ou distorcer dados constitui o pecado mortal de um cientista.'' (BOGDAN E BIKLEN, 
1991, p. 77) 
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É importante salientar que, mesmo procurando seguir os princípios acima 
listados, sua aplicação revela-se uma tarefa árdua e de difícil implantação, mas, no 
caso deste estudo, ela não chega a um grau de impossibilidade, podendo sim ser 
mantidos os princípios éticos com relativa cautela. 
Agora que já situamos este estudo como uma investigação-ação que utiliza 
métodos qualitativos de pesquisa e demos os motivos para tal qualificação, 
podemos concluir acerca desse tipo de pesquisa que ela realmente é a mais 
adequada a ser utilizada num estudo como este, que valoriza o papel do participante 
em todo o processo. Seria inviável aplicar os pressupostos da estética da recepção 
utilizando uma abordagem que não tivesse a mesma liberdade de coleta de dados e 
análise que a investigação qualitativa oferece, dando o devido destaque à 
interpretação e construção de sentidos por parte do aluno.  
A seguir evidenciaremos o cenário de nossa pesquisa e os participantes dela, 
para só então explicarmos a proposta de intervenção para solucionar o problema 
encontrado. 
 
4.3 CENÁRIO DA PESQUISA 
O cenário escolhido para este estudo é uma escola que contempla as duas 
etapas do ensino fundamental com um espaço físico apropriado, dividido em dois 
andares, sendo o andar superior designado para os alunos das etapas finais, ou 
seja, do sexto ao nono ano, e o andar inferior dedicado às salas da primeira etapa.  
O refeitório, sala dos professores, sala da coordenação e direção, biblioteca, quadra 
e pátio também são localizados no andar de baixo. A escola conta com 
acessibilidade às pessoas com deficiência física, com uma grande rampa de acesso 
ao andar de cima. 
Importante lembrar que, embora exista o espaço físico da biblioteca, esta 
encontra-se parca em acervo, sem a presença do bibliotecário e, desde a época da 
aplicação da sequência didática até o presente momento, sendo ocupada como uma 
espécie de “sala de vídeo”. 
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A escola é uma construção relativamente recente, de 2008, sendo um prédio 
substituto de um sítio onde anteriormente as aulas eram ministradas. Aliás, todo o 
bairro está em ritmo de construção ao longo dos anos observados. A localização da 
escola é um fator constante de evasão, devido ela estar muito afastada de pontos 
movimentados de acesso.  
O acesso ao prédio da escola é bastante complicado, sendo necessária a 
utilização de transporte pessoal por parte dos professores e funcionários e uma 
longa caminhada dos alunos. Não há pontos de ônibus próximos, e as outras 
escolas, apesar de pertencerem ao mesmo bairro, ficam todas bem distantes da 
escolhida para nosso estudo. 
Por esses motivos, a população estudantil foi diminuindo ao passar dos anos 
observados. As famílias optaram por matricular os alunos nas escolas mais 
acessíveis do bairro, aquelas próximas de pontos de referência e ruas 
movimentadas. 
Observamos diversas carências culturais tanto no interior como no exterior da 
escola, a falta de biblioteca, a falta de centros culturais próximos, de bibliotecas 
públicas e de um espaço de lazer extra-escolar para as crianças e jovens da região. 
Por causa desses fatores, a reputação criada pela comunidade sobre esse 
ambiente escolar não é positiva. A gestão escolar afirma que, em seu diálogo com 
os pais, muitos confessaram que apenas mantinham os filhos naquele colégio 
porque os outros não tinham vagas. A escola em questão chegou a receber apelidos 
depreciativos como “depósito”, apesar de sua boa infraestrutura, somente pelo fato 
de não ser a “primeira opção” das famílias. 
Os professores, por sua vez, não eram mantidos com constância. Durante os 
anos observados, a troca de professores foi outro fator constatado e a reclamação 
de todos era unânime: a partida se devia à localização perigosa e isolada da escola. 
Entretanto, apesar dos problemas citados, o clima de afetividade para com os 
alunos, comunidade e mestres, é o ponto forte que cativa os novatos. Mesmo com o 
preconceito sofrido dentro do próprio contexto, os veteranos apreciavam os laços 
interacionais construídos naquele ambiente, notamos um comportamento social 
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menos violento e arredio por parte dos alunos e um clima amigável entre os 
envolvidos nas relações ensino-aprendizagem. 
Concomitantemente, o interesse pelo desenvolvimento intelectual, a sede por 
novos conhecimentos, também foram observados na referida escola. No entanto, a 
carência de recursos impede, mesmo atualmente, a continuidade de projetos que 
estimulem esse interesse. 
O ano de 2015 foi o ano de lançamento da proposta que rege este estudo, 
talvez o ano em que mais essa carência cultural explicitou-se. Observamos alunos 
com uma estrutura familiar solidificada e atuante na escola. Reuniões de pais 
lotadas, alunos com perspectivas profissionais claras. Mas, novamente, faltavam 
condições materiais para conduzir e aproveitar tais qualidades. 
Realizando um balanço generalizado da situação da escola, naquele ano 
tínhamos um ambiente propício para o desenvolvimento intelectual dos alunos, com 
pais interessados e estudantes sedentos de transformações, um clima amigável e 
respeitoso, mais diversos estigmas transpassados por anos, apenas por conta da 
má localização e da falta de recursos, mas estes estavam em escassez na maioria 
das escolas municipais. 
A escola em questão acompanhou o crescimento do bairro, mas observou-se 
a sua estagnação diante disso, com a consequente rotulação de última escola a ser 
escolhida para se estudar. 
Ainda observamos projetos de prática leitora, mas apenas nos anos iniciais do 
ensino fundamental. Tais projetos existiam por iniciativa dos próprios professores, 
não sendo generalizados e apoiados por um órgão maior. O acervo de livros 
utilizados durante esses projetos era trazido pelos professores e conservados por 
eles. 
Com a dificuldade cada vez maior de realizar os projetos, os professores iam 
diminuindo a existência deles, até o ano de 2015, quando os mestres deixaram a 
unidade escolar e os projetos definitivamente deixaram de existir. 
Observamos esta escola desde o ano de 2013, e esse cenário ainda não 
mudou, mesmo com a implantação de nosso estudo. Ora, isso é justificável, visto 
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que nosso estudo abrange apenas um lugar específico dentro da amplitude escolar, 
que é uma sala de aula em particular. 
Acerca do ensino de literatura na referida escola, em 2013 ele era realizado 
separadamente da língua portuguesa, contando com professores lotados apenas na 
disciplina de literatura e outros lotados somente em língua portuguesa. A carga 
horária da literatura era satisfatória, com duas aulas semanais de cinquenta minutos 
e ela continha um componente curricular próprio, tendo seus próprios objetivos, 
metas e avaliação próprias. 
Em 2014, entretanto, houve uma reforma na grade curricular municipal. Com 
isso, a literatura deixou de ter autonomia e passou a ser atrelada à disciplina de 
artes, gerando a matéria composta denominada Arte e literatura. A carga horária foi 
reduzida para uma aula semanal de cinquenta minutos e os professores de língua 
portuguesa simplesmente suplementaram as horas ociosas, ocupando-se da nova 
disciplina, não existiam mais os professores específicos de literatura. 
O baque foi evidente. Não havia mais tempo para se tratar de questões 
estritamente literárias na escola.  
Com essas mudanças, o gosto dos alunos pela literatura, bem como a 
aplicação de projetos relacionados a ela, caiu ainda mais. Era possível, mesmo com 
a escassez de recursos, em 2013, tentar abordar a literatura com fruição, apresentar 
os estilos de época, tentar fazer nascer noções de valores estéticos nos alunos, 
mesmo com todas as dificuldades relatadas. 
Atualmente, o ensino da literatura na escola escolhida para o 
desenvolvimento deste estudo é totalmente oprimido em função do ensino de artes. 
Em conversas informais com os professores de língua portuguesa lotados, todos 
revelaram que optam por priorizar o ensino das artes, plásticas, visuais, entre outras, 
do que ensinar a literatura em sua essência, ou ao menos mesclar as duas 
disciplinas a fim de contemplar tanto uma como outra. 
A situação revela-se preocupante e foi mais um fator agravante na aplicação 
de nosso projeto de intervenção, portanto o realizamos durante as aulas de língua 
portuguesa e de arte e literatura. Tomamos o cuidado para não atrasar o conteúdo 
programático exigido pelo plano curricular municipal. 
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Em decorrência de nosso estudo, a biblioteca voltou temporariamente a ser 
um espaço de leitura e compartilhamento de experiências literárias. Reservamos o 
espaço da biblioteca, que como dito anteriormente estava servindo como sala de 
vídeo, para a realização de algumas aulas da sequência didática. Infelizmente, a 
escassez do acervo nos impediu de comparar obras e ampliar a perspectiva da obra 
trabalhada. 
Outro ponto relevante é justamente o acervo utilizado para a aplicação do 
estudo. Inicialmente, todos os exemplares de O cortiço usados seriam trazidos por 
nós, totalizando vinte e oito livros. No decorrer da aplicação, alguns alunos optaram 
por comprar eles mesmos seus próprios exemplares, o que comprova o fato do 
corpo estudantil estar realmente interessado em absorver conhecimento. 
Tanto os exemplares comprados pelos alunos quanto os trazidos por nós, 
hoje fazem parte do acervo da biblioteca, para possíveis utilizações futuras. No ano 
presente da escrita deste estudo verificamos que a ausência do bibliotecário não foi 
sanada, entretanto. 
O cenário da pesquisa delimita-se a uma sala de aula da escola citada, o 
nono ano do turno da manhã. Os alunos dessa turma estudam juntos nesta escola 
desde os primeiros anos do ensino fundamental e são provavelmente os que mais 
conhecem os pontos positivos e negativos da instituição. 
Conversas informais também foram realizadas com esses alunos. Através 
delas, obtivemos a confirmação do preconceito que os atingia diretamente, a 
reputação da escola os entristecia, mas não foi em nenhum momento negada por 
eles. 
Os alunos apontaram desde a ausência do funcionamento da biblioteca até 
mesmo a nova grade curricular como elementos influentes no contra gosto adquirido 
pela literatura, mas também não se eximiram da falta de estímulo que os consumia 
há muito tempo com relação à leitura. 
Por isso, foi necessário passar por todos os obstáculos apresentados até aqui 
para podermos realizar este estudo. Os fatores externos, os internos, os gerais 
(fechamento das bibliotecas, mudança de grade) e os específicos (comunidade 
isolada, falta de estímulos culturais no bairro e na família) revelavam que aquela 
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escola precisava de, pelo menos, uma tentativa de mudança de perspectiva, nem 
que fosse em apenas uma sala de aula. Não haveria melhor cenário para a 
implantação desta pesquisa-ação. 
Partiremos a partir deste momento para a caracterização das peças-chave 
deste estudo, os nossos motivadores: os participantes. 
 
4.4 PARTICIPANTES DA PESQUISA 
A turma do nono ano escolhida é do turno da manhã e contém um total de 
trinta alunos matriculados, dos quais cinco foram transferidos ou desistiram ao longo 
do ano e oito chegaram tardiamente. Ao final do ano letivo, trinta e três alunos 
estavam frequentando as aulas assiduamente.  
Quando o estudo foi cogitado por nós, uma minoria de alunos assíduos 
discordou ou mostrou resistência. Antes dos exemplares da obra serem trazidos 
para a sala, cinco alunos já tinham comprado, sendo necessário apenas a utilização 
de vinte e oito exemplares. 
Os alunos já eram antigos frequentadores da mesma escola, cultivando laços 
de amizade e companheirismo de anos anteriores, entre eles mesmos e conosco. A 
confiança inicial para se estabelecer uma pesquisa qualitativa não foi um empecilho, 
justamente por tamanha proximidade. 
Nossos participantes pertencem aos mais diversificados contextos sociais 
divididos num mesmo ambiente. Temos alunos com diferentes configurações 
familiares, diferentes gostos pessoais, diferentes culturas. Entretanto, mesmo diante 
da gama de possibilidades geradas da pluralidade social dos participantes, de 
acordo com nossa observação uma característica era bem recorrente entre elas: 
menos da metade da turma tinha o hábito da leitura de livros em formato tradicional, 
independente do gênero ou tipo de circulação. 
Tal característica foi comprovada na medida em que a sequência didática ia 
sendo lançada. Na primeira entrevista realizada com os alunos, referente aos 
hábitos de leitura, é perceptível pelas respostas deles que não havia hábito nem 
sequer gosto pela leitura em suas famílias e, em consequência, desconheciam 
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também a cânones literários, bem como mantinham uma visão nebulosa acerca do 
conceito de literatura. 
No início deste capítulo já havíamos relatado o percurso que o ensino da 
literatura percorreu até a atualidade e a sua relevância para a formação do sujeito 
leitor ativo e detentor de interpretações significativas. 
O desafio que encontramos mediante nosso objetivo de fazer esses 
participantes co-criarem e cultivarem uma boa relação com pelo menos um texto 
literário considerado canônico vai ao encontro da relevância do ensino da literatura 
que abordamos anteriormente e é considerado desafio efetivamente porque nossos 
participantes mantinham uma relação tão distante não só com a literatura, mas com 
a leitura em geral. 
Para fins didáticos, caracterizaremos especificamente cinco participantes, que 
personificam os tipos gerais de alunos da sala, cada qual representando um grupo. 
Apresentaremos características pré-estabelecidas na primeira entrevista realizada.  
Solicitamos que os alunos sentassem em duplas e que um deles anotasse a 
resposta do outro. Assim, conseguimos identificar traços colaborativos com o nosso 
estudo, como, por exemplo, a idade, contexto familiar e social, relação com a leitura 
e literatura, reação prévia à proposta de intervenção (expectativa positiva ou 
refutação). Para preservarmos a identidade dos alunos, vamos denominá-los de 
acordo com as cinco primeiras letras do alfabeto, assim, o primeiro aluno é o A, o 
segundo é o B, em diante. Essa denominação prevalecerá de agora até o 
fechamento do estudo, garantindo a ética da pesquisa qualitativa.  
 
4.4.1 Participante A 
O participante A é do sexo masculino, tem quatorze anos de idade e mora 
com os pais e uma irmã mais velha, na parte mais movimentada do bairro, um pouco 
longe da escola. Em sua casa, de acordo com a entrevista, há presença de livros de 
fácil acesso. Segundo seus relatos, os livros são de “aventura”. Ele também revelou 
preferência por mangás e cultura oriental, embora seu livro preferido seja Volta ao 
mundo em oitenta dias, de Júlio Verne.  
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A família de A não pratica o hábito da leitura, preferindo assistir à televisão ou 
navegar na internet, então suas práticas leitoras provêm do próprio interesse dele. A 
tem uma noção limitada acerca da literatura, achando que ela está restrita apenas 
aos poemas, excluindo as formas de literatura que ele encontra em casa e que até 
chega a ler. 
O participante A pensa que o governo do país pode auxiliar a população a ler 
livros com mais frequência, para isso, ele deve liberar livros “melhores” – numa clara 
alusão à falta de acervo da biblioteca, que só conta com poucos livros de literatura 
infantil. Ele também crê que a falta de leitura tradicional influencia diretamente na 
educação, concluindo que os livros fazem parte dela. 
A reage com expectativa quando perguntado sobre o livro que iria ler durante 
o projeto de intervenção. Ele esperava confiantemente que o livro fosse 
interessante. Veremos se o horizonte de expectativa de A permaneceu inalterado 
nas análises da intervenção. 
A corresponde à parcela da turma que demonstrou maior intimidade e gosto 
pela literatura. 
 
4.4.2 Participante B 
A participante B também tem 14 anos e segue basicamente as mesmas 
características de A com relação à estrutura familiar e localização espacial no bairro, 
pois é vizinha de A e amiga de infância. A proximidade dos dois não se mantém a 
mesma quanto aos hábitos de leitura. B assume sentir preguiça de ler qualquer 
coisa impressa, mas é excelente no manuseio de eletrônicos e mídias digitais e, por 
mais que ela mesma negue, sua escritura revela certo domínio da norma padrão, 
além de ser uma ótima intérprete de textos dos mais variados gêneros. 
Entretanto, B representa a parcela da turma que declarou abertamente a sua 
antipatia pela literatura e formas tradicionais de veiculação de textos. Ela considera 
que suas “boas notas” na disciplina de língua portuguesa se devem ao fato de ela 
ser informada e “antenada” com as tecnologias, como o celular e o computador. B 
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demonstra conhecer as adaptações cinematografias de livros famosos e gostar 
delas, mas nega a leitura de tais livros. 
Para a participante B, a literatura brasileira se resumia a livros que falam de 
nossa cultura, sem explicitar que cultura é essa. Ela admite também que as pessoas 
estão perdendo o hábito da leitura e conclui que precisa ter menos preguiça de ler, 
aliás, essa é a sua maior expectativa com relação à nossa proposta. 
 
 
4.4.3 Participante C 
A participante C representa os alunos mais velhos da turma, com dezesseis 
anos. Sua estrutura familiar e social não é a mesma dos anteriores, pois C não tem 
irmãos e já trabalhou como auxiliar no projeto comunitário do tio, no contra turno das 
aulas. Ela é representante também do grupo de alunos que tem trabalhos fora da 
escola. 
C assemelha-se com B e outros alunos quando reconhece outras formas de 
leitura que não sejam os livros tradicionais. Ela considera as redes sociais, revistas e 
mensagens de texto a forma de leitura que mais se assemelha à realidade que ela 
vive. 
Como C frequenta o projeto comunitário do tio, ela tem acesso a mais jornais 
e livros que outros alunos, porém ela não se aproxima o tanto quanto gostaria 
desses livros. Ela também conhece uma vasta gama de adaptações 
cinematográficas, mas tal como B ela apenas assiste ao filme. 
Para C, a literatura brasileira corresponde a livros que dificultam a leitura das 
e pessoas, ela assume se afastar do que não entende e do que ela julga não 
representar sua vida. 
C retoma o discurso de A quanto à importância dos livros na educação, 
chegando até a criar uma tríade de elementos auxiliados – leitura, escrita e 
aprendizagem, afirmando que sem livros a educação fica de baixa qualidade. 
92 
 
Além de criar o hábito da leitura de gêneros diferentes com os quais ela 
convive, C atenta para a adequação vocabular. Inesperadamente, ela admite querer 
melhorar o próprio vocabulário no final do projeto. 
 
4.4.4 Participante D 
O participante D é o representante dos alunos que de início refutaram o 
projeto de intervenção. Mesmo com a refuta, ele e os outros acabaram aceitando e 
participando da proposta no decorrer das sequências, mas o fez declaradamente 
porque queria uma nota atribuída aos seus trabalhos, diferentemente de A, B e C e 
seus representantes, que admitiram para si próprios que o afastamento que tinham 
com a literatura poderia ser prejudicial para o desenvolvimento intelectual escolar e 
até profissional para eles. 
D também está dentro da faixa etária comum da turma, quatorze anos. Sua 
estrutura familiar não segue moldes tradicionais, seus pais são divorciados e ele vive 
com a mãe, o padrasto e os enteados. 
Sobre literatura brasileira, D afirma não saber absolutamente nada, nem 
gostar de ler nenhum tipo de leitura em particular. Para ele, a falta de bibliotecas 
públicas e na escola auxilia sua falta de interesse e até então ele não tinha recebido 
nenhum estímulo para ler coisa alguma que não fossem as mensagens de seu 
whatsapp, salientando que preferia, inclusive, receber áudios ao invés de textos. 
O participante D revelou ter vergonha de ler em público, pois sua leitura oral é 
fragmentada e pausada, segundo ele, isso é um reflexo de sua antipatia pela leitura 
em geral. D não parecia entusiasmado em ler O cortiço e sua única expectativa é a 
de conseguir ler outros livros diferentes após a pesquisa-ação. 
 
4.4.5 Participante E 
Essa participante faz parte do grupo que concordou e enxergou a eficácia do 
estudo, mas sentiu dificuldade em socializar suas ideias, ela é um tipo de leitora 
solitária. E demonstrou gosto pela leitura de jornais e revistas, mas livros de 
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literatura popular eram como corpos estranhos para ela, exceto os extremamente 
populares, como Harry Potter, por exemplo. 
E nunca visitou uma biblioteca, nem sequer o protótipo que fazia parte da 
escola. Outros alunos também relataram nunca terem ido à biblioteca, mas 
acreditamos que estes não reconhecem o espaço da biblioteca que a escola oferece 
e a consideram realmente como sala de vídeo. 
Entretanto, E foi uma das únicas alunas que demonstrou interesse em saber 
qual era o conceito mais plausível de literatura brasileira que ela poderia encontrar. 
Em sua entrevista é perceptível que ela pesquisou conceitos, quer seja na internet 
ou por outra fonte de informação, mas não se conformou a dar uma resposta 
evasiva como D, que afirmou nada saber acerca do tema. 
Também nos chamou atenção o fato de E se preocupar com a valorização 
profissional dos professores. Em uma das respostas, ela cita que o governo deveria 
dar mais incentivo às escolas e aos mestres para só assim as pessoas criarem mais 
gosto pela leitura e pelos estudos. Ela inclusive sente falta de bibliotecas públicas de 
fácil acesso pela cidade. 
A participante esperava que o livro sugerido fosse interessante e, diferente 
dos outros, ela não espera apenas criar o hábito da leitura, mas absorver 
conhecimentos que o livro possa oferecer. 
Portanto, o perfil desses cinco participantes, que foram considerados cinco 
representantes de tipos que se repetiam em toda a turma, nos auxiliará a aplicar a 
estética da recepção no decorrer da sequência didática e dos momentos de leitura 
propostos. Veremos se suas expectativas quanto ao livro foram atingidas ou se eles 
formularam novas, seus avanços e mudanças com relação à noção de literatura 
brasileira e a reaproximação com a leitura e com um livro considerado clássico em 
nossa literatura. 
 
4.5 PROPOSTA DE INTERVENÇÃO SOB A PERSPECTIVA DE COSSON 
Neste capítulo vamos compreender as noções de sequência didática básica e 
expandida e acompanhar o desenvolvimento da sequência proposta por Cosson 
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junto com os participantes, caracterizados no capítulo anterior e seus respectivos 
grupos. No capítulo de análises, vamos verificar as reações e horizontes de 
expectativa, preenchimento de espaços vazios e reformulações, construções de 
significados e afins, decorrentes da leitura de O cortiço realizada em consonância 
com as sequências. 
Em Letramento literário (2007), Rildo Cosson nos mostra um panorama de 
pressupostos e práticas para se trabalhar a literatura em sala de aula. O que nos 
chama atenção em Cosson são suas ideias, desde os fatores que levam o professor 
à escolha de determinados textos até a aplicação das sequências didáticas. 
Dentre os fatores principais que o autor enumera para a escolha do texto 
literário utilizado, diríamos certamente que a escolha do professor baseado em seu 
histórico de leituras é o que mais se encaixa neste estudo, juntamente com a falta de 
funcionalidade das bibliotecas escolares do país, esse último altamente debatido 
nesta pesquisa. 
Não foi por influência do cânone que relacionamos O cortiço, como livro para 
o letramento literário. Não nós mantemos na categoria de professores que acreditam 
piamente na essencialidade das obras canônicas e que elas não podem nem devem 
ser questionadas. Pelo contrário, este estudo tem como um dos objetivos quebrar 
essa corrente de pensamento, colocando o cânone no mesmo patamar de 
entendimento e fragilidade que outras obras consideradas “comuns”. 
Também tínhamos a opção de escolher obras contemporâneas, devido a 
aparente facilidade de leitura desses livros, que como bem sabemos trazem temas e 
utilizam linguagens consideradas mais acessíveis aos horizontes dos leitores 
prováveis, quebrando um pouco a resistência que eles poderiam oferecer. No 
entanto, Cosson brilhantemente nos lança guia de mais uma justificativa para a 
seleção, aquela que defende a pluralidade e a diversidade de autores, obras 
gêneros na seleção dos textos.  
É pertinente dizer que a escolha do livro para estudo foi inspirada no anseio 
de questionar o que nos é imposto sobre o cânone, e assim abrir a gama de 
possibilidades leitoras que antes pareciam tão longínquas para os alunos 
participantes. Como podemos ver no capítulo anterior boa parte deles anseia criar 
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um hábito leitor generalizado, sem especificar que tipos de leituras ou autores os 
interessariam ler mais adiante. São palavras de Cosson acerca do assunto: 
Tem razão os que afirmam que não se pode pensar em letramento literário 
abandonando-se o cânone, pois este traz preconceitos, mas também guarda 
parte de nossa identidade cultural e não há maneira de se atingir a 
maturidade de leitor sem dialogar com essa herança seja para recusá-la, seja 
para reformá-la, seja para ampliá-la. (COSSON, 2007, p. 34) 
Ainda de acordo com o autor, aceitar a existência do cânone como herança 
cultural que precisa ser trabalhada não implica prender-se ao passado em uma 
atitude consagrada das obras literárias. A relação entre o cânone e outras obras 
deveria ser denúncia e não separatória, afinal, a literatura na escola tem por 
obrigação investir na leitura desses vários sistemas até para compreender como o 
discurso literário articula a pluralidade da língua e da cultura.  
Após a seleção do livro, não basta mandar os alunos lerem, é necessário  
trabalhá-lo adequadamente em sala de aula, e para isso que as sequências 
didáticas servem, elas são atividades que conduzem ao letramento literário na 
escola, portanto: 
A tarefa de uma metodologia voltada para o ensino da literatura está em, a 
partir dessa realidade cheia de contradições, pensar a obra e o leitor e, com 
base nessa interação, propor meios de ação que coordenem esforços, 
solidarizem a participação nestes e considerem o principal interessado no 
processo: o aluno e suas necessidades, enquanto leitor, numa sociedade em 
transformação. (BONDINI e AGUIAR, 1998, in COSSON, 2007, p. 46) 
Concordamos com Cosson no que se refere à leitura literária, que deveria ser 
uma prática significativa para os alunos e para a comunidade em que estão 
inseridos, uma prática que tenha como sustentação a própria força da literatura, sua 
capacidade de nos ajudar a compreender o mundo e a nós mesmos. As práticas de 
sala de aula precisam contemplar o processo de letramento literário e não apenas a 
mera leitura das obras.  
O caminho proposto pelo autor para efetivar um movimento contínuo de 
leitura, partindo do conhecido para o desconhecido, com o objetivo de ampliar e 
consolidar o repertório cultural do aluno, sistematiza as atividades das aulas de 
literatura em duas sequências exemplares, uma básica e a outra expandida. Estas 
podem também ser combinadas se necessário for. As sequências são consideradas 
exemplares porque o autor deseja que sejam vistas como exemplos do que pode ser 
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feito e não modelos que deviam ser seguidos sem questionamentos ou possibilidade 
de flexibilidade. 
As sequências visam a sistematização das abordagens materiais literárias em 
sala de aula, integrando três perspectivas metodológicas. 
A realização de oficinas é uma técnica que faz parte das referidas 
perspectivas metodológicas. O princípio proposto por Cosson para as oficinas se faz 
presente na alternância entre as atividades de leitura e escrita, ou seja, para cada 
atividade de leitura é preciso haver uma correspondência de atividade escrita ou 
registro. É a base de onde se projetam as atividades lúdicas ou associadas à 
criatividade verbal que unem as sequências. 
A segunda perspectiva de Cosson é denominada de “técnica de andaime”. 
Essa técnica consiste em dividir com o aluno a edificação do conhecimento: “Ao 
professor, cabe atuar como andaime, sustentando as atividades a serem 
desenvolvidas de maneira autônoma pelos alunos.” (COSSON, 2007, p.48)  
Em nossa proposta, o andaime está ligado às atividades de reconstrução do 
saber literário, que envolvem pesquisa e desenvolvimento de projetos por parte dos 
alunos. 
Como possibilidade de registro, o autor nos traz o uso do portfólio. Com ele, 
tanto aluno quanto professor tem um apanhado que permite manter a salvo as 
diversas atividades realizadas em um curso. O portfólio também permite a 
visualização do crescimento alcançado pela comparação dos resultados iniciais com 
os últimos, acentuado o fortalecimento do leitor. 
Após compreendermos a importância e a funcionalidade das sequências, é 
conveniente, neste momento, explicarmos em que consiste cada uma, lembrando 
que a escolhida para nosso estudo é a sequência didática expandida e esta ganhará 
maior destaque em nossa explanação, contando com a descrição do modo como 
iremos aplicá-la na turma participante. 
Porém, não poderíamos deixar de explicitar a abordagem em que a sequência 
básica aposta. A sequência básica do letramento literário na escola, conforme 
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proposta por Cosson é constituída por quatro passos: motivação, introdução, leitura 
e interpretação. 
O núcleo essencial da motivação é preparar o aluno para entrar no texto. O 
encontro do leitor com a obra, para ser realizado com sucesso, depende de uma boa 
motivação. 
As mais bem-sucedidas práticas de motivação são aquelas que estabelecem 
laços estreitos com o texto que será lido. Uma das maneiras usuais de construir a 
motivação é a criação de uma situação em que os alunos devem responder a uma 
questão ou posicionar-se diante de um tema. Cada motivação pode ser denominada 
com um título diferenciado, como por exemplo: Contos de fada hoje, além de, em 
sua maioria, conter elementos lúdicos. “A motivação prepara o leitor para receber o 
texto, mas não silencia nem o texto nem o leitor.” (COSSON, 2007, p. 56) 
Isso quer dizer que a motivação, como todo processo de leitura, influencia as 
expectativas do leitor, mas não determina a sua leitura. A motivação é, na maioria 
das práticas levantadas por Cosson, conduzida por atividades conjuntas de leitura, 
escrita e oralidade, sem que uma pese sobre a outra, sem a necessidade de separar 
o ensino da literatura com o ensino da língua portuguesa, porque um está contido no 
outro. Ela não pode ser demorada, caso contrário ela irá perder seu objetivo que é 
preparar o leitor para a leitura literária proposta. 
É na introdução que vamos nos concentrar na apresentação do autor e da 
obra. Ele acredita que ela se trata de uma atividade relativamente simples, que 
demanda do professor alguns cuidados, entre eles o de não transformar a 
apresentação do autor em uma exposição longa e expositiva sobre a vida dele com 
detalhes biográficos que importam a pesquisadores, mas não são importantes para 
quem vai ler um de seus textos. 
É importante lembrar também que a leitura não pretende reconstruir a 
intenção do autor ao escrever aquela obra, mas aquilo que está dito para o leitor.  
Também devemos ter cuidado ao apresentar a obra. Cabe ao professor falar 
sobre a obra e sua importância naquele momento, justificando assim sua escolha, 
sem realizar sínteses da história para não se eliminar o prazer da descoberta, a não 
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ser se queira despertar no leitor a curiosidade sobre como aconteceria o desenrolar 
da história. 
 A apresentação física da obra, por sua vez, também é de suma importância. 
Chamar a atenção para a leitura de capa, da orelha e de outros elementos 
paratextuais que introduzem um livro auxilia bastante em sua apresentação, pois 
esses elementos são instrumentos facilitadores da introdução e podem trazer 
informações importantes para a interpretação. A função da introdução, portanto, é 
permitir que o leitor receba a obra de uma maneira positiva. 
Finalmente é chegado o momento da leitura. O mediador da sequência deve 
acompanhar o processo de leitura do outro, para ajudá-lo em suas dificuldades ao 
invés de simplesmente vigiá-lo. 
Se o texto for extenso convém que seja lido fora da sala de aula, seja no 
domicílio do aluno ou em outro lugar e, durante esse tempo, cabe ao professor 
convidar os alunos a apresentar os resultados de sua leitura, no que Cosson chama 
de intervalos. Os resultados podem ser obtidos por meio de uma conversa simples 
sobre o andamento da história ou de atividades mais específicas. 
Os intervalos são exemplos de atividades específicas de natureza variada. 
Pode ser a leitura de textos menores que tenham alguma ligação com o texto maior, 
permitindo aproximações breves entre o que já foi lido e o novo texto. Eles também 
podem ser a leitura coletiva de um capítulo ou trecho para serem trabalhados 
estilisticamente em análises menores os recursos expressivos que interessam ao 
professor e aos alunos destacar, de acordo com a leitura efetiva feita pela maioria 
dos alunos. 
É durante as atividades do intervalo que o professor perceberá as dificuldades 
de leitura dos alunos, como se fosse um diagnóstico da etapa da decifração no 
processo de leitura. Por exemplo, podemos encontrar dificuldades ligadas ao 
vocabulário e à estrutura composicional do texto, além de ajudar os alunos a 
solucionar questões mais gerais da leitura, como a interação com o texto, reajuste 
de expectativas que podem levar ao abandono do livro, ritmo de leitura, entre outros.  
A próxima etapa da sequência didática básica é a interpretação. Ela não deve 
ser transformada num obstáculo devido à sua complexidade, nem devemos ignorá-la 
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devido a isso. Portanto, Cosson pensa em compreendê-la a partir de dois 
momentos, um interior e outro exterior. 
O momento interior é o que acompanha a decifração material e tem seu ponto 
forte na apreensão global da obra que realizamos logo depois de terminar a leitura, o 
encontro do leitor com a obra. A história de leitor do aluno, as relações familiares e 
tudo mais que constitui o contexto da leitura são fatores que vão contribuir de 
maneira positiva ou negativa para o momento interno da interpretação, afinal, ela é 
feita através do que somos no momento da leitura, fazendo esse momento interno, 
por mais que pareça individual, continuar sendo um ato social. 
O momento externo é a concretização da interpretação como ato de 
construção de sentido em uma determinada comunidade. Na escola é necessário 
compartilhar a interpretação e ampliar os sentidos construídos individualmente. 
Graças ao compartilhamento de suas interpretações, os autores ganham 
consciência de que são membros de um todo e de que essa coletividade dá força e 
ampliação a seus horizontes de leitura.  
As atividades de interpretação devem ter como princípio a externalização da 
leitura, ou seja, o seu registro, que varia conforme o tipo de texto, a idade do aluno, 
a série escolar, entre outros aspectos, como timidez e desinibição. 
Para a realização do registro da interpretação o importante é que o aluno 
tenha a oportunidade de criar uma reflexão de uma forma explícita, permitindo o 
estabelecimento do diálogo entre os leitores da comunidade escolar. Porém, as 
Possibilidades de registros de interpretação são diversificados e dependem da 
turma, dos textos escolhidos e dos objetivos do professor. 
Já a sequência expandida surgiu como um meio de se ampliar, não só a 
aprendizagem da literatura, mas também a aprendizagem sobre a literatura, 
inicialmente uma demanda solicitada pelos professores do ensino médio, mas sua 
prática não deve ser restrita a esse nível de ensino, tornando explícita a presença 
das outras dimensões do letramento literário, ao deixar mais evidente as 
articulações do saber e educação, além de continuar enfatizando a experiência da 
interpretação como construção do sentido, como a sequência básica já fazia. 
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Os motivos que levaram Cosson a escolher O cortiço como exemplo do 
funcionamento das etapas da sequência expandida são bem semelhantes aos 
nossos: é uma obra considerada difícil de ser lida, segundo o julgamento dos 
professores, possui valor simbólico forte e permanente entre as décadas desde sua 
existência, valendo o esforço de sua leitura, ou seja, é uma obra canônica, permite 
um contato imediato com a situação atual dos alunos, com as suas vidas presentes, 
e do último motivo que interessa a este estudo em particular: é uma obra que gera 
horizontes de expectativa e trata por quebrá-los e oferecer chances da formulação 
de novos, evidenciando a criatividade e o potencial do leitor. 
Iremos, a partir deste momento da pesquisa, descrever os passos utilizados 
durante a aplicação da sequência feita com nossos participantes, que muito se 
assemelham aos passos da sequência básica, apenas foram acrescentados mais 
detalhes para serem trabalhados nos intervalos. 
Cosson propõe como motivação para o início dos trabalhos com O cortiço 
uma atividade que busque uma realidade comum nos centros urbanos brasileiros, 
sugerindo como exemplo disso a vida em condomínio. O objetivo da atividade é 
levar os alunos a refletir sobre as relações que se estabelecem nesses ambientes e 
as transformações que trazem para a vida social e pessoal. 
O autor articulou uma estratégia bem simples como primeira atividade de 
motivação. O professor seleciona de jornais e revistas textos publicitários sobre os 
mais diversos tipos de condomínio e, com os alunos divididos em grupos, solicita 
que indiquem em qual condomínio desejam ou não morar e justificam a escolha, 
estabelecendo um breve valor social da moradia. 
Modificamos um pouco a primeira atividade de motivação proposta pelo autor. 
Como os condomínios eram tipos de moradia muito distantes da realidade dos 
alunos, pedimos que a escolha não ficasse restrita a eles, ou seja, os alunos podiam 
escolher qualquer casa de seu interesse e, de acordo com o bairro em que estivesse 
localizada, imaginassem a sua vizinhança, registrando-a através de um desenho.  
Não dividimos os alunos em grupos, eles realizaram a atividade 
individualmente. Após o momento do desenho, eles deveriam escrever um texto, um 
relato ficcional, imaginando como seria viver naquela casa, com aquela vizinhança. 
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A partir dessa alteração da primeira atividade moradora, buscamos sensibilizar a 
noção de como é a vida coletiva, não em condomínios que podem ser afastados um 
do outro, mas numa mesma casa e numa realidade mais pertinente a que eles estão 
habituados. 
Após compreenderem a importância e as influências da vida em coletividade, 
os alunos ficaram motivados e observaram que a vida em conjunto não se restringe 
apenas à nossa família, mas também à nossa vizinhança. Eles já sabiam que 
estavam realizando esta atividade porque o livro que leriam se passava em um 
ambiente extremamente coletivo, aliás, era tudo o que sabiam sobre o livro até 
então, o que os motivou a querer saber mais coisas sobre ele, porque gostaram 
bastante da atividade motivadora. 
A atividade de introdução foi bem mais fácil e rápida, bastando uma breve 
apresentação do autor e da obra em formato de slides para reprodução em um 
aparelho projetor. 
O simples fato de usar o projetor já foi motivo de admiração dos alunos, que 
não estavam habituados em usá-lo para verem textos e informações móveis 
contidas em slides, antes só assistiam a filmes com este equipamento. Alguns 
alunos fotografaram os slides para não esquecerem o nome do autor e as 
informações sobre a obra, outros solicitaram tempo para registrá-las em seu 
caderno.  
Eles também ficaram impressionados com a visualização das fotos que 
mostravam os cortiços do século XIX. 
Também utilizamos outro método introdutório proposto por Cosson que foi a 
leitura das primeiras páginas do livro em sala de aula para a apresentação dos 
personagens principais, destacando as descrições dos personagens e de espaço. 
Logo em seguida estabelecemos as negociações dos prazos de leitura extraclasse, 
sem muitas ressalvas, os prazos foram acertados facilmente: para os capítulos 
iniciais mais tempo de leitura, para os finais um pouco menos. 
Durante a leitura, realizamos também as verificações em forma de intervalos, 
bem como atividades de contextualização temática. O primeiro intervalo consistiu em 
uma entrevista aberta sobre as impressões e características presentes nos primeiros 
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capítulos do livro, registradas no próprio caderno dos alunos, com o intuito de ver 
como estavam suas leituras iniciais, capacidade de sintetizar as peculiaridades de 
determinados personagens e traçar expectativas menos genéricas com relação à 
obra. 
Outro intervalo realizado foi a exibição de videoclipes temáticos, onde 
escolhemos músicas que conseguissem abrir espaços de comunicação com as 
características do livro. Para isso, escolhemos quatro clipes: Ruas frias (2015) de 
MC DaGanja, Vida louca (2002) dos Racionais MC's, que abordam a influência do 
meio na formação do caráter do indivíduo, Você pode ir na janela (2008), da banda 
Gram, que mostra as frágeis concepções amorosas existentes em nossa sociedade, 
e que no cortiço são mais frágeis ainda, e Sacrilege (2013) da banda Yeah Yeah 
Yeahs, para conduzir juízos de valor moral que os alunos poderiam construir sobre 
as personagens femininas do romance. 
Para a atividade de contextualização temática optamos por realizar 
seminários sobre temas abordados na obra, como diferenças sociais no Brasil, tipos 
de moradia dos brasileiros, preconceito racial, prostituição e violência. Os alunos 
falaram um pouco acerca dos temas pesquisados e estabeleceram conexões com 
as histórias dos personagens relatados em O cortiço. 
Como primeira interpretação alguns alunos escreveram um breve texto 
sugestivo dando um novo final para o romance, enquanto outros produziram ensaios 
sobre seus próprios entendimentos e opiniões após a leitura do livro, de forma que 
produziram a tradução de suas impressões gerais da obra, exibindo o impacto que 
ela exerceu sobre suas sensibilidades. Todas as interpretações feitas não foram 
julgadas ou modificadas, priorizando a liberdade significativa desses leitores ativos e 
proficientes. 
A última interpretação foi feita através de uma encenação na sala de partes 
consideradas as mais marcantes e inesquecíveis. Cada grupo do primeiro seminário 
reproduziu uma cena. Infelizmente não podemos contar com figurino apropriado, 
mas a intenção da atividade foi concluída satisfatoriamente, com cada aluno 
encenando aquilo que tinha lido e que, certamente, fixou-se no imaginário de cada 
um, personificando a cena e a deixando ainda mais inesquecível.  
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Essa última atividade proporcionou que os alunos construíssem uma análise 
da obra seguindo seus próprios pontos de vista (entonação, expressões faciais e 
corporais provenientes de determinadas situações, dentre outros) e que estes não 
ficassem restritos apenas a eles mesmos, pois foram compartilhados com o resto da 
classe. Afinal, de acordo com Cosson, a sequência expandida propicia “o 
reconhecimento de que uma obra literária não se esgota, antes se amplia e se 
renova pelas várias abordagens que suscita”. (COSSON, 2007, p. 94) 
Vamos além: esse fator possibilita que o leitor literário nasça e se desenvolva, 



















5. ANÁLISES DA INTERVENÇÃO 
As análises serão relacionadas segundo a ótica de como cada participante 
representante dos grupos reagiu quanto às aplicações propostas pela sequência 
didática expandida designada no capítulo anterior. Portanto, analisaremos, neste 
capítulo, os efeitos, criação de horizontes, quebras, situação inicial e final do aluno 
perante O cortiço, iniciando pelo participante A até o E. 
Na motivação, A escolheu morar num edifício movimentado, onde a 
vizinhança era em sua maioria composta por lojas e outros prédios, completamente 
diferente de sua realidade, uma casa mediana repleta de casas menores no entorno. 
Ele descreveu em seu relato ficcional que sua família morava no edifício por que 
havia ganhado na loteria e salientou o sonho do pai em conseguir um futuro melhor 
para os filhos. Outro ponto curioso no texto de A é que, inconscientemente, ele já 
introduziu a influência do meio nos costumes dos indivíduos, ao afirmar que sua 
mãe, antes adepta do fumo, largou o hábito depois de se mudar para o condomínio, 
para se adaptar às regras impostas pelos moradores.  
Há traços que evidenciam a insatisfação de A com sua própria vizinhança, 
pois ele chega a citar que o silêncio da nova vizinhança favorecia a sensação de 
conforto que a família sentiu ao se mudar. 
Após o início da leitura, no primeiro intervalo da sequência, a entrevista direta 
registrada pelos alunos, foram sugeridas algumas perguntas-chave para podermos 
observar como estavam se formando os horizontes de expectativa. Algumas dessas 
perguntas solicitaram que os alunos explicassem com as próprias palavras a relação 
de Miranda e Dona Estela, João Romão e Bertoleza, retirarem referências ao 
comportamento animal dos seres humanos, caracterizarem personagens principais e 
secundários, lançarem juízos de valor sobre João Romão, dissessem qual o 
personagem mais tinha prendido suas atenções e realizassem previsões sobre o 
futuro do personagem Jerônimo sem que chegassem ao final do livro. 
A foi enfático durante esta atividade, relatou que as relações de João Romão 
e Bertoleza, Miranda e Dona Estela, eram baseadas em interesses materiais pelo 
dinheiro que Bertoleza dava a João e o status que Dona Estela proporcionava a 
Miranda. Ele, em nenhum momento pareceu acreditar no amor desses personagens. 
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A também não apresentou dificuldades em demarcar as várias situações onde os 
seres humanos são reduzidos às suas características animalescas. O participante 
não poupou esforços na descrição dos personagens, fazendo questão de demarcar 
as características de cada um sem a economia de palavras. 
 Quanto aos juízos de valor e as previsões, ele acha João Romão um 
personagem ganancioso e enganador e não se esquece de afirmar, o livro mostra 
que João faz de tudo para conseguir o que quer, então como personagem mais 
atrativo opta por Jerônimo, achando admirável o fato de o português chegar 
ganhando a confiança de todos. Porém, é nesse momento que A gera um horizonte 
de expectativa diferenciado dos outros participantes: apesar da identificação com 
Jerônimo, ele acredita que o personagem mudará sua postura até o fim do romance. 
A previsão de A para Jerônimo é a de que ele vai ser o novo dono do cortiço, 
tomando o poder de João Romão, usando como arma a confiança do então 
taverneiro no cavoqueiro. Vale lembrar que A havia lido o livro até o capítulo treze, a 
sua leitura estava adiantada em relação aos prazos estabelecidos. 
A previsão de A quanto a Jerônimo revela como os capítulos iniciais do livro 
não induzem completamente o leitor a caminhos totalmente pré-estabelecidos. A 
predileção dele por Jerônimo poderia ter sido influenciada pelo meio externo ao 
garoto, basta lembrarmos o texto produzido por ele na motivação. O seu pai, homem 
trabalhador e honesto, tal qual Jerônimo, sonhava em dar um futuro melhor para sua 
família, mas mesmo Jerônimo lembrando diretamente da figura de seu pai, A 
mantinha firme a ideia de que não sabemos se o português continuará o mesmo 
conforme o decorrer da história. 
No segundo intervalo, depois da exibição dos videoclipes listados no capítulo 
anterior, foram produzidas mais perguntas que relacionavam os videoclipes a 
algumas características da obra. Os primeiros dois clipes serviam para dialogar com 
a influência que o meio exerce na vida cotidiana do sujeito  
A acredita que o cotidiano dos personagens dos clipes é o mesmo dos 
moradores do cortiço, onde existe a tentativa do não envolvimento em coisas 
"erradas'', mas estas acabam por se tornar normais e as pessoas não conseguem 
escapar de sucumbir aos seus instintos mais sinistros. No segundo clipe, onde o que 
estava em questão era a personificação do sentimento amoroso, o garoto não 
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mudou seu horizonte inicial sobre o assunto e foi novamente enfático, declarando 
que não há amor no cortiço, somente traição, ganância e discórdia. 
Ao analisar mais especificamente a personagem Rita Baiana, comparando-a 
com uma personagem promíscua de outro clipe exibido, A ameniza a situação de 
Rita, justificando suas atitudes por ela ter um "grande interesse nos homens", mas 
não a considerando promíscua como a jovem do clipe.  
Ao realizar a primeira interpretação, ele preferiu escrever um ensaio contendo 
as suas impressões gerais da obra. No relato do rapaz, verificamos que ele 
considera O cortiço uma obra atemporal e isso o impressionou bastante. É evidente 
que ele não esperava que um livro do século XIX fosse retratar temas tão atuais 
como os que ele encontrou. Ele também não imaginava que o autor tivesse coragem 
em mostrar temas polêmicos e controversos, como o lesbianismo, considerados 
normais para ele, mas que indubitavelmente não eram tão rotineiros naquela época.  
O participante A não só aprofundou as suas raízes com a literatura, ele 
gostou e usufruiu o seu tempo com o livro, revelando isso em seu texto e obteve um 
novo olhar com relação à literatura brasileira em si, pois considerou O cortiço como 
um dos melhores livros do Brasil e Aluísio Azevedo como um dos melhores 
escritores do mundo. 
A participante B, por sua vez, combinou em algumas análises com A, mas em 
outras ela diferenciou-se totalmente. Na motivação, B escolheu uma casa luxuosa 
com área de lazer própria e em seu texto ela não escreveu muito sobre a idealização 
da sua vida na casa, nem da vizinhança, mas demonstrou certa preocupação com a 
boa convivência em grupo, afirmando que iria escutar música alta apenas quando 
fosse possível, respeitando as regras que os vizinhos impusessem. 
No primeiro intervalo, B critica veladamente, assim como A, a relação entre 
João Romão, Bertoleza, Miranda e Dona Estela, mas B reforça mais o ódio e o 
desgosto entre Miranda e Dona Estela do que o interesse material amplamente 
levantado por A. 
B não perde muito tempo na caracterização dos personagens como A, 
avançando logo para as previsões e reconhecimentos. O personagem que mais atrai 
B é Miranda, por ele saber que é traído dentro de casa e ainda continuar com 
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Estela. Para B, essa não é uma característica comum às concepções de figura 
masculina que ela cultiva. Ela prefere não exagerar nas previsões acerca de 
Jerônimo, provavelmente por que ela não havia criado interesse pelo personagem, 
limitando-se a dizer o que já sabia, que ele iria trabalhar na estalagem e morar no 
cortiço. 
No segundo intervalo, B radicaliza a favela dos clipes, igualando-as 
completamente ao cortiço. O registro da atividade de B nesse segundo intervalo 
mostra que ela teve muitas dificuldades em estabelecer as comparações com os 
clipes (muitas marcas de borracha), talvez por estar com as leituras atrasadas em 
relação aos outros. Recordando que B é representante do grupo que revelou 
antipatia com a leitura literária. No entanto, ela acaba por completar um raciocínio 
coerente, chegando a concluir que as pessoas correm o risco de se corromper pelo 
meio, graças ao valor que dão aos bens materiais. 
B corrobora com A em relação ao amor, para ela, no livro, ele é um 
sentimento extinto, destruído e desvalorizado. No momento de analisar a postura de 
Rita Baiana, a corroboração entre os dois participantes permanece, mas novamente 
sem um aprofundamento de B, ela prefere não condenar nem amenizar o 
comportamento de Rita. 
Ao realizar a primeira interpretação, B decide produzir um texto sugestivo 
dando um novo final para o romance. Ao ser questionada do por que escolheu essa 
alternativa, B não confia em suas próprias capacidades de compreensão da obra e 
diz que achou muito difícil falar sobre suas impressões, porque elas não foram boas 
- de acordo com ela. Mas B conseguiu realizar a leitura completa, ela sabe 
exatamente de onde partir para finalizar o romance. Sabe da presença do grupo de 
abolicionistas e dos intuitos de João Romão, como só apenas quem leu toda a obra 
poderia saber com eficácia.  
B finaliza o romance penalizando João Romão e "ressuscitando" Bertoleza. 
Talvez por também ser mulher, a participante se indignou bastante com o real final 
da história, dando para João Romão o destino proposto inicialmente a Bertoleza e 
salvando a mulher da morte. Podemos afirmar que os horizontes de B foram, além 
de cumpridos, não compreendidos por ela mesma, visto que ela conseguiu superar 
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sua falta de estímulo e a preguiça - enquanto os membros de seu grupo sequer 
realizaram todas as oficinas - mas não percebeu o feito. 
Passemos agora para as análises da intervenção na participante C. Como 
sabemos, C é a representante dos mais velhos da turma, por isso seus 
posicionamentos geram expectativas maduras em nós. Alguns posicionamentos 
realmente concretizam maturidade e outros vêm para quebrar nossos próprios 
horizontes. Na motivação, por exemplo, esperávamos que C fosse mais realista na 
escolha da moradia e ela atendeu nossas expectativas. Diferentemente dos outros, 
ela não idealizou uma casa grande e repleta de luxo, mas apenas maior que a sua 
de verdade. 
Ela também descreveu uma rotina completa em seu texto, mas nada muito 
fantasioso nem preocupado com a convivência comunitária, era perceptível que tudo 
era bem próximo à vida que ela já leva. 
C não participou do primeiro intervalo, pois não havia lido muitos capítulos do 
livro. Ela apenas concordou em relatar que até a sua leitura (capítulo cinco) tinha 
sentido apreço pelo personagem João Romão porque ele era ambicioso e a ambição 
chamava bastante a atenção da jovem. Ela também prevê que Jerônimo tinha 
apenas uma ''pose de bom moço" que não duraria muito tempo, porque ele iria 
certamente cometer um erro. 
No segundo intervalo, C participou efetivamente, não demonstrando muitas 
dificuldades. Ela conseguiu acompanhar a leitura e respeitar os prazos. Assim, 
soube traçar o paralelo entre os dois primeiros clipes e o livro, evidenciando a 
importância do dinheiro e do status social em ambos. 
Quanto ao amor, a mesma ideia de A e B, com a implicação mais 
generalizada sobre os personagens: "eles não ligam muito para as pessoas ao seu 
redor". Com relação à Rita Baiana, C chama atenção apenas para o poder de 
sedução que ela exerce sobre as pessoas. 
Como primeira interpretação, C usa a estratégia de reescrever o final do 
romance assim como B. Em seu final a escrita de C remete muito à escrita de 
Aluísio quando se refere ao cortiço o tratando como um personagem. Ela chega a 
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usar a expressão "O cortiço continua a trabalhar". Quebrando qualquer expectativa 
inicial, ela transforma Jerônimo em herói, fazendo-o salvar a vida de Bertoleza.  
Percebemos uma tentativa de C em "consertar" as mazelas sociais e morais 
da história, reconciliando Miranda e Dona Estela com direito a votos de fidelidade. 
Novamente, tal qual B, ela vinga a personagem Bertoleza, dando-lhe riquezas e 
condenando João Romão à prisão.  
C desconstruiu a hostilidade e o final fatídico do romance, ela finaliza seu 
texto dizendo que todos os outros personagens viveram felizes e respeitando os 
outros, mostrando que realmente tem uma postura mais centrada na afetividade. 
O ponto mais surpreendente destas análises é o comportamento do 
participante D durante elas. Lembramos que, inicialmente D refutou a ideia de ler O 
cortiço, só concordando com a proposta se fossem atribuídas notas para seus 
trabalhos. No decorrer da motivação, entretanto, ele revelou-se muito animado em 
desenhar a sua moradia ideal e escrever o texto sugerido.  
D escolheu morar em um apartamento e focou seu texto nas experiências que 
ele iria viver morando em lugar tão diferente do que estava acostumado. Chama a 
atenção no texto dele a necessidade de evitar confusões na convivência coletiva e o 
desejo constante da convivência pacífica com a família, visto que D demonstrou por 
muitas vezes não possuir uma relação amistosa com a nova configuração familiar 
que lhe foi imposta. O senso coletivo do jovem é um dos mais evidentes da turma, 
em determinada parte do texto ele considera a hipótese de participar de reuniões 
com os prováveis vizinhos e com sua família. 
Ao participar do primeiro intervalo, o aluno nos surpreendeu mais uma vez. 
Não só havia lido os capítulos dentro do prazo como teceu comentários extensos. 
Embora menos coesos que os argumentos de A e B, D mostrou mais consistência 
do que C ao traçar o perfil de João Romão. D foi um dos únicos a mostrar seu 
horizonte inicial e logo em seguida quebrá-lo. Segundo ele, João Romão pareceu 
solidário no começo da narrativa, mas não tardou a mostrar seu lado aproveitador, 
coisa que ele não esperava do personagem. 
Sobre Jerônimo, D imaginou que seu futuro seria amparado pela ambição e 
deixaria de ser honesto e trabalhador, chegando bem perto de acertar a previsão. 
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Como personagem mais atrativo, ele escolheu Bertoleza, por considerar a mulher 
extremamente trabalhadora. A escolha de D gerou polêmica, pois os garotos 
estavam seguindo uma tendência de escolher personagens masculinos e, 
justamente D foi o responsável pela ruptura da tendência, optando por Bertoleza e 
justificando muito bem a sua escolha. 
No segundo intervalo, D nos surpreende mais uma vez, respondendo às 
perguntas e relacionando os clipes com destreza, percebendo que os dois primeiros 
clipes fazem referência não só às influências que o meio exerce na formação do 
caráter humano, mas também a importância de se saber viver em conjunto. O 
julgamento sobre o amor segue a mesma linha de pensamento que os demais 
participantes, enquanto que os juízos de valor acerca de Rita são mais viscerais e 
elaborados. 
Na primeira interpretação, D prova que venceu os obstáculos impostos por si 
mesmo, escrevendo o ensaio sobre suas impressões. O texto de D foi um dos mais 
extensos da turma, e ele mesclou tanto uma análise do livro como da vida real, 
traçando paralelos e comparações. Ele não esperava que fosse gostar do livro, que 
a obra fosse tão ''real" e próxima da atualidade. Ao final, D quebra seus preconceitos 
internos, tendo a coragem de assumir que gostou muito do livro. 
Finalizaremos estas análises com a participante E. Nas atividades de 
motivação, E não entregou o texto, usando como linguagem apenas o desenho da 
casa ampla e da vizinhança arborizada que idealizou. Concluímos que E estava 
mais preocupada com o trabalho visual do que com a escrita de textos. 
No primeiro intervalo, E sentiu-se à vontade para discorrer sobre o livro, mas 
não escreveu muito sobre nenhum tópico. Suas respostas eram curtas e diretas. E 
não atingiu seu horizonte de expectativa inicial, suas primeiras atividades revelam 
que ela estava tomando a proposta de ler o livro como uma obrigação. Limitava-se a 
dizer que João Romão era "pão duro" e que Jerônimo ia acabar cometendo um 
crime e só. Não aprofundava suas previsões e julgamentos. 
No segundo intervalo, tecia comentários como se já houvesse lido a obra 
inteira, abusando das generalizações: "os personagens do cortiço todos se 
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corrompem igual nos clipes". Lançou espaços que ainda iriam ser gerados nos 
outros participantes, mas continuou sem justificá-los. 
Quando fez a primeira interpretação, parecia outra aluna. Com a leitura do 
livro concluída, optou por transcrever suas impressões. Revelou se sentir 
desconfortável com a leitura do livro, por ele ser "carregado" de coisas ruins, além 
de ter despertado nela uma contradição interna: "quanto começava a ler não dava 
mais vontade de parar e quando eu parava a leitura não tinha mais vontade de 
continuar". Isso nos explicou o motivo das respostas de E serem tão evasivas, de 
sua dramatização na segunda interpretação ser praticamente mecânica, diferente 
dos outros que sorriam a cada palavra esquecida ou expressão caricata. 
Vemos sinceridade nas palavras de E, ela não sabia ao certo como se sentiu 
em relação ao livro. Podemos afirmar que ela atingiu aquele estado de inquietação 
que a literatura provoca no leitor proficiente, embora ela não tenha entendido essa 
inquietação como algo bom, sabemos que esse tipo de reação é plausível e tão rica 
quanto as outras. E, por enquanto, ainda não sabe o quanto é importante para a 
concretização de nosso estudo. 
Quanto aos outros alunos, representados por estes cinco participantes, suas 
reações foram muito semelhantes a cada representante listado neste capítulo, 
porém, como enriquecimento prático, anexamos as análises de outros participantes 
ao final deste estudo, juntamente com as análises dos alunos que escolhemos como 











Concluímos nosso estudo com a satisfação dos bons resultados obtidos. 
Graças às análises da proposta de intervenção, vimos que os alunos escolhidos 
como participantes justificaram em peso os pressupostos da estética da recepção 
condizente com um texto literário. 
Observamos o caminho árduo e tortuoso que a corrente literária utilizada 
atravessou, visto que desde os primórdios da crítica literária não se valorizava o 
papel do leitor na estruturação e amplitude da obra. Mesmo assim, também foi 
possível visualizarmos que um estudo que utilizasse essa corrente era tão possível 
quanto necessário. 
O cortiço, obra tantas vezes intocada e considerada inquebrável, revelou-se 
um livro aberto às possibilidades, convenientemente dialogal com nossa 
contemporaneidade e acessível não somente para os alunos do ensino médio. Com 
a aplicação das sequências didáticas, preparamos também os alunos do 
fundamental para manter contato com a obra, só é necessária uma postura de 
acordo com as ideias da estética da recepção: não podemos negligenciar o que o 
leitor tem a dizer sobre aquela obra, quais são suas expectativas com relação a ela 
e aceitar que nem tudo que nos é imposto deve ser aceito imediatamente sem 
maiores questionamentos. 
Os alunos do nono ano, vindos de uma realidade estigmatizada por uma 
escola que não cultivava uma boa reputação, sem estímulo, sem acervo 
bibliotecário, trataram de destruir qualquer descrença que cultivamos acerca de 
nosso estudo. Eles leram o livro completo, quebraram a barreira que a sociedade 
insistia em solidificar a cada ano de suas vidas escolares. Perceberam que a voz 
deles seria ouvida, que não iriam ser julgados ou condenados se não conseguissem 
estreitar os laços com o letramento literário. Acreditaram que o que interessa é a 
experiência adquirida através dessa proposta. 
A partir do término deste estudo, agora com um novo acervo de vinte e oito 
livros O cortiço na biblioteca, esperamos prolongar esta proposta para os próximos 
nonos anos que virão, afinal, nunca será inútil valorizar o leitor que pode se formar a 
partir de incentivos e surpreender até a si mesmo. 
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Antes das atividades, serão realizadas duas aulas introdutórias sobre estilos 
literários, a fim de que os alunos percebam qual estilo foi utilizado na obra O cortiço. 
1ª atividade (motivação):
 
 Separar os alunos em grupos e solicitar que indiquem, a partir da leitura de 
classificados, em qual moradia eles gostariam de morar ou em qual não gostariam. 
Após um debate sobre o valor social da moradia, pedir que o aluno compare sua 
moradia com aquela descrita nos classificados. Por fim, pedir que cada aluno 
imagine o que aconteceria (a sua rotina, por exemplo) com ele e sua família, ou com 
seus amigos, se morassem naquele lugar - atividade oral e escrita. 
Tempo: Duas aulas de cinquenta minutos. 
Material: Classificados de jornal, folhas de papel ofício, canetas hidrocor, lápis de 
cor, folha de caderno. 
Objetivo: Incentivar a reflexão sobre as relações que se estabelecem nesses 
ambientes (condomínios, blocos de casas) e as transformações que trazem essas 





 Separar os alunos em grupos e solicitar que indiquem, a partir da leitura de 
classificados, em qual moradia eles gostariam de morar ou em qual não 
gostariam. Após um debate sobre o valor social da moradia, pedir que o aluno 
compare sua moradia com aquela descrita nos classificados. Por fim, pedir que 
cada aluno imagine o que aconteceria (a sua rotina, por exemplo) com ele e 
sua família, ou com seus amigos, se morassem naquele lugar - atividade oral e 
escrita. 
 
Tempo: Duas aulas de cinquenta minutos. 
Material: Classificados de jornal, folhas de papel ofício, canetas hidrocor, lápis de cor, 
folha de caderno. 
Objetivo: Incentivar a reflexão sobre as r lações que se estabelecem nesses 
ambientes (condomínios, blocos de casas) e as transformações que trazem essas 
relações trazem para a vida social e pessoal de cada um. 
 
2ª atividade (introdução): 
 
 acontecer nas próximas aulas. Exibição de slides ilustrados sobre a obra O cortiço, 
referências sobre o autor, fotos do contexto histórico. 
Tempo: Duas aulas de cinquenta minutos. 
Material: Projetor de vídeo e imagens. 
Objetivo: Despertar o interesse dos envolvidos pelo projeto e pela obra que irá ser 




3ª atividade (introdução): Leitura das primeiras páginas em sala de aula para 
apresentação dos personagens principais: "O cortiço é um romance que favorece 
essa introdução porque traz nas primeiras páginas não só a apresentação dos 
personagens principais, como também de seu espaço (...) fundamental para a leitura 
dessa obra." (COSSON, 2007, p. 80) 
Não é necessário ler o texto por inteiro, basta o destaque dos trechos centrais à 
descrição do espaço e dos personagens.  
Tempo: Duas aulas de cinquenta minutos. 
Material:Projetor, cópia dos trechos selecionados. 
Objetivo: Despertar o interesse dos envolvidos pelo projeto e pela obra que irá ser 
analisada, através de uma entrada temática breve. 
 Retomada do debate iniciado na aula anterior. Conversa informal sobre o que 
vai acontecer nas próximas aulas. Exibição de slides ilustrados sobre a obra 
O cortiço, referências sobre o autor, fotos do contexto histórico. 
 
Tempo: Duas aulas de cinquenta minutos. 
Material: Projetor de vídeo e imagens. 
Objetivo: Despertar o interesse dos envolvidos pelo projeto e pela obra que irá ser 
analisada através de uma entrada temática breve. 
 
3ª ti i   
 Leitura das primeiras páginas em sala de aula para apresentação dos 
personagens principais: "O cortiço é um romance que favorece essa introdução 
porque traz nas primeiras páginas não só a apresentação dos personagens 
principais, como também de seu espaço (...) fundamental para a leitura dessa 
obra." (COSSON, 2007, p. 80) 
Não é necessário ler o texto por inteiro, basta o destaque dos trechos centrais à 
descrição do esp ço  dos personagens. 
Tempo  Duas aulas de cinqu nta minutos. 
Material: Projetor, cópia dos tr chos selecionados. 
Objetivo: Despertar o interesse dos envolvidos pelo projeto e pela obra que irá ser 
analisada, através de uma entrada temática breve. 
 




INTERVALOS DE LEITURA (SISTEMA DE VERIFICAÇÕES) 
      
 
Exibição de videoclipes de artistas que tratem do tema moradia, favela, condições 
sociais precárias, entre outros que estejam próximos das preferências artísticas dos 
alunos, ou que sejam suficientemente atrativos, sem ignorar a união entre imagem, 
movimento e música que constituem esses textos.  
Tempo: Duas aulas de cinquenta minutos. 
Material: Projetor ou aparelho de televisão e DVD player. 
Objetivo: Comparar, através de produção escrita e debate, a realidade vivida pelos 




 Estabelecer prazos para as leituras. 
Dia 27/08 até 10/09 de 2015 (capítulo 1 até o capítulo 5). 
Dia 10/ 09 até 24/10 de 2015 (capítulo 6 até o capítulo 
10). 
Dia 25/ 10 até 15/ 12 de 2015 (capítulo 16 até o capítulo 
23). 
 
INTERVALOS DE LEITURA (SISTEMA DE VERIFICAÇÕES) 
 
 Exibição de videoclipes de artistas que tratem do tema moradia, favela, condições 
sociais precárias, entre outros que estejam próximos das preferências artísticas 
dos alunos, ou que sejam suficientemente atrativos, sem ignorar a união entre 
imagem, movimento e música que constituem esses textos.  
 
Tempo: Duas aulas de cinquenta minutos. 
Material: Projetor ou aparelho de televisão e DVD player. 
Objetivo: Comparar, através de produção escrita e debate, a realidade vivida pelos 
moradores do cortiço e dos personagens do videoclipe.  
 
ATIVIDADE DE CONTEXTUALIZAÇÃO TEMÁTICA 
Seminários sobre temas abordados na obra: 
1. Diferenças sociais no Brasil (pesquisar reportagens, notícias, fotos, programas de 
TV). Debate sobre classes sociais. 
2. Tipos de moradia dos brasileiros, tipos de família moderna. 
3. Preconceito racial: o que é, formas de combate, campanha antipreconceito. 
4. Violência na sociedade: lugares em que há mais violência, formas de combate. 
5. Prostituição: Conceito, reportagens, notícias, depoimentos. 
Tempo: Quatro aulas de cinquenta minutos cada. 
Material: Cartolinas, jornais, revistas, computadores para pesquisa etc. 
Objetivo: Ampliar o horizonte de leitura de forma consciente e consistente com os 
objetivos de letramento literário na escola. 
 
PRIMEIRA INTERPRETAÇÃO 
Produção de debate escrito ou ensaio sobre o que os alunos pensam sobre a obra 
lida ou produção de um texto sugestivo dando um novo final para o romance. 
Tempo: Duas aulas de cinquenta minutos. 
Material: Folhas de caderno, lápis, caneta. 
Objetivo: Tradução da impressão geral da obra, o impacto que ele manteve sobre 
sua sensibilidade de leitor.  
 
SEGUNDA INTERPRETAÇÃO 
Encenação na sala: grupos do seminário (cada grupo fica com uma cena). Temática 
das cenas primordialmente envolvendo conflitos sociais e morais. Encenação e 
exposição dos trabalhos realizados no seminário para as outras turmas. 
  Seminários sobre temas abord dos na obra: 
. if r  i i   rasil (pesquisar reportagens, notícias, fotos, programas de 
). t  r  l  i i . 
. i   r i   r il ir , ti   f íli  r . 
. r it  r i l:   , f r   t ,  ti r it . 
. i l i   i : l r     i  i l i , f r   t . 
. r tit i : it , r rt , tí i , i t . 
: tr  l   i t  i t  . 
t i l: rt li , j r i , r i t , t r  r  i  t . 
j ti : li r  ri t  de leitura de forma consciente e consistente com os 
j ti   l tr t  lit r ri   l . 
 
PRIMEIRA INTERPRETAÇÃO 
  Pro ução de d bate escrito ou ensaio sobr  que os alunos pensam sobre a 
obra lida ou produção de um texto s gesti  dando um novo final para o 
romance. 
Tempo: Duas aulas de cinquenta minutos. 
Material: Folhas de caderno, lápis, caneta. 
Objetivo: Tradução da impressão geral da obra, o impacto que ele manteve sobre 
sua sensibilidade de leitor.  
 
SEGUNDA INTERPRETAÇÃO 
  Encenação na sala: grupos do seminário (cada grupo fica om uma cena). 
Temática das cenas prim rdialmente envolvendo conflit s ociais e morais. 
Encenação e exposição dos trabalhos realizado  no seminário para as outras 
turmas. 
 
Tempo: Quatro aulas de cinquenta minutos cada. 
Material: Roupas para o figurino, papelão, isopor, tintas, madeira etc. para o 
cenário.  
Objetivo: Leitura aprofundada de um dos aspectos da obra, espalhar a habilidade 
que os próprios alunos construíram de analisar uma obra segundo seus próprios 
pontos de vista e entendimentos para os outros alunos. 
 


















Material: Roupas para o figurino, papelão, isopor, tintas, adeira etc. r   
cenário.  
Objetivo: Leitura aprofundada de um dos aspectos da obra, espalhar  ili
que os próprios alunos construíram de analisar uma obra segundo  r ri  
pontos de vista  entendimentos para os outros alunos. 
 
Referência: CO SON, R. Letramento literário: teoria e prática.  l : 
Contexto, 2 07. 
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 REGISTROS DA PRIMEIRA INTERPRETAÇÃO - PARTICIPANTE C 
 








ANEXO 3 - INTERPRETAÇÕES DE OUTROS ALUNOS 
 
 
  
  
  
 
 
